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A SUCESSÃO MUNICIPAL 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: 

1 - - • -

EM. COMPASSO DE ESP.ERA 
Para a maioria dos observadores politicos; 1 

a sucessão do prefeito Watal Ishibas~1. atingiu 
O Pão Nosso de Cada Dia 

AINDA O 

·CANCRO 

CITRICO o seu quadro politico definitivo. 

Como ca,ndidaturag ;irreversíveis ,se apre­
sentam os nomes dos srs. üdilo amunes oe ;::,1-

queira e Antonio Sandoval Netto. Até aí naàa 
na a contestar. Ambas vem sendo pacllorren­
tamente firmadas há muito tempo e os uo1s 
candictatos tiveram a habilidade oe titereiros. 

da Maioria das Crianç s Nova reunião da 
comissão técnica que 
promove estudos sô­
bre a erradicação do 
cancro cítrico está 
marcada para o pró­
ximo dia 6. com o 
Secretario da Agri­
cultura. Nessa nova 
reunião o titular da 
pastai deverá adotar 
outras decisões sô­
bre o problema. 

ívlas algumas perguntas se impôem? A le­
genaa arenista do grupo mumcipal transfenu­
se ao dr. Odilo como o fizeram o prefeito e o 
presidente da Câmara? lv'.Lilton Rodrigues pode­
rá revindicar a cobertura dessa legenda que an­
teriormente lhe foi oferecid~? Milton Rodrigues 
seria candidato sem o apôÍo do prefeito e do 
presidente da edilidade? 

Tudo isto representa uma incognita muito 
grande. E a posição de Cerávolo, que poderá se 
constituir no fiel da balança? Até Sandoval não 
sabe para onde vai o veterano e sempre respei - ' 
tado político elas memoráveis campanhas elei- ' 
torais. 

E não f~lamos ainda do MDB que podera 
surpreender com alguma candidatura mas que 
até agora não encontrou nenhurr;ia. 

Para nós, o quadro político de Presidente 
Prudente começou apenas a delinear-se. As suas 

1 linhas são tímidas e não induziram o expressi -
vo colégio eleitoral do município a definir-se 
também. 

Há atualmênte, 21. 000. 000 crian~as brasileiras em 
idade escolar - portanto. mais que a população in­
teira da Argentina. No entanto, apenas um terço 
dêsse número está matriculado, e sómente 6. 500. oon 
frequentam às aulas. Dos que comparecem às au­
las, apenas 4. 000. 000 são ::i,provados no fim do pri­
meiro ano, e só 550. 000 chegam a concluir o curso 
primário. E o que sucede aos mais de 15. 000. 000 
restantes? Muitos deles - se chegam a matricular-se 
- são obrigados a abandonar à escola, porque tem 
que trabalhar nas cidades ou no campo para ajuclar 
a suas famílias. Grande número deles tem que dei­
xar a escola devido a doenças - frequentemente 

causadas por subnutrição ou extrema pobreza, o 
que vem dar no mesmo. Todavia, como acontece ago .. 
ra. se uma criança souber que vai receber um bom 
prato de sopa acompanhado com um copo de leite 
enriquecido na escola., ela estará muito mais incli­
nada a comparacer às aulas e, de barriga cheia de 
calorias nutritivas, se aplicará mais aos estudos. 

No Município de Presidente Prudente, um dos 
3. 500 municípios do Território Nacional que ·tem 
convênio com a Campanha Nacional de Alimentação 
Escolar, o Serviço de Alimentação Escolar é um dos 
melhores. do Estado de São Paulo. a par das imensas 
dificuldades que existem. 

Na reunião ante-1 
rior, o deputado Her­
ber~ Levy estabele­
ceu, em principio, 
reduzir as exigências 1 
burocráticas e sim­
plificar o mais possí­
vel o mecanismo fis­
calizador. mas sem­
pre dentro do mesmo 
critério de segurança 
que deve prevalecer 
normalmente. 

Despediu-$e o Mestre 

Uma preocupação única se percebe entre os 
prudentinos : ganhe quem ganhar - Odilo, San· 
doval, Milton ou MDB - para onde irão os es­
forços e a unidade política em torno da qual se 
pretende o Distrito Industrial, a Faculdade de 
Medicina e outras conquistas que tais? . 

A reportagem de "O IMPARCIAL" viajou dezenas 
rte quilometras, visitando inumeras escolas e grupos 
escolares do município, durante vários dias. para ver 
de perto êste serviço e agora conta na página 2 do 
2 0 caderno 0 que observou e o que faz a Campanha Esta que constitue num sim bolo para a Cam 
N~cional de Alimentação Escolar, em prol do aluno, panha Nacional de Alimentação Escolar, foi to­
especialmente desta comuna. mada no Grupo Escolar Típico Rural do Bairro 

São João. 

Esteve ontem à tarde em 
nossa redação acompanha­
do do senhor Belmiro Jesus, 
o professor Jorge Sequeira 
de Araújo, apresentando 
suas despedidas pois hoje 
cedo deverá retornar via aê 
rea para a Capital Paulis­
ta, depois de ter durante 
uma semana ministrado cur 
so de Organização de Almo­
xarifado. 

DECORREU COA~ INTEIRO EXITO 
A JORNADA DE CANCEROLOGIA 

A Sociedade de Medicina de Pres. 
Prudente, com o patrocínio da AS· 
sociação Paulista de Medicina (Depar. 
tamento de Cancerologia) realizou nos 
dias ·30 e 3 L uma Jornada de Cancero­
logia, que contou com a partipicação 
dos médicos prudentinos e de toda a 
região. 

Foi cumprido o seguinte progra-
ma: 

DIA 30 - Sexta-feira - As 20,00 horas. 
Simpósio : LINFOMAS E LEUCE­
MIAS 

1.o) - ANATOMIA PATOLóGIA 
Dr. Jesus Carlos Macha -
do. 

2.o) - CLASSIFICAÇAO E TRA­
TAMENTO DAS LEUCE. 
MIAS 
Dr. Renato Pasqualin 

" 3. o) - QUIMIOTERAPIA DOS 
LINFOMAS 
Dr. Renato L. S. Cappel-
lano 

4. o) - RADIOTERAPIA 
Dr. Renato de Araujo 
Cintra. 

DIA 31 _Sábado - Das 8 às 10 horas 

CÂNCER DE MAMA 
l. o) - CIRURGIA E HORMO­

NIOTERAPIA 
Dr. Alfredo Abrão 

2. o) - QUIMIOTERAPIA 
Dr. Renato L. S. Cappel­
lano 

3. )o - RADIOTERAPIA 
Dr. Renato de Araújo Cin 
tra. 

Das 10 às 12 horas - CÂNCER 
DO PULMAO 

1. ) - CLíNICA E QUIMIOTE­
RAPIA 

Dr. Daud Abuchalla. 

2. o) - CIRURGIA 
Prof. Bindo Guida Filho. 

3. o 1 - RADIOTERAPIA 
Dr. Renato de Araújo 
Cintra. 

Às 13'.30 horas - Almôço: Peixada 
no Porto Epitácio. 

ÀS 20,00 horas - "CÂNCER DO 
ESôFAGO" 
Prof . Bindo Guida Filho 
"CÂNCER DO ESTôMAGO" 
Dr. Alfredo Abrão. 

-~ .. ATAL ENTRE AS ESTRELAS 
A semana que passou foi uma das mais agita­

das no cenário político de Presidente Prudent.e. No 
meio das marchas e contra-marchas esteve sempre 
o sr. Watal Ishibashi, preocupado em fazer um su­
cessor ou compôr-se com outra correntes e garantir 
sua sobrevivência política. Suas preocupações eram 
tão grandes que alguém poderia supô-lo "no mundo 
da lua". Lá não chegou, é evidente, mais foi mais 
longe: esteve com as estrelas. Ontem, estando em 
São Paulo. paTticipou do tradicional "Almoço com 
as Estrelas", da TV Tupi, à convite de Airton Rodri­
gues, o seu produtor. 

Atrton teve palavras carinhosa~ para com o pre. 
feito que considerou "o mais simpático do interior 
do Estado" e para com Presidente Prudente a que 

que chamou de "maravilhosa cidade"· Cinerama recebe Ar Condicionado 
A SOMA DOS PERIGOS 

A AnLonio Rodrigues, a 
mais importante via de ace'> 
so ao perimetro urbano r'~ 
Presidente Prudente, é tam 
bém uma das mais perigo­
sas, principalmente depo1 ; 

d.e bifurcar-se com a Sã.o 
Paulo, onde dui:..s mãos con 
gestionam a arteria. A Pr<> 
f P.itura Municipal conseguiu 
alargá-la recuando as cal­
çadas. Entretanto o peripo 
continua p0rque os post'·s 
de eletrificação estão à mar . 

gem da pista. Como se vê 
ra fotografia ao lado do' 
postes de madeira já exis­
tem os de concreto arma­
do onde provavelmente se. 
rá transferida tôda a rêde 
Mas enquanto êstes traba­
lhos não se iniciam seria 
aconselnável uma sinaliza­
ção adequada. A pintura do 
poste já está lavada e num 
cruzamento com outro veí­
culo, à noite, o pior poder::i. 
acontecer. 

O moderno cinema que a Emprêsa Teatral Pe­
dutti está montando no antigo Fenix está com suas 
obras chegando ao fim. Presidente Prudente será 
dotada de um moderno cinerama, o primeiro no 
mterior do Estado de São Paulo. O velho prédio foi 
práticamente reconstruido e de acôrdo com plantas 
e projetos orientados pela própria Cinerama. dos 
Estados Unidos. 

Como são poucos os filmes nêsse sistema a Em­
prêsa Pedutti adotou paralelamente a projeção 
em 70 mm, permitindo assim que após a tempora­
da dos filmes tri-dimencionais possam ser exibi· 
dos filmes no outro processo. 

Sexta-feira última chegaram os gigantescos apa­
relhos de ar condicionado do novo cinema . 

O sr. Alcides Simões, gerente geral da Emprê­
sa Pedutti em Presidente Prudente esteve presente ao 
desembarque dos aparelhos e deu na oportunidade 
uma outra grande noticia. A V. Maristela terá também 
o seu próprio cinema. Ele será instalado na antiga 
Fundição Cruzeiro do Sul cujo prédio será inteira­
mente reformado à partir dos proximos dias. A des­
centralização do emprêsa vai mais longe. Consta­
dos seus projetos a construção de um cinema tam­
bém na Vila Industrial . 

Ce:umpa11h•a d@ Pape' Aluminizado 
Em colaboração com a Associação Comer­

d aL iniciamos hoje uma -campanha, junto à po­
pulação. para recolher os envólucros alumini­
zados das carteiras de cigarros, em benefi­
cio da Santa Casa de Misericórdia. As doações 
po<.'lerão ser entregues na redação do "O IM­
PAf~CIAL" . 
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O Santo do Dia 

SANTO ESTEVÃO~ REI DA HUNGRIA 

(977-1038) 
As terras que formaram o reino da Hungria ti­

veram nos hunos seus primeiros habitantes. A sor­
tida dos ferozes comandados de Ãtila foi no ano de 
3'72. :v.1ª só no ano 970, depois de revoluções sangren­
tas. e que se estabeleceu um govêrno regular. uma es­
pécie de monarquia por duques . É quando aparece 
o nome de Geisa. Êste príncipe governou o seu povo 
nos fins do décimo século. Com sua mulher Sarlot 
batizado pelo bispo de Praga, Santo Adalberto. ' 

Foi, porém, Santo Estevão o consolidador e pri­
meiro rei da nação húngara. Antes do seu nascimen­
to. sua mãe teve uma luz de Deus. em que aparecia o 
mártir Santo Estevão, profetizando-lhe o nascimen­
to de um filho que completaria a obra da conversão 
da Hungria, começada pelo duque Geisa. 

Tinha vinte anos, quando sucedeu .ao pai . Come­
çou por t raçar um plano de cristianização do seu rei­
no . Para isto estabeleceu tratados de paz com os po­
vos vizinhos . A tarefa era árdua, pois o povo bárbaro 
estava envolto em superstições pagãs; mas o jejum, 
a esmola e a prece garantiram-lhe a vitória . Chamou 
pregadores para evangelizar a nação; publicou leis 
severas contra o homicídio, o roubo, o adultério e a 
blasfêmia; dedicou proteção especial às viúvas aos 
órfãos e aos pobres; fundou igrejas e mosteiros,' asse 
gurando-lhes uma existência condigna ; a fé flores­

ceu, transformando o país numa grande família de 
Cristo. Em todos os seus empreendimentos, Estevão 
era auxiliado pela sua esposa, Gisele, mulher piedosa 
irmã do imperador Santo Henrique. Tinha uma pro­
funda devoção à Virgem Santíssima; chamava-a sua 
Soberana. título que se tornou familiar a todos os 
húngaros; em sua honra edificou templo na cidade 
de Alba. 

Um dia quis distribuir esmolas pessoalmente. 
mas incógnito. Quando ia praticar o ato de caridade, 
os mendigos, vendo-o com uma bolsa cheia de dinhei­
ro, arremessaram-se sôbre êle. derrubando-o pisan­
do-o, ferindo-o, arrancando-lhe a bolsa e fugindo . 

Dir-se-ia que tomaria alguma vindita. De forma 
nenhuma. Coberto de injúrias. levanta-se e. manso 
e humilde, dirige-se à Virgem Santíssima: ·'Vêde ó 
Rainha dos céus e Soberana Senhora. como vos~os 
soldados trataram aquêles que fizestes rei . Se fos­
~?m ini~igos da religião, saberia o que fazer, mas, 
Jª que sao pessoas pertencentes a vosso Filho. meu 
Salvador. é com alegria que recebo esta aventura e 
vos dou por ela meus agradecimentos . ''A vingança 
que tomou foi aumentar as contribuições para os po­
bres. A sua paciência foi provada, durante três anos 
por cruéis sofrimentos . Na fé encontrou lenitivo pa~ 
r a a dor que lhe trouxe a morte prematura do único 
filho que lhe restava. o jovem Emério. 

" 
Houve, certa vez, um movimento de desconten-

tamento entre algun~ cidadãos que ~esolveram assas­
siná -lo. Um dêles, ousado e terrível. entrou à noite. 
na câmara do rei . O sicário aproxima-se do rei . Es­
tevão, ouvindo o ruído, pergunta quem é . Aterrori­
zado. o assassino deixando cair das mãos a arma da 
traição, lança-se aos pés do santo, confessando o cri­
me e pedindo perdão . O rei concede-lho. e tanta bon­
dade empregou que fêz daquele homem um cristão 
piedoso. É que a autoridade foi para êle um motivo 
de servir a Deus e aos homens . 

Estevão reinou quarenta e um anos ; viveu ses­
senta. morreu em 15 de agôsto de 1038. O Papa Ino­
cêncio XI fixou a sua festa a dois ( 2) de setembro . 

O SANTO DE AMANHÃi 

SÃO GIL, ABADE {640-720) 

O abade São Gil era um grego de Atenas. Teve 
uma educação aprimorada. Estudou medicina e era 
um poeta _ir:spirado. A vida dos santos preocupou­
-lhe o esp1nto, despertando-lhe o desejo de ser um 
deles . Um dia, na porta de uma Igreja, um mendi­
go, doente e esfarrapado, pede-lhe uma esmola. Gil ti 
ra a túnica e a coloca sôbre os ombros esquálidos do 
pobre homem. Dá-se o inesperado : O esmoler sa le­
vanta, completamente são. A esmola é agradável aos 
olhos de Deus. é o que Gil compreende com êste mi­
lagre . Ainda jovem. perde os pais. Uma grande he­
rança ~em ter-lhe às mãos. Divide-a com os pobres, 
para viver na humildade, simples, amando o sofri­
mento. Mas Jesus exalta os humildes. Enquanto 
Gil mais procura esconder-se, tanto mais brilham 
as suas virtudes. Os milagres se multiplicam. Embo­
ra atribua ao Senhor Jesus as maravilhas que opera 
foge de Atenas. que procura envolve-lo numa aureola 
de glória. Embarca para o Ocidente. Alegra-se com 

· o fato de ser um desconhecido a bordo. Mas engana­
~se . Uma tempestade sacode e navio . o vento e os 
raios ameaçam despedaçá-lo. Tudo é negro e o de­
sânimo assalta a marujada. Gil ergue as mãos e a 
prece amaina as ondas . 

Desembarca em marselha, onde cura a filha do 
seu hospedeiro. Gil. porém. ama a solidão e retira-se 
do meio dos homens para, em uma gruta escondida, 
entregar-se a uma vida de oração e acerbas penitên­
cias. Seu alimento era o leite de uma corça; a cama 
o duro chão da caverna; os companheiros, os pássa­
ros da floresta; o livro, a natureza; a preocupação 
máxima. o amor de Deus. E já três anos eram passa­
dos quando, um dia. Vamba, rei dos visigodos de Es­
panha, acompanhado de um grande séquito, vem ca­
çar nas matas vizinhas . A corça, companheira do 
santo, perseguida pelos cães, ia sucumbir sob as den­
tadas dos animais enfurecidos; quase a morrer de 
medo e cansaço. consegue alcançar a gruta e lança-se 
aos pés de Gil. Este. compadecido, pede ao Senhor 
que salve a sua irmazinha . O mato é espesso, os cães 
param na entrada da gruta, mas uma flexa lançada 
com ímpeto vem ferir a mão do santo. O animal é 
salvo. O rei, impressionado com a presença daquê­
le solitário. manda suspender a perseguição . Vamba 
e Gil tornaram-se amigos. A pedido do ermitão, o 
rei manda construir. no local do encontro, um mos­
teiro que. sob a direção do penitente, foi' um santuá­
rio de Deus no deserto. Foi aí que no ano 720, no 

meio de seus religiosos, família muito querida ao 
seu coração. Gil deixou de existir. 

Telefones O te is da Cidade 
Pronto Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3030 
Cia. Elétrica Caiuá . . . . . . . . . . . . . . . 2081 
Emprê~a Telefônica . . . . . . . . . . . . . . . . 001 
Repartição de Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 2823 
Corpo de Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 2002 
Estação da EFS .. . . . . .. . . .. .. . . . . 2039 2611 
Estação Rodoviária ........... . ..... 3316 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . discar 03 e pedir 106 
Emprêsa Andorinha . . . . . . . . . . . . . . . 3317 2095 
Empresa Régia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4985 
VASP .... . ................ , . . . . . . 2140 
Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3355 33'12 
O Imparcial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2540 
Delegacia de Rádio-Amador . . . . . . . . 2310 
Serviço da Mala.ria . . . . . . . . . . . . . . . 2354 
Tenis Cl:Ube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2515 2706 
APEA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3661 3662 3663 
Ponto de táxi mirins e automóveis . . . 2411 
Plantão Policial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2011 
Cine Ouro Branco . . . . . . . . . . . . . . . . 4420 
Cine João Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2106 
Cine Presidente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3298 

COMUNICADO 
OS ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 

ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

T~m a grata satisfação de comunicar aos seus amigos, 
chentes ~ ao ;povo em geral,a transferência de seu 

ESCRITORIQ para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 
(ao lado do Banco do Estado) 

SEU FILHO 
JA CHEGOU • 

~' Então está na hora de pensar 

~ no seu piano· 

· Pianos Brasil e Fritz Dobbert 

até em 24 pagamentos. 

ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS 
Rua Barão do Rio Branco, 454 

COLUNA DA MOCIDADE SE·ICHO-N10-IE DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A vida hun:-ana é como um rio 
Dr. Masaharu Taniguti 

A vida humana é como um Rio 
Quem olha para êle pode ter vária~ 
idéias. Alguns pensam em nadar, OU< 

' tros em pescar, alguns em remar 

1 

outros em irrigação. O valor da vi~ 
da humana varia da mesma manei­
ra. de acôrdo com a pessoa que 
olhar para ela. Para alguns, parece 
se um bom lugar para empreendimen 
tos, para alguns um lugar para se 

l 
destacarem. para outros, um lugar pa 
ra ter prazer, Mas, para os membros 
do SEICHO-_NO-IE. a vida humana 
existe para amar, perdoar, elevar a 
alma, e para demonstrar infinitas 
boas qualidades de um Filho de Deus 
que existem em nós. ao passar por to­
dos os tipos de experiências . Quem 
a julga coisa da qual tira lucro será 
um escravo do lucro. Quem considera 
um lugar de meros empreendimentos. 
se considera a vida humana como uma 
rá um escravo dos negócios. Quem a 
toma por um luga.r para adquirir fa­
ma, será um escravo da fama . Que 
a toma por um lugar de prazer será 
um escravo do prazer. -Quando tais 
pessoas não conseguem o que dese­
jam, retorcem-se em agonia. Mas 
aquêles para os quais a vida exisLe 
para amar. perdoar, elevar a alma, e 
para treinar-se para demonstrar '.1 

perfeição de sua natureza, que é a de 
ser Filho de Deus, são escravos de 
nada. e nunca terão desgostos . 

Cada um de nós deve se reconci­
/ liar com todo o universo . Quando es­
: tivermos asstm reconciliados, todo 

o universo será o nosso amigo. Quan­
do todo o universo é nosso amigo. na­
da .pode nos ferir. Assim, se formos 
fendas por alguma coisa, ou prejudi­
cados por bactéria. ou um espírito 
mau, devemos nos analisar e nos re­
conciliar com tôdas as coisas do uni­
verso, pois os males e doenças são 
provas de que não estamos em têrmos 
de amizade com todo o universo. Ê 
por isso que eu lhes disse qne deve­
mos reconciliar-nos com nossos ir­
mãos quando fizermos oferendas pé­
rante o altar. Entre nossos irmãos 
e irmãs. os mais importantes são nos­
sos pais. Aquêle que são grato a Deus 
mas que não conseguem ser gratos a 
seus pais, estão contra a vontade di­
vina. Quando eu lhe digo que se re­
conciliem com todo o universo, que­
ro dizer que devemos nos sentir gra­
tos em relação a todo o universo . A 
verdadeira reconciliação não pode ser 
alcançada meramente através de ati­
tude paciente ou conciliadora com os 
outros, porque isso não representa 
recnciiiação sincera, do fundo do co­
raçã. Nã se está realmente reconci­
liado enquanto não se sente gratidão. 
Se somos gratos a Deus. mas, não à 
tôdas as coisas do univero, não esta­
mo reconciliados com tôdas as coisas 
do universo. Sejamos gratos a nos­
no pais, crianças, esposos. empregados 
enfim sejamos gratos a todos . Pro­
curemos, com o coração pleno de gra 
tidão, encontraremos a Deus e a sua 
verdadeira Salvação . 

1 
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MEIO MILHÃO DE VEICULOS EM 16 ANOS 

A Willys Overland do Brasil pro· 
porcionou ao País uma economia de 
mais de um bilhão de dólares no pe. 
ríodo de julho de 1956 a dezembro de 
1967, com uma produção de 464.274 
veículos. Caso essa produção tivesse 
sido importada. o preço CIF-Santos 
teria atingido US$ 1 . 001. 63'5 .426,15. 

Além disso, para produzir essa 
quantidade de veículos nacionais, a 

1 

Willys aplicou US$ 44. 394 . 572,11 em 
maquinário. representando, assim, 
um.a poupança bruta de divisas de .. 
US$ 957. 241. 000.00. 

Só no ano de 1967, o montante 
mdos impostos pagos pela Willys atin­
u;siu a soma de NCr$ 111 .182. 000.00, à 
u qual devem ainda ser adicionados os 

impostos pagos pelos fornecedores, 
revendedores e acionistas . 

PARQUE INDúSTRIAL 

Possuindo um parque indústrial 
com 228 . 693 metros quadrados de 
área construida - inc!uindo a séde, 

em São Bernardo, a fundição em 
Taubaté. a fábrica de Jaboatão e as 
instalações de Brasília - a Willys 
Overlalnd do Brasil representa hoje 
extraordinário impulso à indústria 
nacional. Nem tudo é fabricado nas 
próprias unidades industriais da Wil· 
lys. contando a emprêsa, atualmen­
te, com cêrca de 2. 000 fornecedores, 
entre pequenas e grandes indústrias 
cte São Paulo e outros Estados .. 

As compras de componentes e 
outros materiais produzidos por ês­
ses fornecedores, atingiram NCr$ .. 
240. 085. 000,00. De 1952 a 1967, a Wil­
lys adquiriu quase um bilhão de cru­
zeiros novos de produtos no mercado 
nacional. 

Todo êsse progresso foi propor­
cionado só no campo indústrial. sem 
considerar a sua rêde de revendedores 

e distribuidores por !todo o Brasil. 
que passa a casa dos 320, com ofici­
nas autorizadas para a manutenção 
dos veículos, o que representa sobre­
tudo larga utilização de mão de obra 

WILL YS CHEGA A MEIO' MILHÃO 
Dona Yolanda Costa e Silva, Pre­

sidente da Legião Brasileira de As­
sistência recebeu hoje as chaves do 
veículo n. o 500 . 000 produzido pela 
Willys Overland do Brasil. um Aero­
Willys, que foi doado àquela entidade 
pela fábrica. 

A cerimônia realizou~se nas ins .. 
talações da Willys, em São Bernardo 
do Campo, São Paulo. onde a Pri­
meira Dama do País foi recebida pe­
lo sr. Eugene S. Knutson, Diretor­
Presidente, e tôda a diretoria da Wil­
lys. 

VENEZUELA QUER MÁQUINAS 

S . PAULO - SSI - O 
EXIMBANK concedeu ao 
Banco Agrícola y Pecuário 
da Venezuela, crédito de 
22,5 milhões de bolivares, 
para utilização na •impor­
tação de maquinária agrí­
cola . A informação foi trans 

mit ida pelo CACEX do Ban 
co do Brasil, à Federação e 
o Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo. Os in 
teressados no fornecimento 
da referida maquinaria de­
verão estabelecer contato 
direto com o Setor de Pro-

AGRICOLAS 
moção Comercial da Embai 
xada do Brasil na Venezue­
la, no seguinte endereço: 
"Embajada del Brasil" 
av. San Antonio - Esqui­
na com 8.a transversal, Al­
tamira - Apartado 3977 -
Caracas". 

~~·!•!•:::•:+:::+:::+::.•:::•:::•!•!•!•!•::•:::+::•:::•:::•:::•:::•:::•:::·~~:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+::•::•:+:::+:::+:::•::·:::~!•!•!•!•!•:::•!•:::•:::+:::+::+:::+:::+:::•:::•:::+:::+::+:::+:::+:::+:::+:+:::+:::+:+:::+_:+~'• 
~ ~ 
~ ~ 

1 Rápida Régia 5. A. 1 
~ ... 
§ (Antiga Viação Bongiovani) ~~ 
~.· ... ::! RVA SI~UJiillRA CAMPOS, 1.2.13 - PASSAGENS-R@ilOVIAlUA, 4 9 8 E :!: 
::: Onibus Diários Para: ~! ~ ~ 
~ MARINGA' :~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ Saídas de P. Prudente: 6,00 7,45 11,00 e 19,00 -hs ::: 
:~ Saidas de Maringá: 5,30 6,50 Hl,30 e 2'J,00 hs. ::: 
~ PARANAVAí ~ ~ ~ 
~ ~ 
~! Saídas de P . Prudente: 6,45 10,30 e ·21,00 hs :!: 
~! Saídas de Paran~vaí: 6,00 10,30 e 21,00 hs. ~ 
~: MANDAGUARI' :~ 
~ ~ 
~ ~ 
:;: Saidas.simultâneas às, 6,00 horas da manhã ~ 
~ COLORADO ~ 
~ ~ ... . •. :!: Saídas de Pres. Prudente 6,45 14,00 lj),00 e 21 ,00 hs ::: 
::: Saídas de Colorado 6,00 10,00 22,00 e 24,00 hs. ::: 
:~ NOVA ESPERANÇA :!: ,., ~ 
·!· ., 
:~ :a.igas de P. Prudente 6,00 6,45 11'.oo e 21,00 hs ~ 
~. ai as de Nova F'sperança 7,00 8,20 11,20 e 22,00 hs. ~ 

:~ ITAGUAGE': ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Saídas de P. Prudente: 6,00 11,00 e 15,00 hs. ~ 
~! Saídas de Itagua~é: 6,00 11,00 e 14,00 hs ~ 

~ CAFEARA: $ 
~ ~ 
~ ' ~ 
~. Saida de Pres. Prudente: 14,00 s. ~ 
~ Saida de Cafeara : ~ '• 6,00 hs. ~ 

S TARABAY $ 
~ ~ 
:~ ~ • e ôninus ele hora em hora ... ... . .. 
••• • •• 
~ Pl.RAPOZINHO ::: 
f.. • .. 
•) ·~ •.• Automóvel de 20 em 20 minutos ·~ 
~ ônibus de 40 em 40 minutos :~ 

O OPALA N·O SALÃO 
O Presidente da General Motors do Brasil, Sr. 

James F. Waters, desenvolve presentemente um ex­
tenso programa de visitas aos concessionários da 
emprêsa, cuja rede se estende por todo o território 
nacional . Falando à imprensa, quando de sua passa­
gem por Brasília, o sr. Waters confirmou que a GMB 
já escolheu o projeto do seu "stand" para o próximo 
Salão do Automóvel. com inauguração oficial marca. 
da para dia 23 de novembro dêste ano. 

Nunca dedicamos tanta atenção ao assunto, co~ 
mo o fizemos agora", salientou o entrevistado . "Afi­
nal, temos um lançamento importante programado 
para o Salão e achamos que o Chevrolet Opala mere­

ce um cenário condigno para ser apresentado ao pú­
blico brasileiro. Nosso "stand" ocupará uma área 
de 1. 500 m2, onde exibiremos os diferentes modêlos 
do primeiro automóvel Chevrolet nacional. além dos 
diversos tipos de caminhões e camionetas de carga 
e uso mixto de nossa atual linha de fabricação" . 

Perguntado sôbre se a GMB estaria cogitando 
de apresentar outras novidades no Salão, o presiden­
te da emprêsa fez questão de esclarecer que-"a sur­
presa que reservamos para o público será o nosso 
primeiro carro de passageiros . A linha de veículos 
comerciais que produzimos e que tem merecido uma 
preferência verdadeiramente consagradora do mer­
cado - não será modificada . Decidimos mantê-la 
porque, de acôrdo com o ditado esportivo, "não se 
deve mexer em time que está ganhando" - concluiu 
sorrindo o Sr. James Waters". 

Informações Turisticas por Telefone 
S. PAULO - SSI - Fun­

cionando durante as 24 ho­
ras do dia, inclusive aos sá­
bados, domingos e feriados 
foi ·inaugurado um serviç~ 
. de informações turísticas 
por telefone. As informa­
ções são dadas pelo telefone 
62 .1161. Esse serviço pro­
porcionará a todos os inte-

Compro 
felefone 

Tratar nesta reda­

ção com o Sr. Mário. 

ressados informações com­
pletas sôbre sugestões de via 
gens e passeios, em caráter 
turístico, acompanhadas de 
todos os elementos necessá­
rios ao confôrto e seguran­
ça. graças aos arquivos es­
pecialmente catalogados e 
à mão de obra treinada pa­
ra êsse fim . As vias de 
acesso e características lo-

cais de cada centro turísti­
co, como condições climáti­
cas, altitude, águas, clubes, 
atrações diversas, hotéis e 
restaurantes, tarifas de 
transportes e preços de hos­
pedagem, constituem alguns 
dos informes a serem pres­
tados a todos quantos dis­
carem aquêle número e de-
· clinarem o programa tu­
rístico que desejam reali­
zar. 

Em Setembro, a 

Veiculo Comercial 
Expos·ição do 
e·m 'Londres 

A indústria automobilística britânica, juntamen• 
te com a de três outros países, mostrará seus últi· 
mos produtos ao mundo no período de 20 a 28 de se· 
tembro próximo, em Earls Court, na EX})Osição do 
Veículo ComerciaJ. A última exposição similar ocor­
reu em 1966. 

Em 1967. a indústria produziu M5 mil veículos 
comerciais, dos quais 135 mil, no valor de 117 mi­
lhõ~s de libras esterlinas, foram exportados. No pri­
meiro semestre do corrente ano. à indústria já ven­
deu ao estrangeiro mais de 72 mil veículos, no valor 
de 63 milhões de libras, de uma produção total de 

quase 209 mil unidades. 
Além dos veículos. constarão da exposição 

"stands" de fabricantes de acessórios, "trailers", e 
pneumáticos . 

(oncurso de Piano e Canto -em Tatuí 
S. PAULO - SSI - Den­

tro d~ VIII Semana da Mú­
sica. a realizar.se em Tatal 
de 16 a 22 de novembro do 
corrente ano, o Conservató­
rio _(Dramático e Musical 

"Dr. Carlos de Campos", des 

sa cidade promoverá o 4.o 
Concurso de Piano e Q l.o 
Concurso de Canto. Ambos 
os certames já tem regula­
mento elaborado pela Se­
eretaria de Cultura, Espor­
tes e Turismo do Estado . 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SÕRôóABANA 

MÉDIA Mõà!XNA 

SÃO PAULO 
R. Dr· Miguet Paulo Capalbo, 52 FoneJ 92-8715 

CASA BRANCA 

Rua C·apitão Horta - 564 Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

Nós 
tam6éôi temos: 

----~:.:::::- ... ......,.----- ·--- - -

/ 

Moto-res~ VW r-0condi~ionados ... e fina ~ciados. 

~· ·~ ~ OUTRAS LOCALIDADES SERVIDAS PELO RÃPIDO RÉGIA S.A. ~ -
~ ~ 

E COf!l ,º mesmo garontia de um motor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O re­
c.ond1~1onamenfo é feito;~ela P!:ópri~ Fábrico Volkswagen. E os planos de 
fma~c~~mento •temos varies· soo fertos na hora, de acôrdo com as suas 

• 
4 poss1b1IAdades. Pro-c:ure-nos. 

~ ·~ ·~ Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignácio - Loba.to - t~ 
~ d G :~ ... Flórida - Paranacit~ - Santa Fé - N.S. as raças. ,•. :i Linha de Paranavaí :- Alto Pa:vaná - Inajá - São João do Caiuá e !~ 
H Santo Antonio do Caiuá. , .. S Linha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva :3 
~ . ~ 
r ,;+;•!'+!•;+-;+;•:•:•••••:•!•'!•~+.~+·+:+:+:• .. •!•!•;•":'•!•:•:+~+:+!•;•~•!•~+~+;+':'•~:•!•":'•~•-:•:+:•;•'!'•!•~<>;+!+;+~•!•'!'•;+;•!•!°•:•;•:•;•!•-;•:•~•~~~ ,, 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
Avenida Brasil, 943-963- Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDEN.YE 
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IMPRENSP~ DO INT~RIOR EM REVISTA 

ATIVA-SE O ENSINO RE1N'OVA'DO 

NA 'ESCOLA PRIMÁRIA 
TRIBUNA POPULAR ( Itapetlninga) - O ensino renovado na 

escola primária está em plena aplicação em Itapetininga, consoante 
divulgação e atenções do Serviço de Orientação Pedagogico Regional 
aqui sediado . 

OBRAS DE CAPTAÇÃO DOS CANAIS DE 

TELEVISÃO SERÃO INICIADOS EM ASSIS 
VOZ DA TERRA - Os equipamentos para a montagem da esta~ 

ção retransmissora dos canais 4, 7, 9 e 13, estão quase chegando a As~ 

sis. A informação foi obtida junto a um membro da comissão que 
trata do assunto. 

Quasi ao fim a pesquisa eleitoral em Tupã 
JORNAL DE TUPÃ - Encerrou-se a pesquisa eleitoral realiza­

da por êste jornal e a rádio Firatiningá. As pesquisas se processaram 
normalmente não obstante alguns pequenos desentendimentos. muito 
próprios. em tais promoções. Antes de se conhecer os resultados fi­
nais, eram os seguintes os parciais: Adolfo Bartsch. 23; Gilberto Vas­
quez, 23; Ideolphi Semeghini 520; !docente Chiaradia, 7; João Geral­
do Iori, 26; Laurinda Rotolli. 112; Luiz de Souza Leão, 150 ; Walter Pi­
menteL 263. 

PREFEITO DE BAURU' DA' 30% 
DE AUMENTO AOS BARNABES 

CORREIO DA NOROESTE - O chefe do Executivo enviou a 
Câmara Municipal mensagem autorizando aumento no orçamento pa­
ra 1969. aumento de 30% nos vencimentos de todos os servidores mu­
nicipais. 

Começa a agitar-se o cenário político de Lucélia 
O DIVULGADOR (Lucélia) - O cenário político de Lucélia co­

meça a mostrar suas primeiras novidades. Para satisfação de nosso 
povo correm comentários acerca de candidaturas de vários jovens à 
vereança. Moacir Fra:icisco Rodrigues, Jorge Sadder, Mário Sakagu. 
ti, Noritoshi Aeki, João Vas Pinto. Sidnei Alzidio Pinto, são alguns ,dos 
que se propuseram a elevar nossa casa legislativa. 

'ncentivo às campanhas de Industrialização 
FôLHA DO POVO <Tupã) - Temos sentido, ultimamente. um 

fato quem vem ocorrendo em outras comunas do Estado: as muni­
cipalidades têm se interessado, de perto, quanto à instalação de indus­
trias, de quaisquer especies em seu respectivos territórios. O ponto 
nevralgico da questão resume-se numa inversão a longo m as produti. 
vo prazo . E' que aquelas municipalidad~s entenderam em dar terre­
nos. em favorecer em gastos com instalações e n a concessão de vanta­
gens outras . O resultado é que se verifica que uma após outra, os 
parques industriais respectivos vão enriquecendo.se, a cidade vai to­
mando um feição diferente. 

a -
b 

Fluorescentes 

Cold-Cathodo 

Filetes Neon 

Luminosos de todos os tipos e qualidades . 
Iluminações de : 

PHILIPS Residenciais 

Com é reiais 

Indústriais 

Vapor de Mercurio e Públicos 

e - Placas, Paineis, Serviços de Pinturas artisticos. 

IND .. DE LUMINOSOS ART-NEON LTDA. 
Rua Mar. Floriano Peixoto. 9 - Fone 2286 - Presidente Prudente. 

Distribuidora de afamado produtos '·PHILIPS". 
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PROJETO SOBRE Declaração 
SALARi·O 

CONTRA 

MiNÍ/\10 DE MENO·RES Declaro para os devidos 
lins, que perdi minha car- • 
teira de motorista PROFIS !l 
SIONAL N.o 001230, pron- • 
tuário de nú.mero 5 .115, ex ~ 
pedida pela 14.a Circunscri­
ção d"e Trânsito de Presi. 
dente Prudente, em data de 

S. PAULO -- SSI - .õ,. 

Federação das Industrias 
do Estado de São Paulo, 
através do seu presiderite. 
n-. The0baldo De I\'gr;r 

enviou oficio a.o deputado 
José Bonifácio Lafayaette 
de Andrade, presidente da 
Câmara Federal, tecendo 
considerações sôbre o pro-

---------

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO AGRíOOLA PARA 1 

A FORMAÇJ\O DE TÉCNICOS RURAIS, POR 
CORRESPONDitNCIA 

Easta saber ler e e:>crever para. faz~r o curso, que 
é gratuito, com material de ensino grátis. - Du­
ração: 40 semanas com direito a Díploma de Con­
clusão. Maiores informações, dirijam·se ao CUR­
SO ABRAPEC - Caixa Postalj 5143 - S. PAULO 

Uma contribuição da Assoo. Bral!ileira de 
Orientação Agro-Pecuária. " 

Prefeitura Municipal de íYlartinópolis 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

PúBLICA N .o 3/68. 

A Prefeitura l'vlunicipàl de Martinópolis fez sa­
ber que se acha aberta concorrência pública de em­
preitada para construção de quatro salas de aula e 
nm parque infantil, na sede do Municinio. incluindo 
mão de obra e todo o material necessário.· tudo de 
conformidade com as plantas existentes na Secre­
taria, à disposição dos interessados assim como 
exemplares do Edital. concorrência essa com encer­
ramento para o dia 20 de Setembro de 1968, às 14 
horas. O Edital completo encontra-se afixado no sa ­
guão da Prefeitura. à Avenida Coronel João Gomes 
Martins, 525, na cidade de Martinópolis, local onde 
serão prestadas tôdas as informações necessárias 
pela Secretaria . 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 19 de 
Agôsto de 1968. 

Estefânia Alves Portella 
Prefeito Municipal. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis 
ESTADO DE S. PAULO 

Edital de Concorrencia Pública n . o 4/ 68 
(Resumo) 

Estefânia Alves Portella, Prefeito Municipal de 
Martinópolis, faz saber, a quantos interessar possa, 
que se acha aberta, na Prefeitura Municipal de Mar­
tinópolis, uma Concorrência pública para aquisição 
de uma Moto-Niveladora nova, marca ··caterpilar". 
modêlo 12-E, de 115 HF', 6 cilindros, para o Serviço 
Rodo•riário Municipal. a encerrar-se no dia 25 de se­
tembro de 1968. 

Martinópolis, 22 de agôsto de 1968. 
Estefânia Alves Portella 

Prefeito Municipal. 

Ne~son Peral r.rs Vi·sita.rá a Fl~SP 
São Paulo - SSI - O 

rjresidente Nelson Pereira. 
.1a Assembléia Legislativa, 
!oi convidado pelo Sr. Theo 
l~aldo De Nigris, presidente 
d'a Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo. a 
visitar a sede daquela enti 
dade. A visita do chefe d" 
Legislativo bandeirant<;i 
àquela instituição deverá 

correr até o d;a 30 deste 
mes, uma vez que, já no dl::i. 

2 de selümbro próximo, a di 
reção tla Fiesp estará em 
plenà eleição para renovcJ.­
ção de seus quadros . 

O presidente da Assem­
bléia Legislativa, Deputado 
Nelson Pereira, visitará vá.­
rias ciaades do ir:terior do 
Estado dentro de mais al­
.;uns dias. Receberá, nessa 
ooprtunidade, títulos Horn; 
ríficos de cidadania que fo 
ram outorgad'os em inúme 
ros mun1cipios. 

PRÊDIOS Pl.\'RA DELEGACIAS 

NO l'NTERIOR 
São Paulo - SSI - A Se­

cretaria da Segurança Pú -
blica, ja está pondo em prá 
tica providências m1crn1~ 
para o cumprimento do or­
çamento-programa cfe 1~69 

no que se relaciona com ii 
construção de Delegacia de 
Policia e cadeias r::o inte­
rior. 

A referida Auxiliar conta 
co.m um total de 505 prê 
dios, dos quais 352 são pró­
prios d.o Estado, outros lOu 
foram cedillos e 53 aluga­
dos. 

O programa c'm questãL: 
dará mais 49 prédios pró . 
prios, sendo -X para sede de 
Regionais, 7 para . deleg!l. 
cias de 3.a classe, 7 para ar; 
de4.a classe e 31 para as d" 

DO ESTADO 
5.a cla&se. Com essa m 1c1a­
liva, ficará faltando apena-; 
a construção de mais qua­
t ro prédios para que a admi 
mstração da Polícia se lib0 r 
te inteiramente dos alu­
gueis, que no momento so­
mam NCr6 55. 344,00 apro­
ximadamente. 

Todos os prédios serão 
funcionais, amplos e areja 
dos . Os das Regionais, cor:· 
tarão c0m 41 salas, 2 apar 
tamentos para os delegados, 
4 celas comuns e 1 de se­
gurança. As delegacias de 
3.a cla;,se disporão de 12 sa 
las e 8 celas comuns, as de 
4.a classe, totalizam 14 sa 
las e 4 celas e as de 5.a 
classe, 9 :;alas e 2 celas. 

MAIS ESCOLAS PARA O INTERIOR 
São Paulo - SSI - Con 

tratos e convenios. num to­
tal de NCr$ 6. 021. 829,93 
destinados à construção de 
185 novas salas de aula fo ­
rnm assinados ne~o governa 
dor Abreu Sndré com Pre­
teituras do Interior, em e~ 
rimonia realizada r:o Palá 
c10 dos Bandeirantes, n<> 
presença de representantes 
de órgaos de Eaucação do 
Estado, além de deputados 
prefeitos e vereadores. e~ 
convênios permitirão a cons 
trução de 114 salas de auht 
nos munic1pios de Adaman 
tina, Aguas de Lmdoia, Ara 

çatuba, Assis, Avaré, Bana -
r:al, Bot ucatu, Capão Boni. 
to Guapiara, Guaratingue­
t,a ,Guarulhos, Irapuru, Li­
meira, Rinopolis, Santa Ri­
tu do Oeste . São Roque, Su 
7.ano e Caconde, num total 
n·e 19 grupm· escolares. 

A parcela correspondente 
:ios conLratos destina-se a 3 
noras na Capital, sendo um 
ginásio estadual no bairro 
do Pan, com 17 salas; um 
g1 upo escolar no bairro de 
Santa Adelia, com 3 salas 
e adaptação do predio de~~ 
r,ir.ad'o ao primeiro colegio 
r:omercial com D salas, 

jeto d'e lei federal r:.o 3046, 
de 1968, que dispõe sôbre o 
salário mínimo de menores 
e dá outras providências. o 
projeto é de autoria do de­
putado Getúlio Moura. Em 
seu artigo 1 o dispõe que "ao 
menor de 18 anos portador 
do curso completo de forma­
ção profissional será pago 
salário nunca inferior a 
80 % <oitenta por centol do 
salário mínimo regional". 
No artigo 2.o, preceitua: "O 
Salário de aprendi~; assim 
considerado o menor sujeito 
à formacão profissional me· 
t6dica do oficio em que exer 
ça seu trabalhe, tiâo pode" 
rá ser inferior a: a) 5() % 
( clttquettta por certto) do 
salá1'lo rrtinimo regional en­
trê 12 a 14 anos; b ) 60 % 
(sessenta por cento) do sa-
1ârio mírl.ih'lo regiônal efitrê 
14 e 16 anos: e cl 75% cse~ 
tenta e cinco por cento) do 
salârio tníhi:mo regional en· 
tre 16 a 18 n.no.r . Finalmen 
te. no artigo 3.ó o projéto 
provê sôbre a multa aplicá­
vel pela infração do dispos 
to no artigo 3.o da Lei. 

Detl<1ração 
João Ro<1'rigucs de Carva 

lho, declara para os devi­
dos fins de direito, que pfü 
deu o seu Certificado de 
Propriedade n .o 625. 941 uo 
veiculo marca Ford, motor 
n.o F64AA9SBX-14. 840 de 
mto cilindros, ano de fabri­
cação 1959, tipo Caminhão 
Côr Marf.im e Verde, lota~ 
ção 6. 000 quilos, empregado 
no transporte de cargas ex 
pedido no _dia 5/ 04/ 1967: pe 
la Delegacia de Policia de 
Mirante do Paranapanema 
E.S.P.. ' 
De~lara ainda que o m..:s 

mo fica sem efeito por es-
tar provid'enciando a 2 a 
Via. . 

Mirante do Para~apane­
ma, 28 de agosto de 1968 

As) João Rodrigues de 
Carvalho 

6 de maio de 1952. 
Declaro ainda ficar a roes 

ma sem nenhum efeito, em 
virtude de estar sendo pro 
videnciado a 2.a via da mes 
ma. 

Presidente Prudente, 28 
de Agôsto de 1968. 

a) Carlos Tófano 

Manchete 
O PAPA NA COLôMlltA .... f 
Ampla reportagem fotopã. .. 
fica da visita do Sumo Pon· 
lffice a Bairotá. Leia na 
'·MANCHE..rnu desta sema-
na à vwd:l na Agência Lima 

DECLARACÃO 
..> 

A firma Frigorífico Bor­
don S/ A, estt..belecida nesta 
cidade, declara para os de­
vid'os fins, ter extraviado o 
certificado de propriedade 
do veiculo marca "Willys 
Overland". tipo jeep, mo. 
tor n.o B4-193.671 de côr 
Lmza Bismarck, certific.t­
cio de propric,dade n.o . . . 
52.519, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Presi­
dente Prudente ~m data ue 
22 de maio de 1. 964, bem co 
mo os impostos referentP 
ao veículo acima mencion'\ 
do. Imposto êste pago na 
Coletoria Esta.dual de Presl­
d'ente Prudente. em data de 
l:.9 de maio de 1. 968 contor 
me guia de recolhlme~to 
n .o 607. 666 . Impõsto êste 
recolhiclo em conservação: 
Gr$ 80,00; registro Cr$ .. 
10,00; vistoria Cr$ 10,00; la 
cração Cr$ 5,00. Ficando os 
mesmo;; sem efeito, em vir 
tudc de estar 'iendo provi. 
dencíado a 2.a via de rere­
ridos documentos. 

Presic.;.ente Prudente 27 
de agôsto de 1. 968. ' 

SO'D1RE' 
OB'RA 

·INAUGURA 
'NO l1NTER1l·OR 

São Paulc - SSI -- O 
P-uvcrnador Abreu Sodré 
inaugm-ou diversas obras 
publicas em Ptreira Ba· ­
reto e Araçatubn. e autcrl­
~?u novos contratos de se.,.._ 
v1ços no valor de 15 milhões 
de cruzeiros novos. Nos d.oi. 
municipios o chefe cfr 

.Executivo defendeu o am­
plo programa de obras d. 
sua administra.ção com<' 
!l. melhor forma de garan­
tia democratica ela<; insti·· 
h 1ições do Pais. 

Em Pereira Barrete . 
g;overnaàor inaugurou 0 'Pa 
co Mu:iicipal, a cadeia e 
Delegacia de Policia e a 
agência d'o Ganco de E.;ta-

do, obras em que o gover­
r.o estadual dispendeu 2 
milhões de cruzeiros novos . 
O sr. Anesio de Paula. di­
retor du Banco do Esta­
do, aaudou o sr. Abreu So­
dré no ato de inaugura;;ã:• 
da agência. 

Em ~raçatuba, o gover­
nRdor inaugurou 102 casa~ 
da CEGAP construidas em 
7 meses. onde o governo 
~ast0u 7 milhões de cru­
zeiros novos. e o Ginásif' 
P;uricurricular, obra dC' 
FECE e 4 grupos escolare~ 
O governadcr autorizou 
ainda a cor:ceo;são de 300 
milhões para o Hospital 
Sagrado Coração cTe Jesus. 

EM SÃO PAULO lUX HOTEL 

Praça Julio Mesquita, 34 

(À AV. SAO JOAO) 

TELEFONES: 239-33-87 e 34-7155. 
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CAIXA FINANCIA MUNICIPIOS Declaração 
SÃO PAULO - SSI - O Governador Sodré au­

torizou a concessão de novos emprestimos ao Inte­
rior . .As escrituras de emprestimos e as autoriza­
ções assinadas somam NCr$ 36. 362. 670.00, atenden­
do 120 municípios. 

MUNICIPIOS BENEFICIADOS 
São os seguinte os municípios beneficiados: Bi­

riguL Lavinia, Martinopolis, Mineiros do Tiete, Mon­
te Alegre do Sul, Monte Aprazível, Pacaembu, Fo­
nangaba. Praia Grande, Reginópolis Valparaíso 
Aguas da Prata, Alfredo Marcondes, Andradina, Ara· 
çatuba. Arthur Nogueira, Avaí, Avanhandava. Ava· 
ré, Baurú, Bebedouro, Bernardino de Campos, Bo·· 
caina, Botucatu. Buri Puritama, Cabreuva, caconde. 
Campos do Jordão, Carapicuiba, Catanduva, Char~ 
queada, Conchas. Dracena, Fartura. Taubaté, Gar· 
ça, Guaraçai, Guararapes, Guarei, Iguape, !puã. !ta· 
J,'lhaem. Itapolis, ltuverava. Itú, Marabá Paulista, 
Mira Estrêla, Mirante do Paranapanema, Monções, 

Morungaba. Narandiba, Olímpia, Orlandia, Paraisa, 
Faranapanema, F'aranapuã. Paulo Faria, Penápo­
lis, Pirajui, Pompéia. Porto Feliz, Presidente Epitá­
cio, Presidente Prudente, Promissão. Rancharia, Ri· 
beirão Monito. Riolandia, Rubiacea, Rupineia, Sal­
to Grande, Santa Albertina, Santa Clara D'Oeste. 
Santa Isabel, Santa Rita. do Passa Quatro, Santo 
Expedito. São João da Boa Vista, S. José da Bela 
Vista, São Manuel Arcanjo, São Sebastião da Grama, 
São Simão, Sorocaba, Taiuva. Taquarjtuba, Tara­
bai, Tatui, Theodoro Sampaio. Tres Fronteiras. Tur­
malina, Uchoa. Urupês, Valinhos, Varzea F'aulista, 
Vera Cruz. Votuporanga, Alvares Florence, Alto Ale­
gre. Embu Guaçu, Fernadopolis, Guaira. Guariba, 
Ibaté, !tara.ré, José Bonifácio. Junqueiropolis, r .aran· 
jal Paulista, Lençois Paulista, Lucelia, Nova Luzita­
nia, Nova Odessa, Orindiuva. Auriflama, Campinas. 
Conchal, Gabriel Monteiro, Mendonça, Pinhal. ~ii· 
beirão Vermelho do Sul e Timburi. 

IRSU 
NI 

1 • GINHI NO TEMPO 
Você escolhe e leva na hora. 
2 • GllNHll NO PREÇO 
Deton canfecclor.a o que vende e você 
ganha com isto. 
3 • GINHA Nll QUDLIDIDE 
Garantia de melhores tecidos, corte 
atualizado e acabamento manual. 
4 • GANHA EM FICILIDIDES 
Você paga en1 quantas 
prestações quiser. 
Todil facHHado pela 

CREDiloN 
<D 
SUPER ROUPfl TfRGIL perytnc~ 
PAllllOES ElCLUSIJOS 
ACAllANEITO Mm!Uftl 
9,80 MENSAIS 

® 
ROUPI DE NJCROll 
MODELO 3 BOTOES 
CORTE MODERMO 
6,90 MfJISllS 

Dú7oN 
A Mli,L\.tOR ROUPA 00 BRASIL 1 

RUI RlftCHUELO H. 0 128 
• BRAS • SlllTO liA!!IRO • Sl\IITllll! , li!ltM 
• OSISCO • SINTO llllJRÊ • Sl!I CllETlllO 
• SIO BERllADO • CllltPll!l!S • SHTDS 
• Slo L DOS CIMPDS • PiUS. PRUDf.lm 
• RIB. PRETO • SOflOCIBil o llURRIJLHOS 

Declaro para os devidos 
fins que perdi minha car­
teira de habilitação ama­
dor n. o 29430 - l .a via, ex­
pedida pelo Departamento 
Est.adua.l de Trânsito d(' 
Dourados e registrada na 
14.a Circunscrição de Tran­
;:;ito dt! Pres. Prudente, con­
forme P.G.U 17.973. 

Fiei!. porta.nto, sem ne­
nhum valor, a réferida car­
t8lrcl.. t·:11 virtude de estar 
pr NnH·r:·.cJ; <'.o !l 2.a via. 

Pres. Prudente, 29 de agôs 
to de 1968. 
JULIO SOBOTTKA JUNIOR 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que perdi minha cartei­
ra de habn:;.,...}ão amador 
n.o 1. 607 - 2.a via P.G.U. 
n.o 17 973 expedida pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Pres . Prudente. 

J'ica portanto, sem ne­
~hurn valor a referida car­
tc:.ü a em virtude de estar 
providenciando a 3.a via. 

Pres. Prudente, 29 de 
ag~stc de 1968. 

ANTONIO ROLIM DE 
MOURA 

DECLARAÇÃO 
VIVALDI CAV ALLI, d'e­

clara para os devidos fin' 
de dire,to que perdeu se'i 
certificado de prop. n.o .. 
71. 250 éle Ba~agtLaçu - Vci 
culo W. Overland motor .. 
J-173.441, ano de Fabricr.· 
ção 1957, Côr verde Petró­
leo, tipo Jeep, expedido : r.:i 
18 de setembro de 1967. 

Declara que o mesmo r:­
ca sem efeito por estar pro 
videnci::mdo a 2.a Via. 

Bataguaçú, 28 de agôstG 
de 1968. 

As.) Vivaldi Cavalll 

DECLARAÇÃO 
COMPANHIA DE AU'fO 

MOVEIS DE PRES. PRU­
DENTE, declara para os de­
vidos fms que perdeu Cer -
tificado de Propriedade n e 
138. 09C, expedido em 25 dP 
junho de 19ô8, pela Delega. 
eia Regional de Polícia de 
Pres. Prudente, pertencen 
tes ao veículo marca FORD, 
ano 1966, tipo Caminhão, 
de cor VERDE OLINDA, mo 
tor n.o LA81FM-19. 985, lo. 
tação para 6. 000 quilos, cm 
pregado no transporte de 
Cargas. 

Fica o referido certifl . 
cad'o sem efeito vista estar 
providenciar.do segunda via 
do mesmo. 

Pres. Prudente, 28 d.e a 
gôsto de 1968. 
CIA DE AUTOMOVEIS I>E 

PRES. PRUDENTE 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins que perdi minha car- · 
teira de habilitação profis­
sional n.o 010. 856, - La 
via, P .G.U. n.o 15.026, ex­
pedida em Pres. Prudente, 
bem como o recibo de trans 
ferência do impôsto estadual 
n.o 537. 275 e o cetificado de 
propriedade n.o 82.312 ex­
pedido em Pres. Pudente 
do veículo marca Ford Eif­
fel, ano 1938, motor C.137.083 
REM, placa 1- 53-18 52. 

Fica portanto, sem ne­
nhum valor, os documentos 
acima, em virtude de estar 
prc'Jiclenciando as 2.as vias . 

Frei::. Prudente, 29 de 
agósto de 1968. 

ARL:tNDO MANFIO 

Manchete 
+ "VICENTE CELESTJ- • 
+ NO, MEIO SÉCULO .., 
+ DE GLóRIA". Na úl- • 
• tima MANCHETE al- •:-
• go da vida dêsse ex - • 
• 'traordinário cantor, • 
• recentemente faleci- • 
• do, à venda na Agên- • 
• eia Lima • 

F,.. ... · .. -· Y ._-, «.~ •!l 
~-- - . 

TENIS CLUBE 

Conjunto: EMBALO R 
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Notícias 

de. 
Pres 

Epitácio 

i.<'l:'...BTA DA P.t{.AlA - Como em anos anteriores, 
Laino~m, n~ste ano, a partir de 1. o ae setembro rea- , 
11zar-se-a, no .f< '1guel!'ai. mais uma F'l:!.:STA lJA PRA1A 
cuJa r~naa revercer-se-a mtegralmente em beneflc10 
uo t..:entro ~ocrnl t>ão Pedro, local, estanao progra­
mada::; granaes atrações, inclusive festival de musi­
ca moaerna. com conjuntos já, a-certada a participa­
ção dos .. VIBRANTE::)' de adaman tina . ··us Th.:1\tl -
.t'.l:!:R.&1V1ENTAIS" de Presidente Prucleüte. e ou­
tros conjuntos da região, havendo valiosíssimo prê­
mio outorgado pela prefeitura Municipal ao Vencedor 

BAILE DA PRIMA VERA - Promovido pelo jornalis 
ta José Ramos Júnior em coiaboração com o Rota­
ry Clube e a Sociedade Filarmônica "27 de Março . 
realizar-se-á dia 27 de setembro vindouro o tradicio­
nal ··BAILE DA PRilViA VERA", com a participação 
de grande e conhecidíssima orquestra. 

INAUGURAÇÃO DE SEDE - Está programada para 
outubro vindouro a inauguração da suntuosa séde 
própria do Banco Financial de Mato Grosso virá tra~ 
zer substancial importância á valorização e embe­
lezamento arquitetônico da cidade. 

CAMPANHA POLITICA - Teve início sábado 
p.passado dia 17 .9, a campanha política para a su­

cessão municipal com o comício realizado na Praça 
fronteira à estação da Estrada de Ferro Sorocaba­
na pelos candidatos Arenistas, dr. José Luiz Tedesco 
<foto) e Dr. Rafael Benigno Vieira respectivamente 
a p;refeito e vice prefeito e apoiados pelo prefeito Eng. 
José Natal de Carvalho. Cerca de mil e duzentas pes­
soas esparramavam-se naquele logradouro para ou­
vir os oradores que se apresentaram. 

ABERTURA DA . VIA MARGINAL - Em companhia 
· do Dr. José Luiz Tedesco. tesoureiro da Prefeitura 
Municipal e Diretor da Secretaria da Câmara Munici­
pal viajou para São Paulo o Prefeito José Natal de 
Carvalho a fim de assinar o contrato para a aber­
tura e pavimentação da VIA MARGINAL a qual par­
tindo da Ponte "Prof. Maurício Joppert da Silva" 
acompanhará o curso do Rio Paraná, passando pela 
Praia do Figueiral, até atingir o cais da Terminal 
Ferroviária, e. dalí, ao longo da Rua Pôrto Alegre, até 
atingir a cidade. 

HOMENAGEM A GOVERNADOR - L-12 D-Rea 
lizou-se dia 19-3, segunda-feira ,na sede da Associa­
ção Atletica Epitaciana o jantar festivo com que o 
Lions Clube local recepcionou o recem eleito do Dis­
trito L-12, Theodosio Pires Pereira da Silva. Mais 
de duzentas pessôas. entre leões epitacianos sob a 
presidência do Dr. João Antonio Zanata. convidados 
e caravanas visitantes: Bataguaçu, a mais numero­
sa e bem uniformizada, Presidente Venceslau ,Santo 
Anastácio, Alfredo Marcondes, Presidente Prudente 
Cinquentenário e Centro. Participaram do ágape. 

VISITANTES - Em visita â cidade, há, já dias 
encontram-se entre, nós os senhores Cândido Fran­
cisco Castilho, Assistente técnico da Secretaria do 
Interior e Dr. Albérico Tiné e Silva, engenheiro Ins­
petor do I.P. E .P .. 

... , 't 1 

---------------1 

Dia 7 
d . e / 
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VACINA 

por R OTH ELLIOTT 

LONDRES - A maioria 
dos pais sabe que o saram­
po é uma áoença que fácil 
e rapidamenLe se transmit~ 
de pessoa a pE:ssoa. Nem 
sempre, porém, se compre 
ende como pode vir a sel' 
perigoso. 

Multas criar:ças, especial 
mente as que iugerem em 
medida suficiente os allme· 
tos apropriados, podem vil: 
a morrer de seus efeitos n" 
corpo, ou podem vir a so­
rrer o resto da vida de ma­
les causados aos olhos, ou­
vidos, peito, garganta ou 
mesmo ao cérebro. 

.CURA 

. Na Grã-Bretanha, multa'l 
doenças que já tiveram su~ 
época de propagação e pe­
rigo foram quase completJ.­
mente elimtriadas, dando-se 

COMBATE o 
às pessoas o que equivale <>.. 

um caso brando da doen­
ça. lsso ê !eito introduzin­
do-se em seu sangue uma 
pequel'.!a quahtiuade do tó­
xico ou do germe que cau­
sa a doença. 

Essa vacinação, como ~ 
chamada, pode agora ser 
realizada para eliminar o 
sarampo. 

Testes cuiãadosos feito!1 
na Grã-Bretanha, com uma 
nova vacina britânica mos­
traram que nove em dez 
crianças que a receberam 

não contraíram a doença 
mesmo quando amigos ou 
colegas foram atacados por 
ela. •. 

A vacina tem alcançado 
tal êxito que as duas fir­
mas brltâr.:icas que a pro­
duzem estão trabalhantio 
com a capacidade máxima 
para atender à. procura. 
firmas são a Burroughs Wel 
lcome and Company e <' 
Glaxo Group Ltda., a,mbas 
de Londres. 

SARAMPO 
UM ANO 

Os médicos descobrlrarr 
f'[Ue a melhor época para 
uma criança ser vacinada f.> 
quando ela tem cêrca d~ 
um ano de idade . Crian­
ças mais novas não ficam 
tão ::ujeitas a contrair doen 
ças dêsse tipo, porque sua.; 
mães transmitiram a sem 
sangue algumas das d'efe 
sas que elas prõprias cria­
ram . 

Essas defesas, r.o entanto, 
não silo duradouras, e é aí 
que chega a vez c1a vacina . 

A idéla é dar ao corp0 
uma quantldàde pequena e 
conhecida da doença de mo 
üo que o próprio corpo t1a 
criança erga uma resistên­
cia que devera rechaçar 
qualquer ataque sério pos· 
terior da enfermidade . 

Algumas crianças, quando 
vacinadas, podem mostrar 
todos os sinais comuns <lo 
sarampo mas isso é inofen­
c:;ivo bem ao coNrário da 
doença verdadeira. 

LABORATÕRIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SANGUE / 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasitologia - Imunofluorescénc:ta -. Eletrólitos 
( t otorrietria de chamas) - Contraste de fase - Bioquímico - etc· · · 

RUA DR. GURGEI .. , esquina com AVENIDA BRASIL 
P.ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antô11io de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

INDICADOR M~DICO 
HOSP'ITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENI9 R . MAIA 
Moléstias de Senhora 

Cliniea Médica e Otrúrglca 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesTologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

Dr. Tadasl1i Uchid'a 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras ~ 
Consultór:io: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 

DR. CERÃVOLO 
MÉDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

DR. OSWALDO SANDOYAL 
Médico d!- Crianças 

Especlalistà pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Reshl.ência: rua Pédro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 304~ 

DR. DINO DE AGlilAR CINTRA 

- oculista -

DR. LYIZ GERALDO A• ELIAS 
Cirurgia Geral - Mol6stias de lika. 
DR. ITMlAR »A UWNBA RQSA 

Nariz - Ouvidos e Gucanta 
DR. ABEL FBlilTAS 

Dermatologia - Radioterapia 

-COPERM)ôES)­

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇAI.VES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av . 'Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo f, Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua. Si­
queira Campos, 8Hl - Fone: 

· 3248 - - A noite: 3022 

SANATóRIO SiO JOIO 
- Psiquiatria -

Clinica. de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

C€>RPO CL:tNICO: - dr . Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua. Territ4tio do Acre, 872 
FONE: 216 - Jardim Aviação - P.P. 

Colite: causa e cont.rôle 
Há diferentes formas de 

colite? Qual a mai!> grave e 
como é tratada? 

Colite significa inflama­
ção do intestino <'U qual­
quer outra desordem do in­
testino grosso. 011 colon. Há 
lüUitos tipos de colites, agu­
das ou de curta duração. 
cromcas. Alguns ataque~ 
são causados por parasit.i.y 
e infestação de am,~bas, qua 
se sempre reo;ultante de ali­
mentos ou líquidos contami · 
nadas. Há um tipo de coliL'! 
que parece ocorrer mais 
frequer..temente nas mulhe­
res que nos homens. Um 
dos tipos mais comuns ê a 
colite ulcerativa, que varia 

cLe suave a moderado e a 
muito grave. O sintoma 
mais comum, desanimador 
e desvitalizant~ ê a diarréia 
crônica . Isto as vêzes j ur,-
ta-se à cólica no abdomem 

!Ebre, p(,rda ile pê.30 e fra­
queza. Note que êsses sin­
tomas podem ser usados pa­
ra descrever muitas outras 
moléstias intestinais e por 
tanto, qualquer leit0r quP 
tenha sentido êsse ou outro 
sintoma r..ão deve pensar 
que tenha esta grave e com 
plicacra doença. 

A gravidade de qualqueL' 
forima de colite depende na 
maior parte do grau de ne­
gligência e lapso de tempo 
decorrido antes do pacien · 
te constiltar o médico. 

O diagnóstico é feito pron 
tamente pelo exame microto 
copico dos conteudos dos 
intestinos e por um exame 
ir:cômodo mas indolor de­
nominado próctoscopia. F1-

ca então determinada, sem 
o.úvida, a exlstêncla ou au­
sência da colite. 

A ccllt'! cronka ulcerati­
\'.l é mn:i. doença cuja real 
ainda é desconhecida. Su.;­
pelta-sl~ c:11e possa ser um 
v1rus ou bac.téria. O que 
se con..,idera de maior im­
portância nê,;te tipo de co­
lite é a tensJ.o psicológica e 
desanimo q\le parecem re­
lacionai -se aos espasmos 
ir..'testinais. A· possibilidadP 
de assinalada sensibilidade 
ou alecgia a alguns allmen 
Los, especialmente o leiV 
ou os produtos de l€ite. é k · 
vada em conta na maioria 
dos casos. 

Uma das curacteristlca$ 
da colite ukcrat.iv'J. é que 
ela pode ser .cur:id'a e atual­
mente iique sem apreseh­
lar ,;imomas durante anos 
e surgir nov::i.mente repent1~ 
namer:ü~. sem razão apaª 
rente. 

O tratamento é usualme~1 
te repouso na cama, especial 
mente se o paciente estiver 
perdendo sangue pelo trat.o 
intestinal, como acontece 
ocasionalmente, nos casos 
avançados. Os médicos l; ­
mitam-se a mar..ter boa<: 
condições nutrit!.vas e a he­
moglobina do sangue no uí­
vtl normal e constante. Os 
esforços devem. ser evi.tado 
logo que apareçam os pri­
meiros ~intomas. E a diar­
réia é um desses . 

Apôio psicológico e orie,1 
tação desempenham papE.l 
uos mais importantes no 
contrôlc. de qualquer caso P 
prevenção do retôrr:o çia 
moléstia. Os antibióticos e 

r; ........ 
,_ 

preparados à base de corti­
sona são de extremo valor e, 
quando utilizados no inicie 
e vigorosamente, podem qua 
se sempre evitar as compli­
cações causadas pela negh­
géncia. 

Os antibiéticos e a cor­
Lisona :;ão ,jJ. maior eifcá· 
eia, porém a ajuda do psi­
canalista ou do psicologista 
deve ser igualmente propor 

donada, para que êsses na· 
cientes ·retornem à _.saude, 
f islca e emociorcalmente. 

Somente nos casos reni­
tentes, de gravidade, que 
não tenha reagido ao tra­
tamento intensivo mécfico e 
psicológico, impõe-se a ne­
cessidade de cirurgia. O de­
Si:,Spêro com relação a esta 
doença foi substituído pe­
la esperança. 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentária 

RA!OS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
1 Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLfN!CA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO : Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs .. 18 hs . 
À NOITE: 19.30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

RUA DR. GURGEL 660 - FONE 4451. 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SAN AT~.RIB 

SAO JOAO 
PSIQUIATRIA 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoctllsma 

Cem merendeiras alimentam melhor' --·-·----·-·---------------------

.:: . PAULO -- SP.[ ·- ') 
,"'l.,pa: ·iame,1to Regi.mal do 
:~l r • :;o Social da lr: ·!iJ-.~:·ia 
1'l" rnoveu e:n S Br;rti:1rct .1 
d;) c:,mn(I . curso de i\fo:·-21> 
d . .l';scolar J "~·1 c.".'.11 mucn 
deiras das escolas primárias 
daquele Município. propor­
cionando-lhes conhecimen­
tos úteis à melhoria do ser-

viço quê préstam às crian­
ça da cidade . O referido cur 
so foi ministrado pelas téc­
nicas da Subdivisão de Or­
ganização de Restaurantes 
e Cursos da Divisão de Ali­
mentação ~n SESI, que ofe­
rece êsse serviço, sem ônus, 
à.:: .: 1dústrias e entidades. 

Hospital e Maternidade ~tS .. das 

Graças 

INDOSTRIAS ·GRÁFICAS 

CONFRATERNIZAM 
S . PAULO - SSI - No 

jantar de confraternização 
promovido pelo Sindicato 
das Industrias Gráficas no 
Estado de São Paulo e As­
sociação Brasileira da Indus 
tria Gráfica foi lida a s~­
guinte mensagem 1>nv1a1a 
pelo ff. Theobaldo De Ni­
gr\s. em nome da Fedr· n;;:no 
e Centro das l!"dU<·'"r' ,~ du 
Est'ld"- de São Pat:l:i, ui~l­
dade cte que é l>r<~':;d1•:-:t~: 
"Companheiros gr.J.ficns. 
Nêste instante em qu·~ toaas 
as classes sociais passn!fL 
por p<'quenas coa,,uls3~s lJvr 
paixões pessimht:is, e que 

.envolvem figun.~ c•:.:p 'me'i · 
ciais da administt·.t;ã. J p.i ­
hlica 0 m suas ,Jt.:::.<; C'~f(•J'aS 
- concito os como::t.n~:!?:rt·s 

à um::i. união f'm tórno dos 
ideais mais elevados de 
apoio ~. política r,0 11 1~rn,...men 

tal vigente. Rem:-i n.r1~0luta 
ealm::1 e seguran.,::. em n<-.!'­
"º meio econôn1L·11 -t11-.~:1·•·l 
ro, havendo estabilidade de 
crédito e crescente expansão 

HIGIENE E 

SEGURANCA ., 

INDOSTRIAL 
S . PAULO - SSI - Seis 

~.erviÇ'os especializados da 
S•1bdivlsão de Higiene e Se­
g:.irança Industrial do De­
i•aüamento Regional d:> 
Sen·;ço Social da Indústria 
estão à disposição das indús 
tria e dos operários, para 
encaminhamento de assun­
tos ligados à Engenharia 
Ocupacional, Medicina In­
dust.1 ial. Odontológica Ocu­
p;ctclonal, Laboratório, Edu­
cat3 o Sanitaria e Seguran­
ç>a. Essa unidade do SES! 
E-St~ lnstaJ.1dr, em nossa Ca­
pit.al à rua Catumbi, 318, 
bloco "A", 6 o andar. 

Manchete 
RICHARD BURTON: "Sem 

Liz eu não sou ninguém". 
Palpitante entrevista do 
famoso ator nas pági­
nas de 'MANCHE­
TE". Adquira o 
seu exemplar na 

Agência Lima. 

tecnológica . Transmito a 
'todos os comvanheiroG r.,rá­
ficos :>s mais 0t imto;t·ts :n­
f01 mr.ções, depositando mi­
nh..l fé total no Brasii, :;11a» 
cab.'!ç.is dirigentes e l1 u c11-
g"~ .. de:'imentc d::.. f'lm' lia 
Brasileira. 

Cirurgia - Ginecologia Obstetrícia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3278 

Q=º=ª"=d=o =P=re=ci=sª=' =de D 
R=e=m=éd=io=s =c=º"='i=e ="=ª R 
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AGORA EM NOVO 
E1NDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

(PRÉDIO DO GRANDE HOTEL) 
' 

A 
D 
A 
D 
A 

"'ERCADORIAS SEMPRE NOVAS - PRECOS 
~ 

ABAIXO DA TABELA NACIONAL 
AO CONSULTAR SEU MEDICO· DE CONFIANÇA 

ENTRE.GUE A NOSSA EXPERIENCIA 'O 
AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 
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"O IMPARC~AL", O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIÃO Presidente Prudente, (DOMINGO) 1 de setembro de 1968 
'-

Essa é a verdadeira caridade 
Há tempos fizemos uma 

ampla repórtagem a respei­
to das atividades assisten­
ciais da Associação 'Assisten 
cial "Adolpho Beberra de 
Menezes", situada à rua XV 
de Novembro n.o 650, en­
tidade essa que diàriamen­
te a partir das 16 horas, for 
nece alimentação aos po­
bres que lá vão comer, além 
de remédios, assistindo as-

~ im às famílias realmente 
J>0bres. 
DISTRUSUIÇAO 

Nossa reportagem soube 
que quinta-feira cedo, a en­
tidade iria fazer distribui­
ção de gêneros alimentícios 
e roupas à duzentas fami­
lia.s ;realmente necessitadas 
de acôrdo com visitas· feitas 
pelos membros daquela en­
tidade e para lá rumou às 

9 horas da manhã. 
De fato aquele quarteirão 

estava superlotado de fami­
lias que estavam aguardanr 
do o inicio da distribuição. 
PRECE 

l'recisamente naquele ho­
rário, foi iniciada a distri· 
buição, tendo a senhora Amé 
lia Rosan feito uma prece 
(transcrevemos abaixo) e 
outra oração ao protetor 

97 pessoas iá benefici·a.das com veículos de 

diversas marcas todos preferem o 

Fundo Mútuo-Aut Plan Lar 
po.rque êle cumpre o que promete. 

Faç~ suo 
inscrição na ut Plari Lar 
na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veícuf o usado a um GALAXIE zero 
quilometro, este é o mais prático meio de você. 

. , . 
possutr seu carro proi;no. 

Pr·óxima Assembléia no dia 28 de Setembro 

Avenida· BrCisil 1053 -

Fones, 3894 e 2835 

para informações 

================:=;========================='li 

Adolpho Bezerra de Mene­
zes. 
l' ARTICIP ANTES 

Estavam participando ela 
distribuição as senhoras 
Amélia Hazan, Adyr CorraJ 
Tacaci, Ivany Bergamo Cor­
ral, Ina Muano, Anita Gar­
quez Martins, Isaura Córdo­
va Corra!, Deolinda Gato 
Leite, Laura Barbosa Fer­
nanctes, Lair Oorral Ferro, 
Cecília Paludet Corral, Jo­
sera Martins Corra!; os se­
nhores Nicolau Bazan Mar 
tins, Antonio augusto Fer­
nandes, vereador José Lei­
tei Heitor Orbolato, Dr. Pe­
dro Tacaci, Manoel Anto­
nio Bazan, Admir Milano, 
Sebastião Souza Filho, Cle­
mente Bazan Oimenez e 
Ely Wagner Corral. 
MJutUADORIA . 

Cada pessoa representan~ 
do sua família recebeu 5 kgs 
de batata, 5 kgs. de arroz, 
5 kgs. de farinha de man­
dioca, 5 kgs. de farinha de 
fubá, 3 kgs. de feijão e 3 
kgs. de açúcar, num total 
de 26 kgs. e um pacote de 
peças de roupas conforme o 
número de pessoas, havendo 
pacotes com 22 peças. 
l<.'ERROVIARIO 

Também naquele mesmo 
momento visitaram ·a enti-

• dade, Luiz Pedro Amaral, 
presidente da União dos I<, er 
roviários da Sorocabana e o 
tesoureiro Francisco Henn­
que Hoffart, juntamente 
com Manoel Amorim. o 
prestdente ficou entusias­
mado com aquele aconteci­
mento, dizendo que há mui­
to tempo não tinha conhe­
cimento que uma entidade 
particular agisse nêsse sen­
tido da verdadeira asi;istên­
cia Social . 
PRll\i.IEIRA DAMA 

A diretõria da entidade 
~onvidou a primeira dama 
da cidade, senhora Marina 
lshibashi, para presenciar a 
distribuição, porém, até o 
momento em que· a repor­
Lr,gem lá se encontrava 
ilqnela. senhora não havi~ 
comparecido. 
AP.ítLO Ã UNIÃO 

Sob o título acima, eis as 
palavras da senhora Amélia 
Bazan fazendo a prece ini­
cial: "Jesus Cristo Nosso se 
nhor seja louvado. Em nos 
sa Doutrina Redentora, as 
campanhas de assistência 
são inegàvelmente as mais 
variadas. 

Temos as que favorecem 
os 1 ecém-nascidos, relega­
dos ao ~esemparo, as da 
soi;>a dedicada aos compa-

CONV~NIO DE 

BILHÕES PARA 
S. PAULO - O general 

Albuquerque Lima, ministro 
do Interior e o governador 

nheiros famintos da jorna.­
~i.~. humana, as de socorro 
aos obs1diados que reunem 
os r.al'acteres firmes e os co­
raçoes generoso e oenef1c10 
rtos alienaaos mentais, as ao 
cobertor para as noites en­
regelantes do mverno. v1-
sancto ao reconforto daque .. 
1es irmaos sitiaaos na. caren 
eia o.e recursos terresire:,i, 
as aos ambulatórios que se 
aorPm acolhedores em ra~ 
vor '1os '1oentes, aos teria.os 
r: dos angustiados de to'1a:'I 
~.s proceaéncias, as do re·· 
mccuo gratuito e valiOSl>, 
q•.le ObJetivam o alívio cio::. 
<;nrermos necessitados e 'e 
m1J::; amcta aqueias àas con 
Ierencias pubHcas que vei­
culam o connec1mento gou .. 
timáno para a ignor~mc1,l 
o.as cna~uras que tateiam 
ai!'HJ.a nas sombras das in~t::­
.igência, 

LJ1spomos dos mais diver·· 
sos movimentos d.e candadP. 
par::>. os quais há sempre oot 
sas abertas e braços amigos, 
ll <" balhando na redençau 
do próximo, prmcipa1men. 
te · r.a salvação do equillbn'J 
orgi\.nico dos nossos com .. 
pa 'lheiros de Humanidaa~. 
~ntretanto, seria ide too:.> 
muito oportuna uma cam. 
punha mais vasta, a.a qua. 
p2.1 t!cipem os nossos sell~l­
rr;entos mais dignos, ravore­
c•:GC1o-nos a união no can1-
po do Espiritismo . Nilo 
nos repor~amos a uniao aos 
pontos de vista, porque a 
igualdade do pensamento e 
francamente impraticável. 

Cada espírito observa o 
painel do mundo, conforme 
a visão que já conseguiu 
decerrar no campo de s1 
memo e cada alma repara 
as manifestações da Vida, 
segundo o degrau evolutivo 
em que se coloca. 

Referimo-nos à união fra­
ternal, atraves da tolerân­
cia construtiva e cristã, por 
intermédio de desculpa au­
t~mâtica a todas as peque­
ninas ofensas e a todas as 
i~signifi.cantes incompreen­
soes do caminho, para que-a 
bandeira renovadora de 
nossa fé não se perca na 
escura província do tempo 
perdido. · 

União através da prece 
que auxilia em silêncio, do 
gesto que ajuda sem. alarde, 
da atitude que ampara sem 
ruído e da língua capaz de 
estender o amor· de Jesus 
no combate sistemático a 
maledicência, à calunia a 
perturbação, à indiscipÍina 
e à desordem." 
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AGUA 
Abreu Sodré, estiveram reu­
nidos para celebração de 
convênio entre a União e o 
Estado de São Paulo des­
tinado à criação de 'fundo 
no valor l(}e 144 bilhões de 
cruzeiros velhos, que serão 
aplicados na implantação e 
melhoria dos sistemas de 
abastecimento de água a 
mais de 50 cidades do Inte­
rior Paulista, bem como pa­
~a ampliação da rede de 
agua da Capital, no atendi­
mento de uma i!Pelpulaçãq 
de cêrca de 4 milhões de ha 
bitantes. o programa será 
desenvolvido com !recursos 
do Banco Nacional · de Ha­
bitação, tendo 0 Banco d0-
Estado de São Paulo como 
agente financeiro, e pelo 
Fundo Estadual de sanea­
mento Básico (FESB), re­
centemente criado pelo go­
vernador Sodré. 

Aulas 
particulares 
Matemática 
moderna 
Admissão e Ginásio­
Individual e em tur­
mas - Prof. Ulysses 
Fone 3403 - Av. Ma-

noel 'Goulart. 1555 

Fatos e F~tos 
1/ C0MUNICAÇôES - O . . 1~ 
i 1 MUNDO CADA VEZ :\ 

I
! MENOR. Nas páginas ' ' 
1 da c.dição e5pecial de li 

IJ FATOS E FOTOS oi- r1 
li to reportagens d'o que l'i 
li vem sendo feito no 
1\ país no campo das W 
I! comunicações. A A- lt 
li gênc1a Lima já tem à li 
11 venda a revista. 1: 
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Agua para o Gonza·ga e José Menino. 
'>Jb.V ~- ..... uj_,0 - i:Ji:;;>J.. - .~t;.1.S m ... 1 lUC\íIV~ u,.; .. ..,1.1....: 

de agua nos bairros Cie Gonzaga e José Menino em 
::santos, serão substituídos pelo Serviço de A~a cte 
1::>antos e Cubatão. o governaàor Abréu Souré em 
despacho com o pro!. Eciuarclo Ya.ssuàa, secretario 
e.te ubras do Estaào. autor~zou o dispenàido ele 150 
milhões de cruzeiros velhos, para. aquisição <los ma­
teriais necessarios, que abrangerá o setor compreen­
dido entre as avenidas Ana Costa, Pinheiro Machado. 
:r·res . Wilson e Francisco Glicerio . 

Ainda na Baixada Santista, o goven,ador d.o Es· 
tado autorizou o SASC a adquirir cuversos eqUipa. 
rnentos (registros, desa.dores e cloraciores) no valor 
de 100 milhões velhos, destinados a Estação de Tra­
tamento de Aguas de Santos e Cuba~ão. 

PRECISA-SE C10M URGENCIA 
1 rapaz maior de idade para lavar peças 
1 funileiro , 3 mecânicos auxiliar ou oficial em 
veículos FNM - Tratar com o sr. Elcio - Em 
Souza Reis S.A. - Trevo Rodoviário 

E1RRA1Dl(~ÇÃO DO CA'NC'RO CITRICO 
S. PAULO - SSI - U 

Secretario da Agricultura 
instituiu comissão com a in· 
cumbencia de estudar e so­
lucionar questões relaciona, 
das com o desenvolvimento 
de erradicação do câncr1> 
cítrico, propondo novas me­
didas e a orientação neces­
sária de acõdo com os re­
sultados obtidos nas pesqul 
sas em curso. 

A comissão constitulda e 
integrada pelos srs. Hello 
Teixeira Alves (do Ministé-

rio da Agricultura), e repre 
sent• ndo a Secretaria da 
Agricultura os srs. Carlos 
Erlmur Pessenda, José Ace­
lardo Camargo Pacheco, 
Cló••i ~ Toledo Piza, Osvaldo 
.,G,iannottt, Ody Rodrigues., 
'Vitória Rossetti, Arthur Pe­
reira Cintra, Celso Ferraz 
de O. Santos, Silvio Franco 
do Amaral, Takao Nameka­
ta e Eduardo R. de Figueire 
do Junior, sob a presidên­
cia do último. 

PODE LHE SER OTIL 
MAQUINA DE ESCREVER - compro máquinas de es· 
crever usadas ou troco por uma radiola RCA-Victor 
coin caixa acústica com 20 metros de fio. 

MIMióGRAFO - serviço de mimiógrafo como: car­
tas, circulares, apostilas, convites, balancetes, etc. 

ALUGUEL - aluga-se mesas e cadeiras para festas, 
bailes, brincadeiras-dançantes, etc. 

DESENHOS - letreiros, placas, desenhos para. cli­
chês, caricaturas, decoração, qualquer tipo 

de desenho, etc. 

SALÃO GRANDE - procuro um salão grande para 
montar uma sede social. 

FOTO - reportagens, casamento, :restas, aniversários, 
confecções de álbuns, etc. 

;· -.1'9~'C,'f 

ENCADERNAÇÃO - confecções de fascículos, refor­
mas de livros, encadernação em geral. 

CARÍMoo~·~CÍÜalquer tipo -e modêlo de carimbo 
serviço rápido 

MOTOCICLETAS - vende-se uma C-Z 150 
cilindrada e outro BSA, 125 cilindrada - 'Faci­
lita-se palliamento. 

VESPA - Vende-se uma VM-4-1.964 recem-pintada 
super equipada - 2 estepes - Aceitase títulos~ 

~·L~·~ 

CONS~RTOS - de rádio, radiola, televisores e 
aparelhos domésticos. 

~ORDOMO; guarda noturno ou jardineiro - Sr. 
idoso se oferece para trabalhar como Mordomo 
guarda-noturno ou jardineiro. Entende um pouc~ 
da cozinha espanhola . 

CAR~O - compro carro a vista - Jipp-63 ou 6.Í -
Kombi-63 ou 64, e Rural Willys-63 ou 64 

Se lhe interessar é só telefonar para (923 (das 12 30 
às 14,30 hs.) e das 17,00 às 19,00 horas e chamar v~n­
der1ey - Preços baratos, serviços perfeitos. rapidez e 

a domicilio. 

ESCRITURARIA 
Prec_is_a-se de moça maior. desembaraçada, 

boa datilografa, com ótima caligrafia e conheci­
mentos de Escrita-Fiscal. 
Apresentar-se com documentos à Av. Brasil, 1261. 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 

LETRAS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE CONCORRENCIA 
. De ordem do Senhor Diretor da Faculdade de 

1''1lo~ofia, C~ências e L~tras de Pres. Prudente, Prof. 
Jose Ferrari Leite, faço saber a quem possa iJlteres­
s~r, que se acha aberta nesta Faculdade, sito a. .a.ua: 
Prof. ~oberto Simonsen, S/N, Bloco Universitário. 
nesta Cidade, 1, (uma), Concorrência Administrativa 
de n.o 8/68, para aquisição de 1. (uma). Perua 
Volkswagen, tipo Kombi de Luxo, ano 1968, zer~ 
km., POR PERMUTA. numa Perua da mesmo mar­
ca e tipo ~tander. ano 1963. em perfeito estado de 
conse:va~ao, sendo que o restante da diferença será 
pago a vista. .. . r\.t~ 

Das propostas deverão constar: _ _ w .... ' · 

1.o - Valor da oferta da perua usada· 
23. o - Prêço da perua nova; ' 
3 . o -:--- Diferença de preços. 

Os interessados deverão dirigir-se ao Setor de 
Compras desta Faculdade. 

O encerramento da presente concorrência Ad­
ministrativa dar-se-á no dia 10 de setembro p .f. às 
15 horas na Contadoria dêste Estabelecimento de 
Ensino. ,;. 1·•;:·;r~ - IJJ E~ , 

F'res. Prudente, 29 de agôsto de 1. 968. - ' 
Raimundo Marinheiro dos Santos 

Enc . do Setor de Compras !' Patrimônio . 
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População de Pres. 
Prudente Consoane 
·Carne Doentia 

EDITAIS DE PROCLAMAS 

O vereador Jo$é Alves So­
bricho denunciou hoje nu­
ma estação da rádio local 
que a população de Presl­
dente Prudente está consu­
mindo carne doentia. A 
afirmação baseou-se numa 
visita que realizou ao mata­
douro municipal em compa­
nhia de alguns jornalistas e 
de um pecuarista. 

Seis vacas tísicas encon­
tra va,ro-se jâ na mangueira 
para serem abatidas, ao la­
cfo de uma dezena de ~ovi­
ihas sõbre-ano, lsto é com 
menos de 18 meses de vid·1. 
Além do perigo que estão le· 
vando à população estão sen 
do transgredidob os reguia.· 
mentos d-e abate de bovino> 
A matança de matrizes e 

INSTITUTO NACIONAL DE 

PREVIDENCIA SOCIAL 

AGENCIA EM PRES. PRUDENTE 
Pelo presente e nos têrmos do § 1.o do ai:t. 299. d.o Re­

gulamento Geral da Previdência Social, ficam no~if1cad~ii 
os beneficiários abaixo indicados, do que foram mdefen­
dos seus requerimentos de beneficio, por exame médico 
contrário: 

Pedro Ferreira de Lima CP-61475-91 requerimento de 
Auxílio-doença de 7-11-66. Vicente Ferreira CP-91523-77.a 
requerimento de AUX·t~~ -doença de 14-11-66. S~lvador Ar 
a1vmo CP-82 .039-106.a requerimento de Aux1llo-doença 
de 04-1-64. Benedito Ramos CP 051.869-72.a requerimen 
to de Auxílio-doença de 18-08-67. Theófilo Lúcio !<°'ilho 
CP-0-17802-165 requerimento de auxílio-doença de 09-9-67 
8ebastião Barbosa de Almeida CP-96228-100.a requerimen­
to de auxilio-doença de 30-10-67. Izaitino Preti CP-6424:.! 
requerimento de auxílio-doença de 08-11-67. Vitorio Bri­
gatto CP-556217-38.a requerimento de auxilio-d?ença ~e 
09-11-67. Luiz Kaneguzuko CP-10159-194 requerimento cte 
auxilio-doença de 10-11-67 . Sebastião Lúcio de Lima 
ül?- ü3627-95 requerimento do auxilio-doença de 10-11-67. 
José Valério da Silva CP-78058-166.a, requerimento de at:.-
xilio-doença de 10-11-67. José Toro Gimenno ........... . 
CP-39S60-119a. requerimento de auxílio-doença de 20-11-f:\'/ 
Antero Silva CP-74769-86 requerimento de auxílio-doença 
de 30-11-67. José dos Santos CP-25931-77.a requerimento 
de auxílio-doença de 01-12-67. Ercílio Francisco dos San­
tos CP-24653-153 requerimento de auxílio-doença de . . ... 
07-12-67. João Leandro da Silva CP-72832-116 requerimen­
to de auxilio-doença de 28 de 10-67. Manoel Ortega Fer­
nandes CP-52302-87.a requerimento de auxílio doença de 
20-12-67 Manoel Bezerra Maia CP-87. 383-118.o de 19-01-68 
Lady Gomes Castro TE. 966 requerimento de auxílio.-doen­
ça de 10-01-68. Cecília Lopes CP-8~069- 106, re.quenmento 
de a uxilio-doença de 26-01-68. Jose Carlos Oriente ..... 
CP-62105-104, requerimento de auxílio-doença de 30-01-68. 
João Joaquim Silva CP-1236-134.a, requerimento de auxilio 
doença de 31-01-68. Luiz Costa Melo CP 14510-128.a, re~ 
querimento de auxílio-doença de 03-02-68. Augusto Luiz 
Prudencio CP-92201-128.a, requerimento de auxílio-doença 
de 14-02-68. Manoel Matheus requerimento de auxílio-doen 
ça de 14-02-68 . Ary Izídio da ~ilva CR. 65364, requerimen­
to de auxílio-doença de 10-01-68 . Waldemar Manoel Pe­
reira CP 93252-128.a requerimento de auxílio doença de 
05-02-68. José Siqueira Campos TIT.El. 16257, requeri-
mento de auxilio-doença de 15-02-68. José de Oliveira 

Malheiros CP-63872-49.a, requerimento de auxílio doença 
de 28-02-68. Aparecido Manoel Claro CP-79987-104.a, re­
querimento de auxilio-doença de 18-03-68: Gustavo Alves 
da Silva CP-047814-104.a requerimento de auxilio-doença 
de 19-03-68. José Eugenia Maciel CP-40606-119.a, reque­
rimento de auxilio-doença de 22-03-68. José Januário Fi­
lho CP-46644-74, requerimento de auxílio-doença de ..... 
25-03-68. Antonio Pereira Dantas CP-7315-61, requerimen­
to de auxílio-doença do 21-03-68. Mário P!'::reira da Silva 
CR-320-104 CP-053. 320-104.a. requerimento de auxaic­
doença de 2'7-03-68. Paulo Padilha CP-52700-106.a, reqm.­
rimento de auxilio-doen ça de l.o-04-68. Elizeu Ramos CP 
022 .419-105, requerimento de aux 1lio- doença d'e 18-04.-68. 
João Gomes da Silva CF-56. 329, requerimento de auxilü -
doença de 19-04-68. Cipriano da Costa Romão ......... . 
CP-047873-105, requerimento de auxílio-doença de 23-.04-1 d 
Manoel Mineiro dos Santos CP-86258-106.a, requerimento 
de auxílio doença de 30-04·68. Lourenço Pereira Souz'.1 
CP-4513. requerimento de a uxílio-doença de 07-05-68. Rai­
mundo Ribeiro dos Santos - requerimento de auxílio-doen­
ça de 07-06-68. José Gib'.n CP-77. 010-165. requerimento cl~ 

auxílio-doença de 16-05-68. · 

Presidente Prudente, 30 de julho de 1968. 

NELSON DE CASTRO FERRAZ - Agente 

proibida assim como de no­
vilhas de pouca idade. En­
contrava..:se presente o sr . 
Enewton Xavier Lopes, do 
Depto. da Produção Ar.:imal 
que atuou o matadouro, prol 
bindo aqueles abates . 

Segundo um dos magare· 
fes do matadouro é comum 
o aoate de va<;as em prec,,. 
rias condlções de saúde e 
muitas vezes o seu sacrificlo 
é feito nas invernadas por -
que não resistem á caminh'\ 
da até o matadouro. 

"De auando em véz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Regl•itro Civil 
das Pessoas Naturais dês 
.te distrito, mun\l.cípfo e 
comarca de Presidente 
Prudente, Estado d'<!' São, 
Paulo, e ~"· 

r .~z SABF.h. {J.Ue preten­
dem casar e apresent:1 
:«tm os ü.vcume.1tos exigidcs 
1-l'lo artigo .:iu, n .os 1, 2 e 4 
d . Oóuigo Civil B1asileire> 
.&: . .w. LOUREIR.O F'E.RNAN­
ü:t::.::i e srta. MARINA CE­
Llil E.Ltl•'..i.J, sendo o preten­
dente nu.,ciuo em Ponta 
f"orà, Estauo ~o Mato Gros 
so, aos ~8 de ;;etembro de 
1945, de profissão bancário, 
estado civil solleiro, domi. 
ciliado e residente nesta c1-
dade, fi.ho dti Arlindo Ft:r­
nandes e Helena Lou·:eilO 
Fernandes e a pretendente 
nascida em Três Lagoas, 
.Estado do Mato Grosso, aos 
29 de outubro de 1943 de 
profissão professor a prl má 
ria, estado civil solteira rio 
miciliacla e l e si dente nesta 
cidade, filha de Anis Elias 
e de dona Helena Jeremi'1 S 
Elias. i5e alguém souber de 
algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afi 
xado nêste carlôrio, duran 
te o prazo legal e publicado 
vela iimprensct local •·o Im­
parcial". 

NOTICIAS DE PRES. BERNARDES 
( Do nosso correspondente Benedito de Dlivei1 u,) 

Baile das Debutantes 

Realizou-se ontem, na A. A. Bernardense, o Bai­
le das Debutantes, promovido pelo 3 . o ano da Es­
cola Normal Municipal. 

Grande foi a movimentação dos bernardenses, 
por êsse baile, que reuniu a sociedade local numa 
apresentação festiva das debutantes desta cidade. 

ONDA DE PERNILONGOS 

A cidade foi subitamente assaltada por uma on· 
da de pernilongos que estão martirizando os morado. 
res. 

1 de Setembro 

Os estabelecimentos de ensino locais, bem assim 
as autoridades e entidades dêsfa cidade estão organi. 
zando um programa de solenidades cívis a ser desen­
volvido no dia 7 de Setembro, em comemoração ao 
Dia da Pátria. 

PASSAGEM ~NFERIOR 

Continuam as autoridades locais empenhadas em 
conseguir a aprovação do govêrno do Estado para a 
construção. pelo D. E. R. , da passagem inferior ligan­
do esta cidade à Via Rapôso Tavares, no ramal de 
acesso que está paralisado há poucos metros da rua 
Cel. Manoel Roberto Barbosa. 

Politica Local 
Ao que parece, vai haver uma divisão política 

dentro da ARENA. Os entendimentos são no senti­
do da escôlha de um candidato único, de harmonia. 
que possa continuar a administração pública muni- ~ 
cipl'IJ dentro da concórdia política que já existe há 
muitos anos em Presidente Bernardes e tem concor­
rido de maneira auspiciosa para o desenvolvimento 
local. 

Espera-se que as divergências existentes sejam 
sanadas e evitada a luta política, sempre de conse­
quências imprevisíveis, fator de desagregaÇão da po­
pulação e desarmonia local. 

Não Pague 
Mais Aluguel 

Compre sua GASA hoje e comece a pagar 

30 dias após a entrega. 

Capitalize seu DINHEIRO e more em 

SUA PRóPRIA tASA. 

· Tôda documentação por conta da 

CIA· BRASILEIRA DE ADMINISTRACÃO. 

Procure imediatamento a 

CIA· BRASILEIRA DE ADMINISTRACÃO, 

Cujo escritório permanece aberft; 

Diáriamente até às 21,00 horas. 

Avenida Washington L.uis 422. 

Presidente Prudente, 
de agôsto de 1968. 

PLI.SJO ALESSI 
Escrevente Autorizado 
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FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documcutos exlgld.os 
pelo arL1go 180, n.os 1, 2·, 3 e 
i do Codigo Civil Braslleil0 
ANTONIO LEONALDO AL­
BERTONI e Sita. LAURA 
DE SOUZA, sendo o pretan 
dente nascido em Alvares 
Machado, d~sta comarca 
aos 6 de novembro de 1947, 
de profissão mar:clne1ro, es­
tado, civil solteiro, domici­
liad.o e residente nesta cida. 
de, filho de .Luiz Albertoni 
e Letícia de Mauro Alberto· 
ni e a pretendente r.ascid'a 
em Salinas, Estado de Mina.; 
Gerais, aos 9 de fevereiro 
de 1948 de profissão pren· 
das domésticas, estado civil 
solteira domiciliada e res1 • 
dente nesta cidade, filha 
de dona Josefa Avelina da 
Souza. Se alguém souber de 
algum impedimento opo· 
nha-o na forma ela lei. La 
vro o presente para ser afi­
xado né$te cartório, duran­
te o prazo legal e publicado 
pela imprei:sa local "0 Im 
parcial". 
. Presidente Prudente, 26 

de ago~to de 1968. 
PLINIO ALESSI 

Escrevente Autorizado 

FAZ SABER qu~ preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 
1, 2 e 4 do Código Civil Bra 
sileiro LUIS MARIO SISO 
e srta. lSAUHA DE SOUZA 
;,t:!ndo o pretendente nasci~ 
ão em Presidente Bernar. 
des, dêste Estado, aos 30 de 
julho de 1947, de profissão 
encanador, estad.o civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente nesta ciâade, filho 
de José Mario Siso e Maria 
Apareciâa e a preter..dente 
nascida em Alvares Macha­
do, desta comarca, aos 22 
de novembro de 1945 de pro 
fissão prendas doméstica~ 
estado civil solteira domi. 
ciliada e residente nesta ci­
dade, filha de Sebastião de 
Sou~a e de duna Leonor Be­
Iini de Souza. Se alguém 
souber de algum impedi­
mento oponha-o na form?. 
da lei. Lavro o presente pa 
ra ser afixacro nêste cartó­
rio durante o prazo legal f' 
publicado pela imprensa -10. 
cal "0 Imparcial". 

Presider..te Prudente 2'i 
de agôslo de 1958. ' 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta. 
ram os documentos exigi­
dos belo artigo 180, n .os 1. 
2 e 4 do Código Civil Brd.. 
sileiro .,üÃO PEDRO RO­
CHA e sr ta. CLEUSA MA­
RIA RAMOõ, sendo o pre 
tendente nascido em Cam­
pos Gerais, Estado de Minas 
Gerais, aos 20 c.le abril de 
1. 942, de profis. boiadeiro 
est. civil solteiro, domicilia~ 
do e residtnte n ; cidade, f '.. 
lho de José Mariano Roch · 
e Maria Pinto e i pretenden. 
te r..asc1da "em Cruzália, dês 
Le. Estado, aos 22 de feve 
reuo de 1947 de profissão 
prendas domésticas estado 
civil solteira domiciliada e 
residente nesta e1cfade filb't 
de Sebastião Ramos 'e dt> 
dona Ma1'ia dos Santos Ra 
mos. Se alguém souber de 
algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. 
La.vro o presente para ,set 
afixado neste cartório, du­
rante o prazo legal e publl­
caao pela imprensa local 
"0 Imparcial". 

Presidente Prudente ~l:l 
de agõ.,, to de 1968. ' 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ &ABEH. que preten 
!.!em casar-se e apreser..ta­
«arn os documer :tos exigi­
dos pe10 artigo 180, n.os 1 
2 e 4 do Código Civil Brasi 
leiro ANTONIO RIBEIRO 
DOS SANT03 e srta. ADA 
LINA THEODORO, sendo o 
pretendt:!nte nascido em Silo 
João do Paraizo, Estado de 
Minas Gerais, aos 3 de agôs 
to de 1342, de profissão co­
merciário, estado civil sol. 
teiro, domiciliado e resl­
áente nesta cidade, filho ele 
João Ribeiro dos Santos, fa 
lecido e Maria Ribeiro dos 
Santos e a pretendente nas 
cida em Montalvão, desta 
c0marca, aos 9 de agôsto 
de 1944 de profissão co'.ttlet' 
ciária, estado civil solteira 
domiciliada e residente r..es­
ta cidade, filha d'e Benedic. 
to 'l'heodoro 'e de dona Jose 
fa Aculha. Se alguém sou­
ber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro 0 presente para ser 
afixado nêste cartório du. 
blicado pela imprensa '1ocal 
rante o prazo legal e pu-

Presidente Prudente 29 
"0 Imparcial". ' 
de agô!:ito de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Esc1evente Autorizado 

Rápidas do Esporte i 
1) - Entra hoje na sua eliminatória o Cam. 

peonato de Xadrêz, organizado pelo Co.rin· 
thians e pelo Clube de Xadrêz prudentino. 

2) - Comissão Central de Esportes no seu es· 
quema de dinamização dos diversos seta . 

res esportivos que congrega está nomeando para ca­
da setor um elemento especializado. 

3) - A 7 de Setembro tem início no Ginásio de 
Esportes o torneio de Tênis de Mêsa Re-

gional. 

4) -A Prudentina estará jogando amistosamen­
te hoje na avenida Marcondes, oportunida. 

ge em que dará combate ao Clube Atlético Parana· 
vaí, da cidade paranaense do mesmo nome. 

5) - Pelo Campeonato da Primeira Divisão, os 
corinthianos prudentinos estarão seguindo 

para Andradina, afim de dar combate a equipe do 
Andradina EC. 

6) - Arquibancada NCr$ 3,00 - Sócios e Geral 
NCr$ 1.00. Êstes os prêços a que serão co­

brados os ingressos para hoje entre Prudentina e 
Paranavaí. O jôgo começará às 15,30 horas. 

-- * -
7 ) - As falhas apresentadas pelo elenco corin· 

thiano local domingo último em Lins de­
vem estar sanadas para hoje · em Andradina. João 
Dato ministrou treinamentos especiais esta semana 
para corrigir as falhas. 

*-
8) Tendo "passe-livre", o goleiro Valdir. não 

sabe para que clube vai. O jogador defen. 
deu por longos anos o Palmeiras . 

9) - Para que o "quinzista" Neves viésse para o 
Palmeiras foi necessário o alvi-verde desem­

bolsar 150 mil novos e mais o passe ao clube da ''noi­
va da colina" do goleiro Gilson . 

-*-
10) Sómente hoje cedo é que o prepàrador Ay: 

moré Moreira fornece a escalação do Co­
rinthiáns Paulista que jogará contra o Náutico, em 
Recife. 

11) - O supervisor corinthiano Osvaldo Brandão 
já se encontra em Recife desde quinta-fei­

ra. A delegação mosqueteira. por seu turno, seguiu 
ante-ontem às 17 ,30 horas para "Veneza Brasileira". 

12) - Notícias da capital informam que o avante 
F'd rada ainda não acertou seu ingresso no 

Corinthians Paulista. Com o Botafogo, do Rio está 
tucb cErto. Na segunda-feira é que o jogador deve­
r P. ::certar com o clube. 

-* 
13) - Em São Paulo, no São Paulo FC já andam 

dizendl..' que não é muito boa a situação do 
técnico Diédé Lal\.1eiro. Pronto! . .. 

14) - Jurandir contundiu-se no treinamento de 
ontem e não poderá integrar a equipe são­

paulina hoje contra o Atlético Paranaense, em 
Curitiba pelo "RGP". 

15) - Direção do Departamt:nto Profissional da 
Portuguêsa de Desportos está por decidir 

sôbre o empréstimo dos atlétas Henrique Pereira e 
Valdir para o EC Recife. 

16) - XV de Piracicaba pediu 200 mil novos pe­
lo atléta Piau. Portuguêsa de Desportos que 

estava interessada "deu no pé". 

, -

17) - Santos pleiteia junto a CBD transferência 
dç jôgo Santos e EC Bahia, do Pacaembu 

para a Vila Belmiro. 

-* 
18 ) - Está difícil a cessão por parte do Santos 

FC do atléta Oberdan, ao Cruzeiro, de Be­
lo Horizonte. 

19) - Santos FC enfrenta o Benfica, de Portugal 
hoje em Nova Iork. 
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(( cce e ova a~u1na m~ressora 

A preciosa carga dêstes caminhões rnrá descarregada ainda hoje para 

o int~rior de nossas oficinas. 

/ 

A moderna impressora - ~otoplana - a.d. 
quirida por êste jornal. chegou ontem à Presiden­
te Prudente, conduzida pelos dois caminhões de 
Transportadora ';GALANTE" que daqui retiraram 
nossa anliga máquina. O acontecimento encheu 
de entusiasmo os funcionários e,. diretores desta 
tôlha pelo que êle representa em aperfeiçoamento 

no processo gráfico de um jornal do interior. 
As faixas que os caminhões conduziam - Nós 

Confiamos no Distrito Industrial - Acreditamos 
no Desenvolvimento da Alta Sorocabana - re­
presentam o otimismo de que estamos embuidos. 
Refletem também e mais que tudo a confiança 
contagiante do nosso diretor, sr. Roberto Santos, 
nos destinos desta cidade e da região. Tem sido 
quasi mística esta sua atenção para com êste jor­
nal. dos muitos que compõe a sua rêde de perió­
dicos no interior de São Paulo. Graças à êle, Pre­
sidente Prudente teve o primeiro jornal com cir­
culação diária e por suas mãos veio a primeira li­
notipo ná imprensa local ; seguiu-se depois uma 
clicheria, que além de servir aos nossos serviços, 
a tende também as necessidades dos nossos confra 
des . 

A ROTOPLANA 
Não estava nas cogitações dos seus prepostos 

em Presidente Prudente a aquisição de uma roto­
plana. Vínhamos lutando, é verdade, com algu­
mas deficiências na setor de impressão. A cir. 
culação foi aumentando e igualmente o número de 
páginas, para atender mais a produção redatorial 
do que propriamente os anuncias. Mas o sr. Ro­
berto Santos sempre nos dizia: "Eu quero um 
bom jornal em Presidente Prudente". E ao mesmo 
tempo em que exigia nos dava apôio. 

Nossos diretores nunca vieram de mãos va­
sias da, capital . A linotipo primitiva acrescentou 

m::üs uma e pouco depois, outra mais. As fontes 
de matrizes se gastavam no atrito com o aço e era 
preciso importar porque no mercado interno elas 
inexistem . E a importação se fazia. 

Mas o "calcanhar de Aquiles" perdurava: a 
deficiência de impressão . 

Ponderamos-lhe que mais uma máquina pla­
na resolveria o problema, sem grandes gastos. 
Mas Roberto Santos nunca foi homem de "meias­
soluções" e impôs taxativamente: "Se vocês estão 
com vontade de fazer jornal com jota maiúsculo, 
vamos colocar em Presidente Prudente uma roto-

. plana". 
Não desacreditamos na promessa mas apenas 

que ela se cumpriria no futuro, dentro de dois ou 
três anos. Dois dias após o retorno dos nossos 
diretores da Capital. vinha o telefonema: "Prepa­

rem-se para receber a nova máquina impressora. 
Acabo de adquir uma rotoplana". 

IMPRENSA ROMÂNTICA 

No interior estamos ainda ao tempo da "im­
prensa romântica" e até mesmo numa cidade das 
dimensões de Presidente Prudente. Enquanto nos 
grandes centros a impren sa ganhou fôros de ati­
vidade industrial, continuamos colocando o ideal­
lismo práticamente isolado dos interêsses comér. 
ciais. 

Estamos quasi vencendo a etapa 'trintenaria 
dêste jornal. justamente numa fase em que Pre­
sidente Prudente prepara-se para a sua grande ar­
rancada em busca do desenvolvimento industrial. 

Mais do que nunca será preciso a wlião dos 
esforços de todos aquele5 que tem posições de res­
ponsabilidade nos destinos da Alta Sorocabana. 

··o IMPARCIAL" incorpora-se de corpo e al-
. ma nos mevimentos em que os espíritos devem 

estar dernrmados, onde a política não possa ser­
vir de obstaculos às reivindicações do nosso povo 
e onde os interêsses pessoais ou de grupos estejam 
adma dos interêsses da coletividade. 

O estacionamento dos c~minhões 2m frent.e l.4s nossas instalações des. 

pertou curiosi dade geral . 

O S·r. 
ROBERTO 
SANTOS 
O diretor dêste jornal, 

sr . Roberto Santos, se­
rá o próximo "Cidadão 
F'rudentino", por deci­
são da Câmara de Ve­
readores de nossa cida­
de. 

As bobinas de papel para a :Fotoplana chegaram com antecedencia. 

Embora residindo em 
São Paulo, êle aqui se 
encontra desde 1939. 

com o nascimento dês­
te jornal. Daquela da­
ta a esta parte, tem vi­
vido diáriamente os 
problemas da nossa co­
muna como se aqui es­
tivesse integrado. Ao 
reconhecimento do po. 
rler legislativo que mui­
to o honra, antecipa-se 
dando a cidade moder­
na máquina impresso­
ra que brevemente, 
com a ajuda e proteção Pesando cada uma mais de 600 quilos foi preciso muito esforço para 

descarregá-las. 
de Deus. inaugurare­

mos. 

Aniversário de Pres. Wenceslau 
Amanhã, 2 de setembro a vizinha cidade 

de Presidente Wenceslau comemora 47 anos 
de fundação e 42 anos de emancipação políti­
ca. Grandes festejos serão realizados naquela 
comuna com início às 5 horas da manhã, até à 
noite. 

Prefeitos das cidades vizinhas estarão pre-

sentes, inclusive Dr. Watal Ishibashi. 
Na foto, o atual alcaide wenceslauense, 

que vem realizando ótima administração, fa­
zendo verdadeira revolução naquela comuna. 

Nossos cumprimentos à Presidente Wen­
ceslau que na semana passada, sediou as eli­
minatórias do Festival de Teatro Amador. 

O RADIO AO 
LADO DA 
!MPR~NSA 
Os homens do rádio 
prudentino também vi­
braram com o acont.e­
:::imento. E aqui em 
nessa redação estiveram 
os radialistas Altino 
Correia (Rádio Presi­
dente Prudente ); Ge­
nesio Barizon (Rádio 
Pira tininga) e Osvaldo 
Petrin C Rádio Difuso­
ra ) , para transmissão 
de flashes especiais so­
bre a chegada da roto-

plana. 

!.:::::======================================~~======================================::::L 

TAMBEM A 

RÃ D 1 O 

COMERCIAL 
. A Rádio Comercial esteve presente e 
mstalou seus microfones . No flagrante 
Hélio Athia entrevistando o nosso dire­
tor Mário Peretti. o representante do 
sr. prefeito, vereador Walter Cassetari 
e o assessor de imprensa da municipa­
lidade, jornalista José Alves da Silva. 

-
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Alim.entação escolar. dá cob rtura ' a 
tô a rêde · primária de Pres. Prudente 

E' triste comentar a con­
dição da humanidade na 
segunda metade do século 

XX, pois enquanto àiària-
mente lemos sôbre alguma 
realização espetacular nos 
campos da ciência, arte, ne­
gócios ou política, a cada 
minuto uma criatura morre 
de fome, Amplia-se cada 
vez mais a divisão entre os 
que têm recursos e os que 
não têm, tornando-se clesa­
lentadora realidade o versi­
culo ·29 do capitulo XXV de 
São Mateus: "Porque a qual 
quer que tiver será dado, e 
terá em abundância, mas ao 
que não tiver até o que tem 
ser-lhe-á tirado". 

Não é sómente um exérci­
to, conforme disse Napo­
leão, que depende do estô­
mago para marchar. Nin­
guém pode levar uma vida­
intensa e proveitosa sem se 
alimentar adequadamente, 

desde a mais tenra infânci<>. 
até a velhice. Um homem 
faminto é um homem des­
contente, um homem que 

mais cedo ou mais tarde ten 
tará conturbar o meio em 
que vive, ou apenas morrer 
<J.ciietamente em sua cama, 
inútil e esquecido. Talvez 

não só de pão viva o ho 
mem, mas sem o pão não 
v!verá. 

Para que um Pais seJa 
Corte e progrida é necessá­
rio que tenha homens for­
tes. E' preciso prepará-lo 
d~~de a infância para isto, 
habituando-o uma alimen 
tação sadia. 

Assim, foi institulda a 
C'.lmpanha Nacional de Ali­
rr_Pntação Escolar, antes, 
Carr.panha Nacional de Me­
renda Escolar, que sob os 
a~1spícios do Ministério da 
Edncação, tem distribuído 
anualmente, mais de 10.000 
toneladas métricas de leite 
em pó a três e meio milhões 
de crianças em mais de 
24. 000 escolas por todo o 
Brasil. 

A mudança de Merenda 
Escolar para Alimentaçào 
Escolar deu-se face ao gran 

Eis a mais simples receita para que a criança 
aprenda: A lição clara perfeita é uma gostosa so­
pa <foto tirada na Escola Mixta do Córrego do 

Norte). 

de desenvolvimento dos pro 
gramas aa Campanha, que 
passou a fornecer, destle 
1964, uma refeição comple­
ta a todos os alunos de ní­
vel primário gratuito do 
territóri.o nacional . 

UM l'OUCO DE 
HIS'l'óRIA 

o Service de Alimentação 
Escolar do Municipio de P. 
Prudente é um dos mais 
completos do Estado . No 
entanto não foi sem lutas 
que se chegou a este ponto. 

O primeiro convênio que 
o municiplo assinou com a 
Campanha Nacional, foi no 
govêrno do prefeito Flori­
valdo Leal, ainda para me­
renda escolar, quando era 
tão sómente servido o leito 
aos alunos. Foi nesta épo­
ca, em que a Prof. Antonie­
ta S. Cury assumiu o car­
go de Supervisora. 

Em Janeiro de 66 a êste 
serviço recebeu grande im­
pulso, quando já prefeito, o 
dr. Watal Ishibashi, foi fir­
mado outro convênio, de n.o 
185 e que perdura até hoje. 

A partir de então houve 
um grande progresso. o 
Serviço possui uma funcio­
nal sala no "Alvoradlnha 
Prudentino'', uma Perua Rn 
ral Willys, que faz a distri­
buição dos alimentos em 
todo o municipio, várias 
funcionárias e um arma-

zem para guardar os marti 
mentos recebidos da CNAE, 
pela representação de São 
Paulo. 

PLANO E CONFECÇÃO 

A distribuição é totalmen 
te planificada e todo ali­
mento recebido pelo Muni­
cípio é consumido pelos es­
colares. Segundo a CNAE, 
cada aluno consome sema­
nalmente 320 gramas de lei­
te em pó, 25 gramas de fu­
bá, 85 gramas de trigo bul­
gor, 5 gramas de aveia, 25 
de trigo laminado, 25 de 
óleo e 110 gramas de ma­
carrão . Sómente leite e.m 
pó, o município recebeu .. 
89. 088 quilos até hoje, e de 
macarrão, 50. 821 quilos. o 
primeiro é utilizado na me­
renda e o segundo na sopa 
escolar. O açúcar é torne-

~'Não se esqueçam: alguns pequenos em casa, mal comem pão. E porque 
comem menos, sabem menos a lição" - Álvares Armando. (flagrante do 
almoço escolar dado diàriamente no G rupo Escolar Típico Rural do Bairro 

São João). 

COMUNICADO 

A E.MPREZA DE TRANSiIORTES ANDORINHAS/A. comunica 

aos seus distintos usuáriins qu,e1 a partir de hoje as partidas de 

ônibus-leito para São Paulo s®rão às 22:00 horas chegando em 

São Pauol às 1:00 horas. 

Atá o dia 31 do corrente o horário será às 23:30 horas, 

EMPRÉZA DE TRANSPORTES ANDORINHAS.A. 

cido pelo próprio município 
A remessa aumenta, à 

medida em que cresce o n.o 
ae alunos ou a quantidade 
rip consumo. 

Cada Escola ou Grupo 
Escolar tem um pasta, em 
que são lançado sas quanti­
dades de alimentos consu­
midos. 

A confe1!ção da merenda 
ou do almoço é feita nas 
próprias Escolas. Nos esta­
belecimentos de ensino da 
cidade, existem cozinhas, 
algumas até com 2 fogões à 
gás e geladeira. No en tan -
to em algumas zonas isola­
das, a cozinha fica na sala 
de aula e as próprias pro­
prias professores fazem o 
almoço, enquanto dão aula 
às crianças . 

Na cidade existem meren­
deiras credenciadas para 
prepararem a alimentação 
escolar. Há pouco, a l'.Pror. 
Antonieta S. Cury mm1s­
trou um curso especial para 
elas e graças a estas aulas, 
o cardápio é renovado cons 
tantemente, apesar de se 

utilizar os mesmos alime"'-
tos básicos, alguns dos 
quais, pouco conhecidos pe­
las crianças, como são os 
casos dos trigos bulgor e 
laminado. 

O QUE O ALUNO COME 

Prudente recebe da CNAE 
atualmente. leite em pó, ru­
bá. trigo laminado, trigo 
bulgor, óleo, macarrão. 
aveia, chocolate, nescau e 
mate. Além disso, a Cam­
panha forneceu material dE> 
cantma, para duas escola~ 

isoladas, dentre os quats. 
~o pra tos, 80 colheres e 
lgmil número de canecas, z 

caldeirões e 2 fogõe& para 
duas escolas isoladas, sem 
contar com os outros 12 cal 
dr:irões de 30 litros para 
confecção da sopa e meren­
da escolar para outros esta­
he iecimentos. 

A primeira remessa ClUP 
no!>sa cidade recebeu. com: 
tava de 250 sacos de Jeltf' 
em pó. para atender 600 e~­
cc•lares. Agora, o Servlç(I 
dP Alimentação Escolar rt! 
ceueu material para 15. 4!1•:i 
~scolares do município. '.fü 
v~zes a mais o que recebia 
ar~tlgamente. E o consumo 
rrN>Cf dia a dia. 

Todos êstes alimentos san 
provinientes do Programf1 
'ºAlimentos para a Paz". da 
"Aliança para o Progresso 
ctos Estados Unidos e é rlb­
tri buido no Brasil planiF1-
cada mente pela CNAE, :i.t;-i1 

vés das Representações Es 
t.1011ais e Setores agrup;t­
dr:-s em Assessorias Reg:u­
nais. 

o Serviço da Alimenta­
ção Escolar do nosso munl­
ciplo é subordinado a Re· 
presentação do Estado de 
Silo Paulo. da Assessoria 
Regional do Centro Oeste. 
com sede em São Paulo soo 
a dlrecão do General Emo 
Gr~Lid1ano Dorilêo . 

i.:srr.CIAL CARINHO 

t;m meados do ano oac;­
~ i.d0. ?res. Prudente sediou 
n V.o :F'ncontro Regional de 
P.-e11;ito~ e Supervisores da 
. '\.limentação Escolar sob a 
pret'Jdência do General Enio 
G Dorilêo. onde vários as­
sm' tos foram planificados e 
f·~.t!arecidos sôbre a neces­
sidr1de de se alimentar o a­
lunr do curso primário nri11 
cir;almente. dando assim um 
gr:rnde impulso nêste pro­
g ..ama em nosso munici11:0 . 

Cqm 15 . 450 escolares. dis 
tribuidos em 24 grupos. cin­
co c.scolas particulares e 46 
:sola das, que tomam o ali­
r.1evto !ornec!do pela CNAE. 
Pres . Prudente é atendida 
C·'m especial carinho por 
patte do General Dorilêo e 
sua Representação, já que o 
município-sede da Alta So­
roc::ibana tem se revelado 
<le zcôrdo com os anseios 
da Campanha. 

Por intermédio do Servi­
ço de Saúde Escolar da Se­
';!'etaria da Educação do 
Estado, o Serviço de Alimen 
t ação Escolar de Pres. Pru­
dfntE' tem recebido tam­
t ém graças aos imensos 
esforços da ProLa Antonie­
ta S. Cury - Supervisora 
- remédios e forti!ícantes 
par?, serem dados s crian-

ças antt:s das rf:feições, bem 
c0mo para primeiros socor­
roE- . 

Cacla escola ou grupo es­
c0l ar tem um loca l próprio 
p;).rc1 guardar tais remédios 
e f0rtificantes. O material 
é renovaqo constantemente. 

DIFICULDADES 

Em alguns locais, princi­
palmente na zona rural, as 
dificultlades são muito gran 
des . algumas professoras 
ajudam e fazem quermes­
ses para as despezas, levam 
butijões de gás e .às vêzes, 
até o próprio fogão. No en­
tanto, é plano da Secretaria 
de Educação Municipal, do­
tar estas escolas com fogões 
à gás doados pelo munici­
plo . 

Os alunos trazern cortdi· 
rnentos de casa para a con 
fccçâo da $Opa e âs vezes 
carues de porco e bovina. 

Com muita ou pouca di­
fir•ilrtade, todos os escolares 
do município de Pres. Pru­
dC'nte tomam alimentos e 
isso a reportagem pode 
constatar pessoalmente. Os 
mantimentos chegam até 
a mais longínqua escolinha 
de madeira, onde o cheiro 
de comida que está se pre­
parando se sente longe. E' 
impossível imaginar a ale­
gria dos guris, sentados nas 
tosca8 carteiras, aprenden-
1io a lição e sentindo o chei 
ro aa comida que vem de 
fun._do da sala de aula. E 
que sopa! Como fica bem 
mi:? is fácil a lição depois, 
com a barriguinha satis­
feita. 

Assistimos casos de crian 
ça:~ em que repetiam 3, 4 
vi:oze>s o prato de sopa. E 
o momento em que as difi­
í!Uldades somem como que 
por um encanto. São re­
rompensadas pela satisfa­
ção dos alunos, que felizes 
da vida iniciam com mais 
v, ntade os estudos. ' Não 
impGrta se esteja bem ves .. 
t.i do, calçado ou não. o 
qne importa é que a fome 
:'.)'LSSOU. 

FARINHA E RAPADURA 

! 'oram vários os casos em 
que a Supervisora - que 
semanalmente visita e fis­
caliza toda sas esco~as pa­
r a observar se realmente 
f'.17.t-i11 a sopa ou a merenda 

com higtene - perguntou ~t 

a;_guns destes mais pobres. 
o q11e êle tinha comido an­
tC:;::: de sair para a escola . 
''Rapadura e farinha de 
n.andioca", "água com açú­
car''. "não comi nada" eram 
as i espostas. 

F; esta alimentação servP 
de incentivo - como dissP.­
mM no início desta repor­
t.1p-em - às crianças de 
frP~uentarem as aulas. aos 
ex:!mplos de higiene alimen 
:ar que a criança pass:uá 
a dar em casa. 

COMPREENSÃO 

"A Campanha Nacional 
de Alimentação Escolar de 
Prns _ Prudente, tem conse­
guido realizar o sou objeti­
vo. porque, justiça seja fei ­
to:i. contamos com a acolhi­
rü1 , a atenção e a ternur:i 
cr.rr> que os nossos mestres. 
cme com grande dificulda­
des, executam a tarefa de 
ensinar e educar. J á com­
preenderam: a primeira ta­
refa não se realiza sem a 
segunda".- Foram palavras 
da Eira. Antonieta ·s. Cury, 

ao justificar o êxito alcanç'l. 
do . 

Continuando disse que "a 
escola representa um papel 
i!npüi'tante à educação ali­
mentar, tendo em vista a 
influência que exerce sôbre 
a criança em fase de desen­
vclvimento. E' na idade 
f'scolar que adquirimos há­
bitos alimentares e consoli­
damos nossa estrutura fí­
sica. E' portanto, êste pP.­
riodo adequado para levar­
mos às crianças a maneira 
ele uma alimentação sadia 
e variada". 

"Aos meus colegas que 
compreenderam quanto é m 
blime dar um pouco de nós 
para esta infância que cla­
ma por um pouco de luz, os 
m'.!us agradecimentos". 

APOIO RECEBIDO 

A Sra. Antonieta S. Cury 
:::ontínua agradecendo as au 
t.oridades - ao Prefeito Mu­
!'litipal, Dr. Watal Ishibashi 
(também professor) , "que 
com sua comprensão, patrio 
tismo pela causa dos esco­
lares, tanto vem contribuin­
do para que estas crianças 
não só tenham as luzes do 
rnber, como também, con­
dições físicas e orgânicas, a 
!im de assimilares melhor 
as li<,.ões": 

Ao Secretário da Educa­
ção Municipal, Prof. Joa­
quim Antonio Pelegrini, a 
Supi>rvisorã também agra­
dece, pois "êle soube com­
preender as necessidades do 
programa alfmentar" e deu 

sna valiosa contribuição. 
C0.!"tinua agradecendo o 

Profe~sor Diores Santos 
A!n'f'U, à frente do Plano 
Mir,imo de Educação, "que 
tcJ.lli bérr. ajudou na concre­
tiz?.ção do grande ideal". 

"./\gora, Prof. Jurandir 
Paccini, recaiu sôbre os 
VC'rsos ombros, uma gran- . 
dt parcela de nossa justa 
hrJmenagem. Digo maior, 
:,:.\orque como educador da 
no~sa velha guarda, nos 

áureos tempos c\e 1940, co­
rno nos costuma chamar, é 
qub possibilitou cumprir 
<:om dignidade o programa 
tão :;.mplo e tão árduo da 
zona rurar' . 

A bondosa senhora de 
54 anos, moradora desde 
1940 no nosso município, 
que durante 5 anos é Super­
visora da Alimentação Es­
colar agradeceu ainda a to­
dos, que direta e indireta­
mente o ajudaram-na na 
grande missão, e deixa por 
fim, especiais palavras a 
"um homem que é a ala­
vanca central de todo êste 
trabalho no Estado. Seu 
dinamismo, sua visão pro­
gressista, seu trabalho jus­
to e humanitário, possibili­
tou o que hoje nós vemos: 
o escolar tomando alimento 

"Chamam-no de "General 
da Criança": - um justo 
título para um homem jus­
to" . 

"Realmente o General 
Enio Gratidiano Doriléo 
merece muito mais que be­
las palavras de agradeci­
mento, assim como toda a 
sua equipe de trabalho; que 
t~v1to tem feito por nós_ 
Prf's_ Prudente ao chegar 
i Representação, tem sido 
recebida com carinho e aten 
ç5.o ~~ . 

1'CDO PARA A CRIANÇA 
A Professora Antonieta 

Siloe-.rschmidt Cury é edu­
cadora desde 1936, quando 
saia · jovem ainda, de uma 
E~cola Normal Oficial de 
S'io Carlos, cheia de entu­
si;;smo e pronta para enfren 
tar em tudo quanto fôsse 
par.a alfabetizar uma crian­
ça. 

No decorrer dêste longo 
ter.wo, foi cada vez mais 
conhecendo o problema do 
E·scolar subnutrldo. Dai par 
tir para a luta com mais 
corllgem de quando iniciou. 
Agora aposentada, vê em 
turlo isto que contorna o 
m~mdo de hoje, apenas uma 
criança subnutrida. 1 

E é a esta criança que ela 
dirige suas últimas pala­
vras: 

'·Escolar de Pres. Pruden­
tP: A Você que está aí nos 
J)irncos das salas de aula. 
não esqueça que esta ali-

mentação vem do traba1~10 
áxduo de todos nôs. Não 
deixe de comer, porque voei! 
f'stará ajudando a construir 
a nessa Pátria, que ê a me­
lhor do mundo". 

Felizmente hoje em dia 
a.inda existe o conhecimen­
to em "allmentar o estudan­
te bra.sileiro", trazendo a 
saúde do corpo e do esníri­
to, partindo assim para a 
formação de jovens fortes 
para um Brasil forte . 

"PROPORCIONAR A CRI­
ANÇA A CERTEZA DE UMA 
?.:S'J' ABILIDADE FISICA, 
COMPREENSAO E APôIO, 

É CONTRIBüIR PARA O 
PLENO DESENVOLVIME~­
TO DE 8UA FERSONALI­
DADE" - ONAE. 

texto de: Joaquim Antonio 
Bavaresco 

fotografias de: José A. Ri­
beJato e Rafael Rodrigues 

O problema alimentar da criança deve ocupar po­
sição-de destaque em todos os p1anos do bem-es­

tar social e para isto os alunos fazem hortas nas 
escolas. para preparação da sopa. 

Embora nem todos os brasileiros, desgraçada­
mente, possam alimentar-se de forma regular tais 
e tant~s _são os problemas que afligem nosso povo, 
a nutnçao dos escolares é fórmula indispensável 
para combater a ignorância em nosso meio. (foto 

no Grupo Escolar de Ameliópolis). 

la 
:l­

:i­
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NO PRóXIMO dia 13 de setembro. 
o departamento social da Prudentina 
oferecerá mais uma sensacional noita­
da aos sócios Bailí! da Prima­
vera com animação do mais famoi>o 
conjunto do Brasil - ''Modern Tropi­
cal Quintet", que vem pela terceir" 
vez à nossa cidade . Façam suas rest:!r -
vas de mesa com a máxima urgência, 
não deixando para a últ1ma hora. .... ' 

QUINTA feira almoçamos na resi­
dência dos amigos João Carlos-Mana 
Eugênia. Presentes, o casal Pedro-Ca­
tarina, genitores . do anfitrião, residen­
tes na cidade d~ Ourinhos e a sua s:>­
gra, a senhora Maria Lucia. O "men:i" 
apresentiado por Maria Eugênia esta\a 
delicioso. Agradecem.os as gentllezas. .... 

ANIVERSARIOS 
HOJE l - Lui~ cavaldão, Deu.sctet 

Goncalves, Nair li'ernandes Lavaqui 
aniversario de casamento c:e Liberatu~ 
~Francisca Arr:aldo. AMANHA 2 - Cé~ 
Ua Baccaro dos Santos, Maria Cecília 
Sandoval Prado . .... 

NEURACY da Câmal'a Oliveira, foi 
uma das grandes figuras na apresenta­
ção do TAE, em Presidente Wenceslan 
e dizer que foi fazer um tei;te no gru­
,PO teatral da Faculdade de Filosofia e 
não foi aceifa. É inacreditável. .... 

HOJE às ~J.30 horas, na cid t·· 
de de Presidente Wenceslau, a entre­
ga dos prêmios aos vencedores d.o Fe::i­
tival de Teatro Amador, fase elirni!:a­
tória da Altfl, Sorocabana . Há uma ex ­
pectativa a resp8ito dos resultaçios 
Após a solenldade o TEP vai apresen­
tar "A Arvore que andavaw. .... 

HOJE às 11,30 horas, diretament" 
do Tenis Clube, "se tiver enêrgia elé­
trica", apresentare:rpos o programa " 0 .-: 
Ouvintes querem ouví-lo'', entrevistan­
clo Dr. Rubens Bussacos, que não }Jôdc 
ser entrevistado domingo passado, pe · 
lo motivo em questão. -.... 

A MENINA-MOÇA, Elizabeth An­
drade de Oliveira, residente na cida·le 
de Martinópolis dia 24 de agôsto, à n· ·~ 
tfe, depois que regressou do colégio, on­
de está cursando o primeiro ano nór­
mal, ouvindo o rádio começou a escre­
ver umas linhas, as quais foram com­
pletadas, depois de ouvir a notícia do 
falecimento da "Voz de Ouro'', Viceu­
te Celestino. Essas linhas que Beth 
denomiriOu "Um momento ae oração'' 
temos o prazer de transcrever, já que 
por uma- dessas coincidências o mesmo 
chegou atlé nossas mãos e aproveit't­
mos a oportunidade. .... 

"CHEGA o amor. . . Vai o an101·. 
Chega a vida ... Vai a vida. Nada pu­
demos fazer para imped~-los de qu'! 
nos tragam novamente tantas alegria!: 
e tantos aborrecimentos. Quando tuua 
isto chega, deixa-nos t'ão fora de nós 
mesmos, que fazemos muitas tolices e 
ainda depois de tudo isso não nos ar -
rependemos. É horrível sentir quand<s 
ll amor nos abarrota pois sabemos que 
depois que êle. se manifesta. serão noi­
tes e mais noites sem sono, dias e mah. 
·dias e:m silêncio . Mas quando ês~e 
amor qué sentµ;mos, nos é retribuid•; 
tudo se torna maravilhoso pois am:i-­
mos! Mas mesmo nêste mundo onde 
existem· tanto amor, tanta . vida e ar. 
mesmo tempo ~ãnta maldad-e, não con·· 
s<'glJ-imos nos entenó.er reciprocamentr 
pois se a~sim fôsse, hoje, neste mundo 

O .FLAGRANTE ACIMA, foi tirado 
no dia 14 de agõsto, i:-o famo.;u Baill.: 
Branco, na magnifica séde social d .:1, 
Associação AtléLica Riopardense, na ci­
dade de São José do Rio Pardo a ter ­
ra do Professor Jo:;,é Machado de Al­
meida. À mesa. Sllvio Torres e Luper­
cio Torres, com suas respectivas no1-
vas, Professor Machado; prefeito Wa-

Barbosa da Silveira 

tão JUoderno, que nos poderia tra1er 
tanta alegria, paz e felicidade, n"~ 
traz tantas tristezas, horrores e destruí 
!{Ões. São povos que se destroem le­
vados por um egoísmo incontido cmno 
também ;por serem ignorantes. Por is­
so temos que n<'s apegar a Deus para 
que juntamente com ":tle1' d~sfrute­
mos dêsse nosso mundo, que se sou­
bermos admirá-lo veremos que é tlão 
m;.ua.vilhoso e que para nÓl!i foi feito 
com tanto amor, com tanto sacrificio !! 
sofrimento pelas mãos de um "Ser" que 
além de ter sofrido tanto, ainda lutou 
e morreu para dar algo de puro e bel11 
ao seu semelhante, mas nós debaixo de 
por cima de tudo, isso sem pensar qut• 
tlanta estupidez e ignorância passam10~ 
;por :menos que somos, por mais que 
soframos e nos desesperemos, sempru 
existem outras pessoas que sofrem mab 
do q~e nós, Mas, n~s passamos pol' 
tudo isso talvez por nos {!OnsiderarmJ~ 
infelizes, mas se analizarmos tudo ve­
remos que mais tarde daremos valor 
àquilo que sofremos e lutamos por 
a'mor. Façamos CO/lllo Nosso Senhor 
Jesus Cl'isto nos énsinou - Alllai-vo'S 
uns aos outros, então por isso soframo1:1 
e lutemos para conseguirmos o que 
tm.ais almejamos, ou seja a paz espi. 
ritual para com Deus, ou melhor não 
querendo almejar rrtuito, mas que Deus 
tenl1a piedade destes seus servos e ig­
norantes ao mesmo tempo e reserve em 
sua morada um lugarzinho para cada 
um daqueles que aqui vieram. E ne&te ' 
momento ao saber que Vicente Cele'l­
tino acaba de nos deixar, po·is são 12,'20 
horas, espel'o que Deus em sua infinita 
bondade tenha atendido o meu pedido 
e que você, Vicente Celestino, tenha 
ocupado o seu lugar a.o lado- do Pai Ce­
lestial e cante para '·ítle" as musica" 
que para nós cantou!" r\'O'fA - Oucle 
está 12,20, naturalmentle Beth quiz di­
zer meia-noite e vinte. .... 

QUINTA feira cedo estivtmos n·l 
Associação A;;sistenci<ü "Adolpho Be­
zerra d.e Menezes" assistindo a entreaa 
de 5 toneladas de gêneros ali.mentícir·s 
t roupas à duzentas famíllas realmen­
te pobres, sob o comando da ser:hon 
Amélia Bazan. Foi um espetàculo ;tr>ri 
ra vilhoso. A primeira dama da cidade 
foi convidada para assisLir e n ão com­
pareceu. (ver matéria em outro lo­
cal". ~fossos cumprimentos à entidad') 
e.m questão, que faz a verdadeira ca 
riáad'e. .... 

RECEBEMOS convite para assistir­
mos a cerimônia do enlace matrimn­
uial da Dra Guanabara, filha do ca­
sal Marçal Aymorti de Barros, tradi­
cional familia, há muito residente em 
nossa cidade, com o Dr. Renan, filho 
do casal Urubatão Pitt1a, família l'esi­
dente na cidade de Piracicaba. A ceri­
mônia terá lugar dia 1.o de setembro 
às 9 horas da. manhã, na residênci~ 
dos pais da noiva, à rua XV de Novem. 
bro, 1250, nesta cidade. Agradecemo-: 
o convite. .... 

MAESTRO DIMAS, o comandantE 
da Banda 7 de Setembro, nos convidou · 
para comparecermos se;,,ta-feira últi. 
ma, na magrífica chácara lio vereador 
Joaquim Zeferino Nascimento, quando 
e anfritrião ofereceu um bacalhoada 
aos coniponentes da corporação e dos 
membros da Comissão de Música P 

Dança. Ficamos - muito ho.1rados com 
o convite, entretanLo, nlo !oi possível 
comparecermos . 

tal Ishibashi e o colunista. Foi uma 
noitada social maravilhosa, parte dos 
festejos da Semana Euclidiana, naquc 
la simpática e acolhed0ra cidade. Um 
dos momentos inesquecíveis do cOi:­
rente ano para r:ó::,, foi conhecermos a 
pequena, mas comunicaliva çidade da 
mogiana, com todos os seus encantos, 
colocada no alto de uma cc.Iina. 

NOSSO companheiro de trabalho 
Laerte Silva, foi uma das agradabths­
simas sulJlresas, na apresentação d\1 
TACO - Teatlro Amador do Coral, quin 
1ia feira última. O moço vai longe. De­
ve ser aproveitado miais vezes .... 

PROFESSOR DARCY Ribeiro Mar­
condes, nos dizendo que ouve todos vs 
domingos nosso programa. Toma nota 
de tôdas as opinlõ1::s sõbre os assuntos, 
ac1·escenta a dêle e d'epois tira a méfüa -O DEPUTADO Antonio Leite Car-
valhaes está se sobressaindo na politi. 
ca dià a dia. Além de ser um dos 
mais eficient'-'S parlamentares, teve 
seu nome indicado para ser líder do go 
verno em substituição a Paulo Planet 
Buarque e também está no páreo para 
a sucessão municipal em Campinas. O 
parlamentar é irmão do t>r. Eurico 
Leite Carvalhaes, quê todo;, conhece­
):nos e admiiramó!l. .... 

QUEM AlNDA nào asslsLlu o '!'ACô 
- Teatro Amador do Coral, com a ue­
ça "A Beatice do Nordeste" e o TAE - · 
Teatro Almador Eletricaluá, com a · p~. 
ça "Fora da Barra", não percam as no­
vas aprese~tacões. O primeiro se apre 
sentarâ nos dias 6, 1 e 2 de setembro e 
ô segundo nos dias 19, 20 e 21 do mes­
mo mês. Você que gosta d'e teàtl'o não 
deve perder éssa oportunidade. Ambos 
estão formidáveis , .... 

JOAO RIOS nos pergunt•,ou: Lilia . 
na Forli é irmã de Maria Luiza, a mo­
ça que muito faz pelo teatro na cida­
de? E respondemos que sim. Em se­
guida cdmpletou: ela não está acom­
panhando - o festival? Explicamos a 
João Rios, o m<>tivo pelo qual Maria 
Luiza Santos Abreu não está assistin­
do a temporada. .... 

DR. JOSÉ Stáb1le !<,ilho está mes­
mo revolucionando e departamento de 
água · e. esgot0. Informou-nos que de: 
próximo mês em diante, junto com a 
eonta, virá um de&enho do hidrometrf' 
::uostrando como pode ser lido, assim 
o próprio cfono da casa, lê para ver o 
l:asto de água. É uma ótima idéia. .... 

DR. tLODOMIRO ALBERT ÃO no:: 
Pl'esenteou com a 6.a edição da revist:i. 
História de Brasília, editada em portu-­
guês e inglês. É uma revista formidá. 
vel. Agradecemos a gentileza do ilus · 
tre médico. .... 

NOSSO companheiro Drndato , su .. 
va, um dos integrantes do conjuntei 
"Os Temperamenta~s'', tJ.mbém terça. 
-feira última, fez exame de acôrdo com 
determinação da Ordem dos Músicos. 
Está aguardando o resultado . Disse 
que o exame foi bastante difícil. .... 

O FESTIVAL de Teatro empolgou 
muita. gente. Quinta-feira um profes­
sor de Presidente EPitácio, procurou 
Luiz Maurício Sandoval, para obter in­
fo11mações a respeito da fundação de 
um grupo -de teatro naquelª cidade . 
Disse, que no próximo ano, a cidade­
cle-porto, vai participar. Notaram co~ 
mo está efervecendo a arte cênica? .... 

HA TEMPOS falou.se na f'µndação 
d · um clube de poesia. O assunto foi 
comentado e não foi concretizado. Ju­
Vt>nila Pereira Padovani nossa colabo­
radora poetisa, poderia levar o as. 
sunto a frente. É questão de começar .. .. 

ESTEVE em nossa redação o jove-n 
Antor:io Adair P ereira, diretor artistico 
do grupo teatral GTA-Disney, que se 
apresentou segunda-feira no festival de 
Venceslau. Inicialmente disse ter con­
cordado com as criticas feitas à atua­
ção do grupo. Posteriormente explicou 
uma série de f31tores que contribuíram 
para que o grupo não tivesse uma apre­
&entação melhor, razões esdas funda­
mentais. Conhece perfe1tamer:te tea­
tro, já fez cursos em São PJ.ulo vai fa­
zer uma série de modificações no gru · 
po, e espera participar do Festival Mu­
nicipal em dezembro, com outra feição 
Noi:: colocamos à di~posição de Acfair, 
que inclusive teve um encontro com 
J tf-ferson Del Rio para debater os pro­
blC:",mas do grupo. Aconselhamos que 
ficasse mais integrndo à F'ETAS que 
fornecerá textos, livros especializados. 
enfim dará assistência ao grupo . Te­
mos cene:r.a absoluta qi;e no FestiV1.1 
Municipal o "Disncy" vai se apreser..tar 
bem melhor, devendo surpreendei· o pu 
blico . Vão fazer mais uma apresenta­
ção da peca do festival no mês d'e se­
tembro, porém antes vai dar outra 
orientacão. Teve uma sugestão que va­
mos apresentar ao FET AS - a cons­
trução de um galpão, já que o decreto 
municipal proíbe ens.aios no teatro (o 
que. já comentamos ser absurdo). .... 

DONA MARIA Celina é do departa­
mento de decoração da Pruder..tina . 
Sécia há mu1tos anos, vem decorando 
o salão para os bailes . Para o dia 13, 
est "bolando" uma, que vai encantar 
aqueles que lá comparecerem. Nosso.:; 
parabens. . ... 

ALIAS falando em Prudentina, nc 
abile do dia 13, a diretoria do fidali;o 
clube vai homenagear no acontecimen­
to social, o prefeito, e o presidente da 
Câmara Municipal. Sem dúvida serão 
os fatos marcantes especi11.is, dentro 
daquele acontec;imento social. O secre­
tariado também vai prestigiar compa­
recendo. 

!I 

UM MODERNO SUPER-MERCADO EM 

EM TODOS OS CAMPOS 
Barbosa da Silveira 

"ESTUDOS. SOCIAIS" 
Deputado Jorge Malluly Neto protestou contra 
a possível inclusão à última hora, da prova de 
Estudos Sociais", nos exames de admisão ao gi­
násio. "D'aqui fazemos um apêlo à Secretaria da 
Educação para que não cometa. o engano, o 
erro de incluir nova ma.~éria. na admissão ao gi­
násio", um~ vez que os candidatos ao primeiro . 
ciclo não foram preparados para exame que en­
volve o ensino de várias disciplinas. 
Antes o pensamento do Secretário da Educação 
era Abolir os exames de admissão, agora vai;,..,_ 

- "'" " cluir "Estudos Sociais"? Não entendem~~ 0 que 
pretende . 

CONSORCI01 

Senhor prefeito Municipal. por que não forma 
o consórcio de assistência Social para 0 qual 
o Secretário da Bem Estar Social. deputado Jo­
sé Castelano, está dando dinheiro a rôdo? Não 
deve perder essa oportunidade ! E o consórcio 
de menores vai ser instalado ou não? 

PROBLEMA SURGIDO 
Com a instalação dessas Feculdades de Filoso­
fia que facilitam a presença dos alunos uma vez 
por semana, muita gente está aproveitando pa­
ra obter seu diploma de licenciatura. Louvamos 
o fato, pois daqui a poucos anos, sómente vai 
lecionar quem for licenciado. Entretanto gerou 
um problema sério. os professôres faltam mui­
to às suas aulas e os alunos estão ficando preju· 
dicados, pois o estabelecimento não poderá re­
solver a questão de facilitar as aulas. Queixas 
tem chegado até nós de que determinados pro­
fessôres faltam constantemente. Sabemos por 
exemplo de uma professôra primária que lecio­
na em uma cida,de que fica mais õu menos a se­
tenta quilômetros c;ie Presidente Prudente e vai 
assistir aulas na l<"açuldade de Penápolis. E seus 
alunos? 

ENC'ERRAMENTO 
Hoje com a entrega dos certificados e prêmios 
a solenidade de encerramento na cidade de Pre­
sidente Wenceslau, das eliminatórias do Festival 
do Teatro Amador do Estado. Esteve ótimo o 
nível técnico e artístico. Quem venceu as elimi­
natórios? E a colocação dos artistas? Há uma 
grande expectativa em tôrno .do resultado. 

ÁRVORES 
Estão sendo derrubadas árvores da Rua Dr. 
Gurgel. a fim de serem colocados a,s pastilhas 
nas calçadas . Parece que numa cidade quente · 
como a nossa. as árvores deveriam ser conser­
vadas e nunca derrubadas. É nossa opinão. 

REFORMA 
Continuam os debates na faculdade de Filosofia 
a respeito do tema comum reforma universitá­
ria, tanto que praticamente ainda não se reini• 
ciaram as aulas. do segundo semestre. Espera­
mos as conclusões. 

~,; O F I C 1 NA GRATO N ~ ~" 
V E'.'J DA DE MÁQUINAS RECONDICI0l'1l'ADAS-. 

'•~,. ~t. • I 

DE TOIDOS OS TIPOS - CONSERTOS EM GERAL 

flui Barbosa, 250 - Fone. 26t8 - Cx. Postal, 1091 
PP.ESmEF~TE PfUHJEHTE 

PRUDENTE 
SUPERMERCADOS AVENIDA L TDA, comunica a seus clientes e amigos, que hoje· às 91,00 hs. será 

inaugurada suas novas e mode·rnas instalações, à Av. Washingto'!. Luiz, 200 - (em frente ao Banco do Brasil) Participa ainda que 

além de sua variada Hnha de produtos. introduzirá amplo sefo.r de CARNES, FRUTAS, VERDURAS~ LEGUMES, ETC· 

V AÇA·NOS UMA VISITA VERIFIQUEM OS NOSSOS PREÇOS 
• 1 

agora mais baixos 
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Cinama - Teatro -Rãdi - Einema - Teatro 
VICENTE CELESTINO E SAUDADES.e .. 

O canLor jubilosÓ, o grande ídolo e 
tenor partiu, já r..ão vive mc:ti6 em no-;­
so país, morreu ... , mas, será que êlP 
morreu mesmo? Não, seu corpo está . 
inerte está repousando 11a grande ci. 
dade de Rio de Janeiro, sua voz já não 
acalenta os r.orações enternecidos oela~ 
lembranças perdidas, já não se houv· 
sua músicas em forma cte lame!1to, mas 
na realidade êle ainda permanece vivo 
em r:ossos corações, nos corações da­
a ueles que amam a música popular 
brasileira. tle começou a carreira ar­
ti~tica aos dez ano., de .dade, foi nêssp 
período de adolesc:.1.nte que conheceu 
aquela garotinha 6e oll10s vivos, cabe. 
los soltos ao vento, sorrtso fácil e san­
dálias ligeiras, que depois de ,dezoito 
anos de noivado, veio a ser esposa cto 
grande ídolo, a famosa .. GILJ?A", tit.u­
lada como símbolo de fidehdade m. 
(!Uebrantável, pols permaneceu fiel e 
esLeve ao lado do seu sc>ud'oso espo,o 
até os últimos mon..entos. Um particu­
lar Celestino morreu no.;, braços da es­
po~a, êste foi sempre o seu desejo. :F 
por absoluta falia de espaço, . que . 
gEste não pode rcc.igir uma. biografia 
completa e digna de ambos, ma~, em 
pouc:.s palavras, fvrmul::imos mais ou 
menos um sentido completo. 

Em várias opiiliões, relacionamo" 
um sentido o objl.tivo que contém, is­
to é, que e~iste na::. interpreta-ções cfe 
VICENTE CELESTINO, tristezas :ie 
urna alma scfrida, nelas é um ser hu­
m.ano que chora as amarguras eausa­
das pela solidão, o que não é muito hu 
mano mas sim individuallsta. Nessas 
opiniÕes, êssc t·po mt)s!ca só_ Lraz c;ó 
transmite compalxllo e que r..ao cons­
troi nada na gente. isto é não edifica 
algo que se possa aproveitar para 9 
construção de nossas vidas. Certo, eu 
não discordo . .rr.as acontec1:; meus ca­
ros leitores que as músicas de VICEN­
TE CELESTINO, sao dramas imaginá­
rios e não re~.is . Êie não canta contoc; 
de sua vida o seu canto não é particu­
lal'izado. êle :r..âo Lra nE'lliLc sua dôr 
cantando êle não ~ofre na vida real 
êsse dra'ma que êle vive é só aplicado 
nas interpretações, para dar mais sen­
tido na música fora dis<:o êle é um hv· 
lfüffi feliz, ama sua esposa e é ama­
do por ela. 

Seu canto é igualado a vida do. 
g1andes autores qu.0 edigcm romances 
de crimes barbaros, se for desta manei 
ra, devemos pensar qui.; êsses autoref 
transmite a circunstância dos crime~ 
ir.existente na vida real? Não. . . êle 
apenas compõe o histórico neste tema. 
porque deu preferlncla a êsse gênero. 
Este particular, ld~ntificJ. o caso de CE 
LESTINO, que deft:ndeu a música po­
pular brasileira 64 anos, todo seu tem 
po era ded.icado a carreira artística, êle 
era artista cte alma, d... curação e de 
lealdade. Suas interpretações se tram 
formava num drama real, êle fazia-se 
v1t1ma chorava, svfria, sorria, agoni­
zava, nas suas proprias músicas. A 
grande interpretação "MIA GIOCON­
DA" "0 pracinha que partir para a 
Itália e transformou-se, t~um · guer­
reiro" CELESTINO também partiu, n à ·) 
para a Itália mas sim p.ua um mundo 
diferente, transformou-se, mas. . . não 
Qffi guerreiro e sim num discípulo de 
Deus. "PORTA ABERTA" Sim .. . Deus 
também estará com as portas abert,;:i 
para êle, o emblema de uma cruz qü.e 
:Êle cantava com tanto ardor, tor nou­
-se realidade, encontrando paz n o,, 
braços de Jesus. "Ji:BRIO" esta músi~a 
toca profundamento ros corac.iíes de 
um ser humano" A j<"lf.m da primeira 
fila que atirou-lhe a flór, quando êlA 
cantava pela primeira vêz a força d(, 

destino, a mesma jogará a flô1
'. fÔ Que 

não cairá no palco como a primeira 
vêz e também não ouvirá os aplauso" 
anteriores, somente, cairá em se-u tú·· 
mula branco e frio, ouvirá somente nc 
lugar dos aplausos as vozes do::: anjo" 
em côro celestial. "Ébrios sim . . . nós 
é que estaremos éb1·ios u.gora, ébrios de 
sat·d'ades pela ausêrcia do nosso que­
rido e inesquecivei cantor. N11ma dP 

. suas interpretações CELESTINO fazia 
serenata a sua amada namorada JU 
LIETA, suplicavr-t fazer sua janela um 
a ltar de louvaçiL>. Hoje é num alta, 
que se joelh0s e mãos postas, levarF;­
mos nossos :i::e-.isamentos ao alto e i.m­
plc1ralmos a•) Deu• que é de infiniLJ. 
bondatc c misericordia num pronunciti 
mE:r..to meio trêmulo o -.10me tão que 
riao. e com profunda emoção bendi -
zemos. re~ouse em paz VICENTE CE­
LESTINO. 

Noemia Maria Víeiu 

liz terh1 dit~= 11Quando eu sair desta 

clinica, pedirei divorcio" 
Elizabeth Taylor deixou o 

Hospital l<,itzroy Nuffield 
depois de sofrer delicada 
operação que a _impedirá ~e 
voltar a ser mãe . A seu . a 
do esteve sempre Richard 
Burion, que, ::.egundo as 
enfermeiras da clinica, fol 
ãe uma devoção 'modelar. 
Muito embora os medicos 
que a operaram, Barrington 
Cooper e Gordor.. Bourne. ti 
vcsscm afirmado com con­
vicção que a operação não 
oferecia nenhum perigo, fo 
raro muitas as preocupa­
ções. É que Liz não .tem .;,~­
do uma mulher mmto feln, 
com a saúd'e. 

clandestina ligação cntr~ 
Richard Burton e a brasi­
leira Florinda Bolkan, des­
coberta de Luchino Víscon 
ti, que a empregou no filme 
"Le Volem· de Crimes" . 
HABITO 

bliwç~o. foi tomada por in 
controlavel desespero nf;r 10 
so e tciia pedido divorcio, 
se a grave operação a que 
::.e devia sub!Ileter não im­
pusesse urgência. E foi ã.i­
ramente sua permanência 
no hospital que alguém r 

01.iviu ú1zer: 
Liz, segundo se sabe, está 

habiLUada a ouvir falar dos 
··flirts" de Burtor:·, mas o 
caso de Florinda foi diferen 
te. Ouvira falai- cfe Florin­
da e até chegou a falar com 
ela . Mas, cerLo dia, ao ler 
a revista "Newsweek", sou-

' be do qu.e se fal~.va. Jamaí" 
r -.·. na falar na exisLêncLl 
tL e r;amoro . O choque foi. 
d·ao . .l:i11mili1ada com a pu-

Daí, talvez, o desvelo t!e 
Burton. que r_ão arredou pé 
do quarto do 2.o andar da 
clinica, enquanlo Liz não 
s... restabeleceu completa­
mente. Por ora, não se sou 
be de nenhum pedido de di­
vórcio. Soube-se apenas 
êti.l.e amoos se preparam pa 
ra uma temporada ·na Sui­
ça. Há sele anos quando e!'! 

<eu divórcio ele' Ed.die Fis­
cher, q-..rnse morreu de pnLu 
monía, como se recorda. E 
quando, agora, ,te:-re de. ser 
operada, um medico psica­
nalista considerou o caSl• 
sob nova luz . a bela estrela 
que é ainda uma das mais 
belas mulheres do mundo, 
1 em tal sensibilidade que to 
do choque r..ervoso mais in­
tenso provoca doença em 
seu físico. Qual teria sido o 
último choque? Segundo 
notícias já amplamente di­
vulgadas, uma estranha e 

LENNON TERÁ O DIVORCIO 
A mulher do beatle J oh;1 

Lennon. Cynthia, m1c10u 
uma ação de divórcio, in­
dicando a a rtist,a japone­
sa Aker Yoko como a com­
panheira de i:,eu marido. 

de adultério seria · negada 
Lennon e Cynthia, de 27 

anos, casaram-se em 195r, 
e possuem um filho de cin­
co anos de iúade. 

No mês passado, Ler:.nori 
disse que estàva apaixona­
do pela artista japonesa, 
que _é casada cem o diretor 
cinemaLoe;rálico norte­
-americano Antrmy Cox 

Os advogauos de Lennon, 
de 27 anos, cor_firmaram 
ontem aue a pet.iç~o d'1 
Sra. Lennon fo:a encami­
nhada. 
Dis~eram que a alegaçã ' 

CINEMAS 
C~NE PRESIDENTE 

Hoje em vesperal - às 13,30 horas 
'-MASSAGISTA DE MADAMF' 
- Zé Trindade - "PRISIONEI· 
P..O DA SELVA" 14.o e 15.o epi 
sódios. 

à noite em duas sessões: "TOBRUK" -
Rock Hudson - - :olo;ido 

Amanhã em sessão <.;nica: O m esmo 
filme 

3.a feira em sessão unica às 20,15 hs.: 
"CASA1\t11<;NTO E' BOM NEGO­
CIO. 1ilme japonez - colorido 

4.a feira em sessão única às 20,15: "KID 
O V ALENTE" - Don Murray 

5a. feira em sessão úrica: "TERRA 
SELVAGEM" - Robert Taylor -­
cinemascope colorido 

Sábado em vesperal -às 14 hs. e duas 
sessões às 19 e 21 hs.: '-PAPAI 
GANSO" - Gary Grant - calor. 

Domingo em vesperal: "Vingando Mi­
nha Honra" - Robert Knap 
"Cavaleiros do Rei Arthur'' ~ 1 n 
episódio 

noite em duas sessões às 19 e 21 l· .->. 
"ADORAVEL TRAPALHAO" 
Renato AragZlo 

Clt!E JOÃO GOt.U.S 
'loje - em vesperal às 13,?0 horas e à 

:r..oite em duas se..;sões às 19 e 21 
horas - colorido - 'HOTEL Dlí 
LUXO" - Rod Taylor 

A.manhã - em dua~ sessõC',,, às 19,15 e 
21,15 horas - colorido - ·'HO. 
TEL DE LUXO" - h.od Taylor 

. 3.a, 4.a, 5.a e 6.a fdra -- vesperais às 
14 e sessões iínicas às :?O horas: 
'•A NOITE DOS GENERAIS" 
Omar Sharíf e Pel er O'Toole 

Sabado em duas sessões: "A NOITE 
DOS GENERAIS" 

Domingo em vesperal e a noite em 2 
sessões: O mesmo p1 ngrama 

PROGRAMA DE TV 
PARA HOJE 

CANAL 4 
1G 30 - Reir:o da Garotaãa 
12.00 - Caravela da Saudade 
13,30 - Mosaico na TV 
l-t.05 - Programa Ayrlun Rodrigu!:'s 
16,00 - Futebol ou Filme 
lb,00 - Josias, o Missionário 
1!:1,00 - Aguias de Fogo 
19,30 - Moacyr Ftanco Show 
21,00 - extra - Teatro Allegro 
~2,30 -- Filme ou Futebol 

CANAL 9 
10 00 - II Campeonato Varzeano d.· 

Futebol 
12,00 - Costinha Com ... Média Má-

xima 
13.20 - Aquela Feliz. . . Cidade 
14,00 - Longa-Metragem 
14,40 - Pastelão 
15,0f.. - Cine-Nove 
16.40 - Matinée Excelslur 
l ó,30 - Marine Boy 
19.00 - Flipper 
19 30 - Novela - A Muralha 
2(1 00 - Novela - - O Direito dos Filho: 
?0.30 - EXCP.lsiúI Cme.Show 
21,50 - A Grande Jogada 
22.00 -- Futebol 
00,05 - Império 

ÚLTIMA lVlENS .AGEM 

Virava e revirava a carta na mão, procuran­
do adivinhar-lhe o conteúdo . Não sei porque. te­
mia que ela trouxesse alguma notícia desagradá­
vel e mesmo chocante . A sua vida - da minha 
bôa amiga - sempre fôra tão distante. apesar de 
presente; tão estranha, apesar de simples. Meu 
pressentimento, infelizmente, confirmou-se . Eis 
as tocantes palavras que li : 

-·Há várias semanas que estou de cama. para 
não mais levantar. Desconheço a natureza da do­
ença que me prostrará definitivamente o corpo 
Nada me disseram, nem tampouco indago. Isso, 
no entanto. pouco importa. agora que sinto a apro­
ximação dessa visita a que ninguém poderá fur­
tar-se de receber um dia: a Morte. Penso mesmo 
que ela esteja mais perto de mim do que minha 
fugidia consciência crê . 

''Nunca julguei pudesse haver tanta calma e 
paz numa hora como esta, de expectação relaxa­
da ,ao invés de tensa e sofrida . 

"Fui tentada, por diversas vêzes, a comunicar­
te sôbre o meu estado, a chamar-te ao meu lado 
para que, pela derradeira vez, extravazassemos o 
coração. o nosso coração onde decepções e sonhos 
nunca deixaram de habitar. Desistia. porém, dês­
se intento. Primeiro porque não desejava, em ab­
soluto, interromper as tuas tão caras quanto ne­
cessárias férias; e depois, quem sabe L pelo fato 
de julgar que me seria grandemente proveitoso, 
dando-me ensejo a um sereno exame de cons­
ciência. a uma melhor preparação anímica, ter 
como companhia a esta conselheira dos nossos 
momentos difíceis: a solidão. Foi-me utilí.ssimo. 
devo confessar, o haver-me imposto êste alheia­
mento quase completo do mundo exterior _ 

"Só temem a morte aquêles que nunca convi­
veram com o seu eu. Como deve ser dolorosa a 
hora final para os que buscaram a felicidade fo- . 
ra de si mesmos ! 

"Sinto-me infinitamente tranquila e em paz 
com Deus . De estranhar que mereça tal graça, 
porquanto não fui nenhuma. santa, nem ao menos 
uma mulher de relativo brilho em qualquer ativi­
dade humana. A minha vida, se me cabe direito 
de classificar, não foi além de_ modesta, ou me­
lhor. foi inútil. pois vivi de mim para mim mesma. 

"Não te entristeças, bom amigo, com o meu 
desaparecimento, nem chores a minha ausência. 
Para qualquer lugar que vá, estarei mais feliz do 
que aqui. Este mundo é demasiado chocante pa­
ra as naturezas sonhadoras . Quanto mais cêdo 
desertarmos dêle, melhor . Porque é inegável, ain­
da que a sinceridade e a sensibilidade se consti­
tuam nos sentimentos predominantes aos nossos 
atos e pensamentos. não podemos deixar que ês­
tes. vez que outra, se transviem e percam-se em 
veredas mal iluminadas e pouco arejadas. Quan­
to mais avançamos em idade mais nos distancia­
mos da inocência e da pureza. Maravilhoso seria 
o mundo se pudessemas conservar a candidez, a 

LONDRES - Capital mundial da arte 
A Galeria Sotheb'y. de 

í ondres, cujos leilõe" 
atraem compradores e ven­
dedores de todo o munr1 

· , 

anur..cia um movimento r~­
corde de 20 milhões 592 mil 
'i64 libras esterlinas na tem 
porada de arte de 1967/ 1968, 
recentementé concluida _ 

Trata-se de urn aumento 
de mais de 7 milhões de li­
bras esterlill<ts em compara 
çâo com a temporada an­
terior. 

No período em tela, a ga 
leria efetuou 428 vendas. 

com quase 9 m:lhões de li 
Lras apenas er.1 quadros. 
Os trabalhos modernos e 
impressionistas totalizaram 
pouco menos d'e 5 milhões 
de libras, ou seja, mais do 
dôbro que na temporada 
anterior. 

Forma ver.aidos livros e 
manuscritos no valor de :? 
milhões 188 mil 993 libras . 
0 que constituiu o maior 
total já alcançado nêssL:s 
itens em todo o mundo. 

Os vendedores procede­
ram de 65 paiscs e os cw11 
pradores de '74. 

Possível a televisão tri-dimensional 
A televisão tri-dimenslo­

nal em côres será possível 
com o desenvolvimento da 
holografia, um nôvo método 
fotográfico baseado nos 
raios laser. O assunto será 
esmiuçado em conferência 
internacional a ser realizada 
na Universidade de Strath­
clyde, Glasgow, de 17 a 20 
de setembro do corrente ano 

Engenheiros e cientistas 
britânicos, europeus e ame­
ricanos tomarão parte na 
conferência, organizada pe­
la universidade em colabo­
ração com o Labotório Na­
cional de Física da. Grã-Bre 
tanha. O acontecimento 
contará com o apõio do Mi­
nistério da Técnologia. 

Um porta-voz da univer­
sidade, comentando o assun 
to, disse que o potencial cien 
tífico, comercial e militar 
da holografia é enorme. As 
aplicações possíveis do mé­
todo variam - de televisão 
tri-dtmensiona la côres à 
impressão exata de micro­
circuitos. 

Tão senível é a holografia 
a mudanças microscópicas 
de dimensões que será pos­
sível calcular o pêso de uma 
moça diversas horas depois 
de ela ter atravessado uma 
sala, bastando parà isso exa 
mina r as pequenas depres­
sões produzidas pelos saltos 
ponteagudos _ 

Uma aplicação mais prá­
tica do princípio será a lo­
calização prematura de fis­
sões provocadas por fadi­
ga em estru~uras de metal. 

PORQUE A VIO­
L:ENCIA ESCO­
LHEU S. PAULO 
Históría das bom­
bas e dos atenta­
dos que colocaram a 
metrópole paulista­
na em verdadeira 
tensão. FATOS E 
FOTOS desta sema­
na revela com de­
talhe so aconteci-

mentos. 

- Alcinda Ribeiro -

ingenuidade, a naturalidade, a franqueza dos pri· 
meiros anos. Porisso Jesus amava tanto as crian­
ças, que só elas estão isentas de pecado. O "seu 
mundo" é simples e puro. 

"Deixo. pois, a Terra sem muita tristeza.. Mes­
mo qu0 o quizesse. não poderia chorar a sua per­
da. A vida me foi madrasta, fria, dura, ímpia, 
cruel. Enfr_entando-a, esquadrinhando-a, pene­
trando-a, conhecendo-a, sofri a maior das desilu­
sões. Por que, ó Deus, por que esperei tanto de­
la? Quantas vêzes me reprovei, gritando contra 
minhas entranhas, por deixar que ingênuas espe­
ranças se enraizassem em mim, fazendo-me ar­
quitetar planos altos, certa de vê-los aqui reali­
zados. Chamava-me de tola. de crente, de visio­
nária. Não pude, porém, mudar. Os sonhos fo­
ram tantos e tão belos que acabei por não me 
amoldar mais à realidade. Era tarde ! Meu ser 
estava por demais impregnado de maravilhas, 
de fantasias, de anjos, de céu, para que pudesse 
dar o braço à vida terrena e gozá-la intensa, fe­
bril e nervosamente. Abandonei-a à margem e 
nunca invejei a sorte daqueles que a ela se entre­
garam . 

"Soou a hora de minha libertação. Devo dei­
xar-te . Não creio possas me alcançar com vida . 
A nossa amizade foi uma das coisas mais belas 
e confortantes que encontrei no mundo. A falta 
de refúgio, de simpatia, de amparo moral é que 
transforma os seres humanos nestes animais a­
medrontados e cáusticos. maus e sofredores, des­
confiados e egoístas. Deixassem êles de ver no 
próximo um inimigo, acostumassem a usar como 
única arma o amor, e a sua transitoriedade terre:­
na seria fácil. natural, venturosa. Mas ai .. . 

"Apesar de nunca compreenderes a imensu­
rável estima, o grande amor que sinto por ti. con­
fortei-me com a amizade pura que me dedicaste, 
o que me autoriza agora a despedir-me assim: 
"Meu grande e bom amigo, Adeus!" 

Cheguei a tempo unicamente para o entêrro . 
Lamentei profundamente não ter podido dizer-lhe 
palavras que traduzissem o amor que não ousara 
exteriorizar, por temer-lhe a negativa, tão indife­
rente e distante sempre me parecera. 

Não pude conter a torrente de lágrimas. assim 
que a fitei, inanimada, dentro do caixão. E pen­
sar que todo um mundo de sonhos, tôda uma exis­
tência de amor, de compreensão, de humildade, 
jazia ali como uma coisa insignificante, um corpo 
prestes a putrificar-se. 

Ela tinha razão. o espírito não pode morrer, 
tem que sobreviver à matéria. Não é concebível 
que um imenso mar de esperanças, de padecimen­
tos, de experiências da alma humana se evapore 
por completo, desapareça irremediàvelmente. Não 
sofremos, não meditamos e nem sonhamos em 
vão e, sim, atendendo à uma imposição transcen­
dental para nos familiarizar com a Eternidade e 
com Deus. 

Televisão portátil grava 

programas no local 
Uma unidade de televisã0 

de desenho inteiramente n ó 
vo e de pouco pêso, que per 
mite a gravação de progra­
mas de treinamento em fá 
bricas e escolas, vem de 
ser lançado :r..o mercado p-> 
la Marconi, de Chelmsford 
Inglatena. 

O equipamento desvenda 
caminho intl:!iramente nô­
vo na produção de progra­
mas eficazes e econômicos. 
O sistema é ~ambém de pre 
co extremamente baixo em 
vista da sua versatilidad'e e 
qualidade da reprodução. 

Sem díficuldacle, pode-"e 
acondicionar, transferir de 
um h.:.;ar para o outro, e 
montar novamente o sist e­
ma em questãu d.e minutus 
Duas pessoas apenas Pv· 
dt::m transpt-rtar o equipa­
mento, inclusive subincto es 
cadas. Uma das unidades 
- o cor~solo rruniaturizaõ." 

do produtor - pode ser àl 
vidido em três partes pa.rn. 
facilitar ainda mais o tram, 
pvrte. Se neGessário, todo 
o material pode ~r trans. 
portado numa camioneta 
comum . 

De fá<-11 manejo, opera­
ção segura e alto grau de 
flexibilidade, o equipamen­
tc poderá, dl:!mais disso ser 
ampliado conforme a neces 
sicfade, com inclusão de cí; 
meras adicionais, graças ao 
sistema modular de cons. 
trução. 

Na sua forma básica, o 
cunjur..to compreende dai" 
consolos portáteis, o primei 
ro contenjo o equipamento 
de contrôle de som e ima­
gem, e, o segundo, os mo­
nitores : gravador de video­
-tape, rluas câmeras, e um 
monitor de exibição de 58 
c.e.ntímetros . 

Casa-se novamente 
a atriz Jane Russell 

A atriz Jane Russell con­
Lraiu matrimônio com o 
ator e c.;,cr itor norte-amerl. 
cano Roger Barret em ceri 
mania realizada na Igreja 
Presbiteriana da comur.:1-
dade de Beverly Hills. 

A estrela, tem aparec; -
do em raros papéis cinem a 
tográficos, divorciou-se em 
julho c:ro ano passado de 
Bob Waterfield. ex-astro de 
futebol que militava na equi 
pe Rams, de Chicago. Jane 
e Bob separaram-se apóa 
25 anos d.e matrimonio, con 

trariando a opinião de tôda 
Hollywood, que julgava ser 
este um dos mais felizes ca. 
sarnentos do cinema norte­
-americano. 

Barrct, o novo marido da 
atriz, conheceu-a em jur.:hr 
ultimo, quando ambos atua 
va.m e'.m uma companhia tea 
tral que excursionava por 
Niles, Michigan. Após cur­
ta-1 ua.de'-mel, o casal reaU 
zará viagem de negócois a 
Londres. Este é também o 
segundo casamento de Bar­
ret, que já escreveu vá.rios 
roteiros pari\ o Ci1'~!\ '· 
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O IMPARCIAL 

-••• E NAO SE ESQOé • 
ÇA EM NENHUM MO· .. 
MENTO DE QUE \IOCE. 
E" O H&RDE\RO DO 
TRONO OÊSTE REINO! 

I 

POR ISSO, 
TR~1'E OE 
se APLI · 

CAR! 

ATE• BREVE , MEU 
FlLHO ••• e NKo 
POUPE NlNGUEM! 

I 



. ' 

AGORA PRECISO Me 
DlSFJ\RCAR EM SÊ.R 

MUM~NO~ 

PARE.CE ••• 
OM CÂO• 
'Z\NHO! ' 

.. .. 

(7' ACHO QUE COM eS~ AGORA PRECISO COMEÇAR 
SAS ROUPAS e COM es- A FA'lER AS MALDADES! ••• 
TA PE.ROCA NINGUÉM 
OESCONFIARA' GUE 
SOU UM DIASINHOl 

,· 

1 



DIVERTIMENTOS 
. JôGO DOS SETE ERROS 

A turma tõda se juntou para entrar num carrmho de caixote. 2 um carrinho, muito bo­
nito, último tipo mesmo e, segundo o nome, bem veloz, embora haja tantas teias de aranha 
perto das rodas. Mas tudo isso serviu para o nosso jôgo de erros de hoje, quando nossos lei· 
tores devem procurar sete diferenças entre os dois desenhos acima. Depois confiram com 
a solução que vai no pé da página. 

SOLUÇOES 

'O'JlU:> 
SJ'BW v'lsa 'Bqunoqao op soraqgo sop wn - L 

' 'e'l•Ud tlSJUlU;:> ap V'ISa 003AUqíJ 0 - 9 
·suquw 

•OJ sup 'Bwn llAti.mílas anb o~~.i:d o n1ums - ç 

''BOJUQ:W: 'BP sopap so opuaoa1'tld'e <>Y'IS::il: - t 
•13p1anbsa v opun;i ou 'o+snq1u SJ'eW \JH - 8 

·op11dwoo SJ'BUI '\J'I 
-sa 'oqu! .... rno ou ,.zoraA,, 'elAUI'ed 'ep .. o,, O - g 

·una.iw ~ 'a.1011.t~ uu oq1u~ wn s1tiw 11H - l 

... u:>ue os PONTOS 

ARTIGOS ESCOLARES - ARTIGOS PAl?A ESCRITÓRIO EM GERA~. 
A MAIS COMPLETA BIBLIOTECA DOS CURSOS UNIVERSITÃRlOS DA REGIAO. 

LIVRARIA GODOY. A CASA DO ESTUDANTE. 
1 

160 



""" ·· 

você CORRE PERl­
GO f\Nt>ANDO POR 

AÍ~ t>ESF\COM­
f~NHA DO! 

.. 
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ences au: lncerro-se oje o- estival e eatro 
1 1 , 1 

1m1na unas 
Hoje à noite, no Salão 

Paroquial Santo Antonio, 
na cidade de Pres. Vences­
lau, encerra-se a fase e i­
niinatória do VI FesLl\•:; l 
de '~"eatro Amador do E ,~a­
do clr. São Paulo, C"''ll n ,•n­
t"•'f ;'t rlos cert'i'.il;:a,:·n e de 
:i; 1 rm1.1s aos vel'l'~-. ir:c·s. 

!_c f'C" após il. soktildcd~ 
de E l'l1"ega, que .~cnt.ir,\ e >m 
a ;·~e~en.c;a (l'.li;: autur"f-\ '!l·s 
daquela cidade e dos dire-

tores da Federação do Tea­
tro Amad'cr da Alta Soroca­
bana <FETAS), e 'Il!':P leva­
rá à cena a pê9a infantil de 
Oscar von Pfull, "A Arvo1·e 
que Andava". 

"TACO" ESTEVE <'iTIMO 

Na quinta-feira, o Te~t,ro 

• 
, 
IQ 

Amador do Coral, de Pres 
Prudente numa montagem 
muito feliz de José Era"3mo 
Campello, foi levada à cena 
"A Beatice do Nordeste" ~en 
do no primeiro ato, "A Re­
volução dos Beatos" de Din,, 
Gomes, no segundo ::i.tn, "A 
Vereda da Salvaçã.o'' Clt; Jor 
ge Andrade e no t<.'!'criro 
ato "Auto da Cot::.padecida" 
de Ari "tno Suas'>un.:i.. 

ótima a apresentaçüo co­
mo espetáculo, e por t.il rai­
zão na notícia de sc:<t.:i<ei­
ra afir•:namos que o "TAUO" 
está no páreo, pois realmen 
te o grupo dirigido por Pau 
lo Roberto Lisbôa, se enr.ua­
drou dentro do espírito dos 
três autores, no pn!Tleiro 
caso, na presença <fa l,,;r~ja 
Cató.lica, no segunr1o qto na 

presença da Igreja Evangé­
lica e no terceiro nto. as re­
lações entre a Igçí~ j,\ e a 
Politlca, no norde~te brasi­
leiro. O espetáculo realman 
te agradou à grande platl>ia 
que compareceu, aphiudln­
do os participantes. 

PARTE Ti:CNICA 

A parte técnica fül real­
mente bõa. Afina!, 0 :>a;ao 
não é p1·6prio para <'! i-eta -
culos teatrais de m ):fo. ql~e 
cada grupo que trab-tlna 
precisa fazer mod i.fl ~::i.. •1es. 
Gilbert'l Mercant~ Juni~> - iá 
conhecem os é exccl..>"te ilu­
tl!i!'l.narr; José On )fre e 1'.>0· 

pular Bruno (nosso eic-cou\. 
panhelro de trabalho) ê 
b·im ~r"'lC\plasta, t.o<l•)S t'sta-

vam bem maquilados inclu­
sive soubemos que o prôprio 
José Erasmo Campello aju­
dou a maquilar, já que a 
titular Marilia Bologna não 
compareceu; o cenário d fü 
a entender onde se passa•.a 
a cena, embora multo s\m­
ple_s; muito boa a adapta· 
çãn mttsical pelo coral Sa~­
to Inãcio, o qual se compõo 
tie e.xcelentes vozes, 

DJHEÇAO 

Paulo Itoberto Lisbôa, o 
popular Caracu dirigiu o 
espetáculo . Não poderemos 
dizer ser bom diretor, por­
quanto contou com a cola­
boração preciosa de José 
Erasmo Campelo e o cum­
primentamos por essa ati-

OOTERHél 

o. 

Preço normal ........... 4 6,80 

~ 
Preço normal ............ 27,00 
A vista • Feira 

A prazo - Feira 
5 pgtos. de 

5,99 
mensa>s 

~OBLE 
ALPARGATAS 

Preço normal ............ 22,50 
A vista - Feira 

A p~azo - Feira -
5 pgtos. d11 

4.56 

·E modelagem absolutamente nova, 
com numeração tôda compteta. 
(Dos melhores fabricantes nacionais) 
Há ofertas muito melhores em nossas vitrinas. 

' Vá vê-las sem falta alguma! 

CAMPINAS · FRANCA ·LONDRINA - PRESIDENTE PRUDENTE- RIBEIRÃO PR~TO 

·~ -~ .. 

~~ 
Proço normal ............. 3 9 198 

A prazo • Feira 
5 pgtos. de 

8,60 
mensais 

~# 
Preço normal .............. 22,50 

A prazo • Feira 
5 pgtos. de 

4,60 
mensais 

j{idely 
Preço normal ........... .... 31,00 
A vista • Feira .... ..... 26,50 .~4-

-- r- "' 

tude, pois é assim que se 
aprende. O."Caracú" enten­
de de teatro, e numa outra 
peça qee dirigir terá assim 
melhor oportunidade. No'l­
S'- f': 1:umprimentos. 

ELEMENTOS 

No primeiro ato, a apre· 
SNitaçao ro1 mais no sentl· 
clC' 1.oll'tlvo, não podendo ,;e 
~rhrPssair alguem com des­
tnt111c a não ser Eugênio Ter 
".,'J G:iazzi como dr. Floro 
que é um grande artista ~ 
$e apresentou sôzinho; os 
detl"'t1l$ tiveram participacão 
rionc a em sentido indivi­

dual, como Dilo Néspolo 
(Padre Cícero), A.ires R.Q. 
f..:brinho (Beato da Cruz), 
J r'sú Rcberto Fink (0 fana-

t1co). 
m .. segundo ato, já surgt. 

ram a$ revelações. Oscarli­
na Araújo (Ana) , excelente 
com presença marcante; 

Jandira Greghi (Dolor) tam 
bém gratissima revelação; 
Neuza Gomes ( Durvalina) 
muito bem e finalmente Ju­
racy de Paula CArtullana>, 
mostrando num diálogo que 
manteve com Erasmo Faria 
tõda sua categoria, aliás 
está de parabens a direçã~ 
pois soubemos que foi difi· 
c1limo conseguir com que 
Juracy chegasse ao ponto 
que se encontra. Entre os 
r:::pr zes novamente Eugênio 
Gti::izi>:l <Manoel), êsse moço 
é realmente um artista, e 
Erasmo Faria- CJoaquint J. 
Paulo Lourenço (Onofre) esª 

teve muito melhor do que 
• eomo sacristão, no terceiro 

ato . 
No terceil'o ato; a grande 

figt:ra do espetáculo Isaac 
Batlsla (João Grilo). l1Jsse 

_ moço é um artistai nato e 
precisa ser sempre aprovei· 
tado. Vem em seguida nos­
so cümps.nhe1ro Laerte Sll· 
va <Ghlcõ) multo bom, vai 
longr. o moço; Aires R.O. So 
b.mho (Major ) ótimo, Se· 
ba~tiãu Jorge Chamé (Pa-

dre João), não tendo os ou. 
tros muita oportunidade. 
Mauro Gomes (bispo) não 
er1c<irnou bem seu papel. 

MONóLOGO NA.O 
AGRADOU ,. 

Na ~exta·feira, se apresen 
tou o grupo TABA~ Teatro 
Artü;t1co Bernardense de 
Air.ttdores, da cidade de p _ 
Bernardes, com o monólogo 
'·Custe:o de Areia" de Pi­
nheim Rangel, interpretan­
do o papel de Roberto o 
jovem Antonio Carlos Lima. 

Inicialmente não enten­
dr.'mo1' porque num !estival 
um grupo teatral se apre­
senta com monólogo. Natu-

ralmente ou o grupo não en 
rontrou participantes, ou 
então,_ os que se interessa­
ram r~ão tinham condições. 

Ef';l'ETACULO 

O espetáculo foi compro­
metido por diversos fatores. 
Primeiro, o texto é horroro­
so, e se Antonio Carlos Li­
ma, se dispôs a enfrentar o 
púb11co (diminuto), deveria 
f'~colher .um trecho melhor 
POl' exemplo, "As Mãos d~ 
E.ur1dice" _ Segundo, a sua 
dicção não é bõa e al~umas 
frases não eram bem enten­
d1ua::., terceiro, não compre­
e:tL~emos. porque a direção 
deixou vir interpretar no 
melo do salão, quando não 
deveria sair do palco; quar­
tu a parte técnica horroro­
sa; o iluminador do palco 
não. manejava com os holo~ 
fotes, simultaneamente, del-

. xando-o no escuro, quando 
tinha um holofote bem no 
centro que deveria ficar ace 
:Sü duarnte o espetáculo; no 
fundo do salão tinha outro 
iluminador, êsse IRRESPON 
SAVEL, pois conversando 
durante todo o espetáculo 
com uma senhorita não 11· 
gava o holofote quando An­
tonio Carlos vinha para o 
meio do salão_ Assim o es­
petáculo ficou bastante com 
prometido. 

Com referência ao sonho 
e diretor deveria ou corta~ 
tão logo, passaram a moça 
e o menino, ou então dar 
outra dimensão, para não 
t ornar cansativo_ Em todo 
o caso nossos cumprimen­
tos a Antonio Carlos Lima. 
qur é realmente um artista 
tendo contra si todos os fa~ 
tores acima enumerados e 
n&c. há dúvida que dentro 
de uma peça, com demais 
paiticipantes, deverá fazer 
o papel principal, porquan­
to realmente é um valor 
Não se perturbou durante 'o 
r.spetâculo com os defeitos 
q~t<! surgiram os quais pode­
riam deixá-lo nervoso 

PETEVA 

Ontem, encerrando a par 
te dos grupos, se apreser!­
tou o Pequeno Teatro da 
Vanguarda da cidade de 
PrcsJdente Venceslau, com & 

pep "Um Elefante no 
cáos" - Na próxima terça-fei 
rn .. comentaremos a. apre­
sentação do grupo vences­
luuense. 

"INDOSTRIAL 

TEXTIL 1968" 
s. PAULO - ssr - Au­

t?ridades e industriais pau­
hstas homenagearam dia 19 
último, com um banquete 
no J?quei Clube, em Cidade 
J.ard1m, o "Industrial Tex­
t1l de 1968", sr. Luis Améri­
co e da Associação TextU 
do Estado de São Paulo. 

Proteia sua 
Saúde 

beba 

Agua Sta. lnê' 
redidos pelo 

Fone, 2825 



-

"O IMPARCIAL", O úNIC·O JORNAL DIARIO DA REGIÃO Presidente Prudente, (DOMINGO) 1 de Setembro de 1968 PAGINA 6 

Instituto N·acional de Previdência 

Social 
Concurso para DATILóGRAFO 

Torno público que a prova de DATILOGRAFO 
(prova básica), do concurso em referência, será rea­
lizada no próximo dia 15 de SETEMBRO de 1968. às 
8 (oito) horas, no INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FER 
NANDO COSTA (IE), na avenida WASHINGTON 
LUIZ. no 672. 

Os candidatos deverão comparecer no local aci­
ma indicado, no míni!l'J.O meia hora antes da fixada 
para o início da prova, munidos de seu cartão de 
Identidade para Concursos, de caneta esferográfi­
ca ou caneta tinteiro abastecida com tinta azul ou 
preta, não sendo permitido o uso de tinta de outras 
cores. 

Pres. Prudente , 30 de agôsto de 1968 
NELSON DE CASTRO FERRAZ 

-AGENTE-

INSTITUTO NACIONAL DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
CONCURSO ltARA ESCRITURÁRIO 

Torno· público que a prova de ESCRITURARIO 
(prova básica e elementos de legislação), do concur­
so em referência, será realizado no próximo dia 15 
de SETEMBRO de 1968. às 14 (quatorze) horas, no 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FERNANDO COSTA 
CIE), na Avenida WASHINGTON LUIZ, 672 

Os candidatos deverão comparecer no local aci- · 
ma indicado, no mínimo meia hora antes da fixada 
para o início da prova. munidos de seu cartão de 
Identidade para Concursos, de caneta esferográfica 
ou caneta-tinteiro abastecida com tinta azul ou pre­
ta. não sendo permitido o uso de tinta de outras 
cores. 

Pres. Prudente , 30 de agôsto de 1968 
NELSON DE CASTRO FERRAZ 

- AGENTE -

INSTITUTO NACIONAL DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
C·onc~rso para Auxiliar de Serviços Médicos 

Torno público que a prova de AUXILIAR DE 
SERVIÇOS MÉDICOS <provas básica e prático es­
crita), do concurso em referência. será realizada no 
próximo dia 22 de SETEMBRO de 1968, às 14 (qua­
torze) horas, no INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FER­
NANDO COSTA . ( IE), na Avenida WASHINGTON 
LUIZ. 672. 

Os candidatos deverão comparecer no local aci­
ma indicado, no mínimo meia hora antes da fixada 
para o início da prova, munidos de seu Cartão de 
Identidade para Concursos, de caneta esferográfica 
ou caneta-tinteiro abastecida com tinta azul ou pre­
ta, não sendo permitido o uso de tinta de outras cô­
res . 

Pres. Prudente, 30 de agôsto de 1968. 
Nelson de Castro Ferraz 

(AGENTE). 

INSTITUTO NACIONAL DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Concurso para auxiliar de enfermagem 

Torno público que a prova de AUXILIAR DE 
ENFERMAGEM (provas básica e prática escrita), do 
concurso em referência, será realizada no próximo 
dia 22 de SETEMBRO de 1968. às 8 (oito) horas, no 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FERNANDO GOSTÁ 
(IE), na Avenida WASHINGTON LUIZ, N.o 672. 

Os candidatos deverão comparecer no local aci­
ma indicado, no mínimo meia hora antes da fixada 
para o início da prova, munidos de seu Cartão de 
Identidade para Concursos, de caneta esferografica 
ou caneta-tinteiro abastecida com azul ou preta, não 
sendo permitido o uso de tinta de outras côres. 

Presidente Prudente, 30 de agôsto de 1968. 
Nelson de Castro Ferraz 

(AGENTE). 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviç© perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

VENDE-SE RESIDENCIA 
contem: Salão na frente, entrada independente 
p/a residência , 3 quartos sala, copa. cosinha. 2 
bçi.nheiros (um externo . ) - Tratar a A v. Manoel 

Goulart, 1061. 

O ROMANCE DA CIDADE MORTA 

Mário Graciotti 

Depois dos livros de Eduardo de Carvalho Ra­
mos, José Américo de Almeida, Monteiro Lobato, Gui 
marães Rosa, Mário de Andrade. Mário Palméllo, 
d_ebru~ados, de ~~a forma ou de outra sôbre ~ re­
g10nahsmo brasileiro. apareceu, em 1965, uma óbrn 
excepcional, inédita, surpreendente, de nome desco­
nhecido do mundo das letras: "O Pássaro da Escuri­
dão", de Eugenia Sereno, pseudônimo que ocultava 
a personalidade de distinta dama paulista. Em torno 
desse trabalho, alentado, com quase 432 páginas, 
lançamento da Livraria José Olympio, escreveram­
-se cêrca d.e 40 artigos, notas , estudos, reportagens, 
na imprensa de São Paulo e do Rio e até no Estran­
geiro, Como o exelente estudo de cinco brilhantes co­
lunas de Braulio Sanches-Saéz, no jornál "La Capi­
tal". de Buenos Aires, enfocándo o problema da no­
velistica latino-americano. 

Quem era. a autora que· surgia cem esse •=pássa­
ro" na mão? De onde viera. onde nascera, que dese­
java com esse magnifico retráto de uma cidade mor­
ta? ' Simplesmente, isto: denunciar o deslembrado 
povo de Mororó-Mirim, chamar a atenção do Poder 
Público para o Estado de abandono do burgo sono­
lento, à mercê do choro de um sino e do piar agou­
rento da noturna coruja. 

O livro foi objeto de inumeros estudos, comentá 
rios e hoje, revisto e aumentado, com 560 páginas. res 
surge na sua bela 2. a edição, com um material lin­
guístico de grande interêsse. com um cená!'io dos 
mais sedutores. através de personagens, que :nascem 
e morrem, simplesmente. como as ervas e o Sol. 

Todo professor de sociologia, de português, de fol­
clore, todo estudioso dessas fascinante materias n'io 
pode deixar de ler estudar "O Pássaro da Escuridão", 
que na opinião de Austregésilo de Athayde. presiden­
te da Academia Brasileira de Letras. é o romance de 
que o Brasil precisava. 

As pessoas residentes no interior em cidades 
onde não há livrarias, podem pedir esse extraordiná­
rio livro ao Serviço de Reembolso Postal do "Clube 
do Livro'', pela Caixa Postal, 38, São Paulo, S. P. 

É um poderoso e impressionante romance da 
cidade morta. 

(ombate às formigas cortadeiras 
. 

A Secretaria da Agricm­
tura vat promover uma se­
rie de palestras e demon 1 
trações práticas nas Divi­
sões Regionais Agrícolas no 
interior e na capital do E" 
tacfo, a fim de dinamizar. a 
Ca!mpanha d.e Combate as 
Formigas Cortadeiras . A'i! 
reurnoes serão dirigida~ 
prir:cipalmente aos supervi 
sores e assessores daquelas 
unidades e vão contar com 
a participação de prefeitos 
vereadores, autoridades, prú 
fessores, alunos e agriculto 
res . 

Para melhor aproveita-
mento dos participantes 
desses encontros, a coorde­
nadoria da campanha está 
preparando folhetos, carta­
zes e diafilmes, que servirão 
oara ilustrar as palestras . 
· São as seguintes as datas 
das palestras e demonstra­
ções práticas: Bauru, 21 de 
;.i.gosto; São Jcsé do Rio 
Preto; 23 de agosto; Soro­
ca ba, 3 de setembro; Presi­
dente Prud'ente, 5 de setem 
bro; Campinas, 9 de setem 

DECLARACÃO 
~· 

A Firma N. Santos esta­
belecid.i na Feira Munici­
pal de ?resicL nte Epitácio 
inscrição 2446, ã.eclara para 
os devidos fir::s, que perdea 
2 talõc.s contendo os n .os . 
351 à 400 e 401 à 450 e tam 
oém uma autorização pai a 
confecções de documento" 
íi&cais. • 

Declara ainda que os m.::s 
mos ficam sem efeito. devi­
do estar tomando as pro·vi 
dências legais. 

Presiáente Epitácio, 30 
de agosto d'e 1968. 

As. ) Firma N. Santos 

Man·chete 
• Na Agência Lima A • 
• MANCHETE desta se- • 
+ mana traz uma c-0mo- • 
• vente reportagem sô- • 
• bre o "Drama de Um • 

setembro; São José dos· 
Campos, 12 de setembro; e 
r:a Capital, 16 de setembro. 

CURSO DE ARTE FOTOGRAFICA EM PRUDENTE 
------

A partir do dia 1.o d'e se­
tembro, domingo, até o dia 
7, sob os auspklos da Co­
missão de Fotografia e Cl­
n~ma do Conselho Munici­
pal de CulLt..ta, será reali" ~ 
do em Presidente Prudente 
um cur::.o d..: arte fotográfi~ 
::·t. c1:.1as aulas serão nli­
nlstrad'as no salão de con­
ferências da Sociedade t.!.1· 
Medicina local à rua Ulys­
ses Ramos de Castro r:.o 
152 todos os dias às :20 hv-
11as. 

Estarâ ministrando ês~e 
eurso o sr. Odilon Amado 
professor de arte fotográfi~ 
ca d'o Foto Cine Clube Ban­
deirante e da Escola Supe-

mata-baratas 

Em forma de aerosor, 
líquido, pó e isca 

rior de Cinema da Capital 
do Estado. 

As inscrições são gratui­
tas e os interessados pode­
rão fazê-las pessoalmente 
ou pelo telefone 3910 das 19 
às 21 horas na :;,ede da So­
cicdad'e de Medicina com o 
sr. Sebastião Nogueira. 

Dm palestra com o dr. Ed 
vard Galvão, um dos mem­
bros da Comissão de Cine­
ma e Aite Giáflca do Con-

Mais indústrias 

A Prefeitura de Valparaí­
so, Estado de São Paulo, es­
tá concedendo vantagens 
para as indústrias que se 
instalarem dentro do · mu­
nicípio. Nota da prefeitura 
rnunicipal diz que há isen­
ção do pagamento dos im­
postos de indústrias e pro­
fissões, licença, predial, ter­
r itorial, urbano e rural, e 
imposto de transmissão imo 
biliária --rnter-Vivos" (ci­
sa). Há, também, facilita ­
dades para a instalação das 

RENO.A EXTRA! 

selho Mur:icipal de Cultun 
o mesmo 'teve a oportunid~ 
d.e de ad'iantar o quão pro­
veitoso será êsse curso para 
aqueles que realmente e 
interessam pela arte foto­
gráfica. Afirmou que as 
ínscriçõ~s já se encontram 
abertas e poderão ser feita; 
pelo telefone 3910 das rn 
às 21 hora.:;, ou pessoalmen 
te na dociedade de Mediei -
na local. · 

para Va~paraiso 

industrias. A Prefeitura 
providenciará, junto à com 
panhia fornecedora, as faci­
lidades para a extensão de 
rede elétrica que se fizer ne­
cessária. Prestará, ainda, 
colaboração e propiciará, 
com os meios de que dispu­
ser, toda a assistência a ne· 
cessária às futuras instala­
ções das empresas. Infor­
mação mais detalhada, po­
derá ser obtida diretamen­
te na prefeitura Municipal 
de Valparalso. 

Aplique suas economias em Letras Imobiliarias TECNAC. garanti­
das também pelo Banco Nacional de Habitação. 
A renda é livre de imposto de renda e paga trimestralmente. 
As Letras Imobiliárias não têm prazo fixo e podem ser resgatadas 
a qualquer momento. 

, ·,~~~rnaw-~U'T"3!!8~'!la.'11111.D0iiiillll!::"1i:l!iil!ll!llll!ll:S11!lm.:zm1mgai-.iilm ... _lillll'. 

lio... 

Procure-nos para obter todas ns informações sabre sua renda ex~a 

''"'"'""'!!!'~~~-~. 
Rua Libero Badaro. 501 - 13.0 andar - São Paulo 

- AGENTES AUTôNOMOS: 
Alfredo Freire Pimentel e Paschoal Garcia 
Rua Major Felício Tarabay, 578 - Fone 5522 

Presidente Prudente 

É h?ra .de ter fogão U ltragaz em casa. ·' ; .,~"":'_, .... '· - ":~·:.. -~- - ·;' .- • -" .,. 
Entao e _hora de procurar a Ultragaz de sua cidade. 1'" •' ' - :· • • .... :'j.,:>t 
Receba_ JU~t~ com seu fogão um cupom que · '· . ·t:'·-~...:~· 
lhe dara drrerto a concorrer a 4 OPALAS (0 Km) • ,.;,~ ' · --~ 

• - Carta Pat, n. 0 177 - Maria Sa!ln PMbl. 

i.. 

• Povo'', retrat'ando os • 
• acontecimentos que • 
• se desenrolaram na • 
• na Tchecoslováquia. • 

Eletricidade;­

Pa·ra Autos? 

D 
a 

CIA. Ul TRAGAZ S. ft.. 

Rua Barão do Rio Branco, 133 - Telefone 2228 

CAI CARA 
~ 

Av. Brasil, 6 2 5 
(TELEFONE, 5532 

',.P 

é sempre vantagem 
·exigir 

- PRES. PRUDENTE -

ULTRAC.All 
Na UL TRAGAZ Você encontra muito mais fácii o fogão que quer ter. . ... ,.,'l,~-,,., 

-
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Pelo visto o Rotary de Presi­
dente Prudente-Sul êste dias esta­
rá em festa, quando completa­
rá mais um ano de vida dia 3 pró­
ximo, Dr. Walter Lemes Soares. 
Dr. Walter é um dos diretores da · 
famosa Emprêsa de Onibus Ando­
rinha e um dos ativos Rotarianos 
do laborioso Rotary de Presidente 
Prudente.Sul. Nossos efusivos 
cumprimentos ao Dr. Walter pela 
data. 

- X º X-

Mas não só no futuro haverá 
coisas novas no tradicional clube 
da A v. Mar condes. Esta semana a 
diretoria do tricolor adquiriu um 
ônibus especialmente para trans. 
porte de atlétas, tanto de futebol 
como de tôdas as modalidades 
amadoristas . Estudos estão sendo 
feitos com objetivo de adquirir 
também uma perua para uso exclu­
sivo -. do Departamento Social, o 
1etôr que mais tem projetado a 
=>rudentina nos últimos tempos. 

- X º X-

Dentro de alguns dias, mais um 
sensacional show será a.presentado 
na A v . Marcondes. Desta feita te­
remos a presença do idolo da ju­
ventude. Vanderley Cardoso, que 
certamente bisará o êxito conse­
guido por Vanusa . Aliás, podemos 
adiantar em primeira mão que 
Vanusa e Vanderley Cardoso deve­
rão ter-se casado no último dia 30 
Pelo menos estava marcado, sigi­
losamente, se aconte.._ceu é que não 
sabemos. 

Luis, a diretoria do Tenis Clube 
prepara o lançamento de uma 
grande campanha visando a cons­
trução do Novo Tenis Clube . E 
nós que conhecemos a maquete do 
novo clube, podemos afirmar que 
será uma das coisas mais belas que 
temos conhecimento . 

Os títulos deverão ser lança­
dos ainda este mês, devendo a 
obra ser iniciada o mais rápido 
possível . A maquete será exposta 
numa das lojas da cidade. quando 
todos terão ocasião de admirar a 
sua grandiosidade . 

A pllrtir dõ dia 7 êstarão Sê 
realizando movimentadas quermes­
ses na Vila Maristela, numa pro­
moção do Centro Cívico Nissey. 
Es~s acontecimentos estão mar­
cados para os dias 7, 8, 13, 15, 21, 
22. 28, 29 de Setembro, sendo pen­
samento da diretoria do Centro 
Civico Nissey dedicar a renda de 
2 noitadas respectivamente para 
a Igreja N. S. do Carmo e Assis­
tência Social . 

-- xºx-
Completa seus 15 anos de ida­

de dia 3 próximo a graciosa jovem 
Ana Maria. filha de Dalton Delfim, 
Ana Maria é uma das boas alunas 
do Instituto de Educação Fernan­
do Costa onde cursa a 3 . a 
série ginasial. A aniversáriante 
aproveitando o fim de semana, re­
cepcionou suas amiguinhas em sua 
residência com uma gostosa festi­
nha. Nossos cumprimentos a Ana 
Maria e nossos votos e muitas feli­
cidades pela data. 

- xºx-
Estivémos sábado último na 

"brincadeira da Vanusa", muito 
bem recepcionados pelo amigo dês­
te jornal, Antonio Macca, diretor 
social da Prudentina. Esteve espe­
tacular como sempre tem ocorri· 
do. só que desta feita muito mais 
animada devido a presença da ex­
plosiva Vanusa. Aliás, todas as 
promoções da Associação Pruden­
tina de Esportes Atléticos tem sido 
coroadas de pleno êxito. Isto tudo 
graças aos esforços do departa­
mento social, na pessoa do Macca, 
que tem se movimentado visando 
oferecer algo de bom a sociedade 
Prudentina e lutando sempre para 
uma APEA melhor. 

- XºX-

Como o assunto é APEA, dia 
13 próximo deverá acontecer nes­
te clube da Cel. Marcondes mais 
uma sensacional noitada . Estará 
mais uma vêz entre nós, o fabulo­
so conjunto The Modem Tropical 
Quintet, que sem dúvida nenhuma 
será recebido com alegria pela so­
ciedade local. 

- xºx-
Após esta animada noite dan­

çante os prudentinos deverão estar 
preparados para a V Festa da Cer­
veja, que se dará no dia seguinte 
ou seja 14 de Setembro e conforme 
tudo indica será uma das mais ani-
madas. 

- xºx-
Tivemos imensa satisfação em 

conhecer sexta-feira última o In­
dustrial Gera~do Bordon. Consta­
tamos que tra ta-se de pessoa sim­
pática possuidora de destacada 
personalidade e bastante comuni­
cativa. porisso mesmo fácil de se 
fazer amizades. Na oportunidade 
disse que nos fará uma visita o que 
esperamos que venha ocorrer ain­
da esta semana. 

- xº x-
Consignamos com satisfação o 

natalício do nosso bom amigo, To­
mio Aoki. Tomio, como muitos o 
conhecem, é proprietário da firma 
Aoki Ono & Cia. e faz parte do 
Rotary de Presidente Prudente-SU: 
onde tem se destacado como bom 
rotariano, sempre pronto a traba­
lhar \pelas obras assistenciais de 
nossa cidade dando assim sua par­
cela de colaboração. Foi na oca­
sião bastante cumprimentado pe­
lo grande número de amigos que 
possui . Nossos cumprimentos ao 
Tomio e felicidades pela data. 

CADA VEZ MAIS GENTE 

PREFERE SERV GAS 
: 

SERV-GAS ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS 

Anivêtsària 110 dia de hoje a 
sra. Helena Marchi Leme, espôsa 
do amigo deste jornal Lener Leme. 
Dna. Helena é uma das simpáticas 
da.mas de nossa sociedade e uma 
das eficientes professôras do Gru-­
po Escolar Antonio Fioravante de 
Menezes e deverá receber na opor· 
tunidade muitos cumprimentos dos 
amigos. Aproveitamos para t::i.m • 
bém enviar-lhe nossos cumprimen­
tos e desejar-lhe felicidades. 

- xºx-

- X oX-
Hoje é dia de muita alegria na 

residência do nosso fotógrafo, FIO· 
rindo Orbolato e de sua espõsa 
Maria de Lourdes Orbolato. E ' que 
hoje está aniversáriando o jovem 
Cesar. filho do casal. O Carlos Ce­
sar é um garoto simpático e mui­
to inteligente. sendo considerado 
um dos bons alunos do segund .) 
ano do curso primário. Para pro­
var a sua simpatia estampamos a 
sua foto. 

-Xº X-

Conforme nos informou Bra­
sil Correia da Rocha, diretor social 
do Tenis Clube, dia 7 sábado pró­
ximo. aquele clube estará promo­
vendo o "Baile da, Juventude" . A 
animação estará a cargo do já fa. 
moso conjunto Embalo "R " e as 
reservas de mesas poderão ser fei­
tas a partir do dia 3. Na fotà os 
componentes do moderno con­
junto. 

-x0 x-
. Hoje temos boas notícias para 
os associados do Tenis Clube e da 
Prudentina. Pelo que nos é dado 
conhecer, l'residente Prudente te. 
ra dentro de alguns anos os 2 mai­
ores e mais modernos clubes só­
ciais do Estado de São Paulo . 

A Prudentina, através do sr . 
Luis Peretti, está em fase de con­
clusão dos entendimentos para a 
obtenção de um empréstimo da 
ordem de NCr$ 250. 000.00 ou 250 
milhões de cruzeiros velhos. com 
os quais vai ampliar totalmente a 
sua já encantadora séde social 

- xº x-
Onde hoje é a quadra de bola 

ao cesto brevemente haverá mais 
um luxuoso salão de festas, onde 
será instalada uma boite e um mo­
derno palco para shows com ar­
tistas nacionais e internacionais. 

No andar de baixo será cons­
truído um luxuoso cinema, com 
capacidade para 800 lugares, ar 
condicionado, poltronas estofadas e 
todos os demais requisitos para 
oferecer o máximo de confôrto aos 
associados do clube . 

-Xº X -

Com redação própria do sim­
pático Odilon Francisco da Silva, o 
"public relation da guarda civil. 
aqui vão as últimas novidades da­
quela subdivisão . 
. . . E aqui vão as no tinhas da 
guarda civil. que o "Public Rela­
tions" daquela 'subunidade Odi­
lon Francisco, nos envia semanal­
mente: 

a) - dona Rosália Bongiova­
ni Cândido, espôsa do g . e. Mário 
Candido de Matos, n a próxima 4.a 
feira estará colhendo mais uma 
flor do seu jardim. E' que todos 
os dias 4 de setembro ela tem di­
reito a colher uma. A ela nossos 

parabens, dentre ta~tos abr~os 
que vai receber, pois, como e ~o 
conhecimento geral, dona Rosália 
e a.e traa.icional família prudenti­
na, estimada que é sua casa vai ser 
pequena. 

b) - Um garôto. um certo ga. 
rôto "pouco enjoado" leu a coluna 
da Márcia a 15 dias. Estava procu­
rando algo muito importante para. 
ele. Não achou e saiu dizendo ... 
"Ué, pur que meu nome num s~iu 
nu jornal? "E' que êle 9 anos dia. 
14-8-68, e se chama Celso Renato 
Bonadia. nona Luzia e o pai Bo· 
nadia também não deixaram ba­
rato . Tudo pago. Nossos parabens 
atrazadamente. 

c) - Hoje ( i . o) está fazendo 
mais um ano que o Elizeu Mouro 
foi à Igreja e lá recebeu, para to­
do o sempre, dona Maria ·Apare­
cida. Faria Mouro. Ao casal nos­
sos para bens . 

d) - Quarta-feirai estará re­
cebendo abraços dos colegas de 
farda azul e do colégio, o g . e. 
Alonso Pereira da Silva. Isso sem 
nos esquecer que alguém está tor­
cendo que chegue a data. 

e) - A Márcia, a Briguenti 
estará fazendo mais um aninho 
(total agora, 3), o Moacir e dona 
Odete. ficarão "atrapalhados" no 
dia . Enviamos os nossos parabens 
o acontecimento será quarta-feira. 

f) - Na quinta-feira. quem 
vai ficar "homem" é o Willian Vin­
coleto, é que estará fazendo 15 
anos de idade e isso é muito im­
portante, mormente quando o ga­
lã é filho do Waldevino Vincoleto, 
que começa a dizer. . . Eu já te­
nho filho homem. ! 

g) - O Paulo Rafante, aquê­
le "guardão" também quinta-fei­
ra, estará sendo abraçado pelas 
criaturas que tiveram o privilégio 
de crescer uns dois metros ! , pois 
os baixinhos não podem nem se­
quer ameaçar . O Paulo apesar de 
ser careca ainda é jovem, faz 27 
anos ! não sei porque a insinuação. 

h) - A partir de quarta-feira 
o Jairo Cabral. será meio soltei­
ro meio casado . É que a Maria 
Virgínia Garcês, normalista do 
r . E . Fernando Costa em vez de 
estudar para professora, está es­
tudando como prender um cora­
ção, e pelo que vemos está quase 
formada na arte. Os pais de Ma­
ria, Senhor Manoel Garcês e do­
na Francisca Garcês no mesmo 
dia estarão fazendo bodas de Pra­
t a, pelo que se antevê vai ser uma 
festa "stic", transbordante de fe­
licidades. 

_QUEDA DE CABEL'OS 

PROBLEMA DAS 

MULHERES 
É grande o número de pessoas 

que me fazem consultas sôbre tin­
tura de cabelos. Até agora. êsse é o 
m aior problema de minhas leito­
ras . Acredito que as tinturas fei­
tas em casa atacam muito o ca­
belo causando grandes prejuízos. 

Aconsêlho a tôdas aquelas que 
me enviam perguntas a que n ão 

façam tinturas em casa, devendo 
sempr.e procurar um cabelereiro. 
alertando-o, sempre, sôbre o in­
conveniente 1 de )'lsar ias tinturas 

·que lhe produzem alergia. Ele cer­
tamente, procurará ·os produtos 
que não contenham nitrato de pra­
ta; que, geralmente, constituem a 
c~usa de muitos casos de alergia. 

Para a senhora Maria F. Ve· 
nites. aconselho, além de um bom 
cabelereiro. o seguinte processo pa 
ra o ressecamento do cabelo : evite 
o uso de óleos e Vaselina, pois nem 
todos os cabelos se adaptam com 
isso . ... 

Antes de lavar a cabeça, ta9a 
uma aplicação de Koleetral. dever.á 
permanecer na cabeça uns 20 mi­
nutos. Após essa operação, lave os 
cabelos com bastante água morna 
e com o cabelo ainda um pouco 
ú~do, faça uma me.ssagen: du­
rante uns dois ou três minutos, 
com. Wellalmeb suave . Pratique 
sempre esse tratamento e verá que 

· 0 seu cabelo se tornará sedoso e 
acessível a qualquer penteado. 

Quanto ao corte e . pente~do, 
nada posso adiantar, p01s, variam 
de acôrdo com o formato do ros~o 
e o tipo físico de cada mulher. prm 
cipalmente trantando-se de uma 
senhora de eerta idade. 

Para a srta. Mareia Santos, de 
Itaperuna, podemos aconselhar o 
.seguinte: Lave diáriamente º.seu 
cabelo com shampoo apropna~o 
para cabelo ; oleoso. isto é. que nao 
contenha, absolutamente óleo : No 
caso de possuir cabelos compridos, 
corte-os afim de facili tar a tare­
fa . Após a lavagem e~ague-o 
com um pouco de água misturada 
com suco de dois limões. Quan.do 
começar a observar melh~ras, m­
tercale as lavagens. Faça isso du­
rante um mês e verificará que .ª 
queda de seu cabelo desaparecera . 

-x0 x-

Será você não sabe, fique saben­
do. Garrido A.lfaiate é o eximia a~­
tesão, que lança a moda masculi ­
na em nossa cidade. T r az sempr e 
para cá, novidades em tecidos, er:i 
modelos e procura sempr e s~guir 
a linha dos grandes costurei ros . 

Em nossa última visita a Gar­
r ido Alfaiate, ficamos conhecen~o 
as inovações 11iá existent es. Na.a 
contando os modernos ~ernos. no~ 
tamos que ~Carlos Gartido po~mi 
um estoque, a escolher , de camisas 
finas e daquelas que são lavadas 
e não pass1adas. Fora i sto, você tem 
bém poderá escolher a gravata ~e 
SEDA que desejar na cor e estilo 
que pref er i r. 

Enfim você t rajando-se atr a-
vés das sugestões sábias d~ Garrt­
do A lfaiate. ser á 1Sem dúvida ne­
nhuma, consideraào o homem e-le­
gante da cidadPJ 

- X º X-

o jovem e experiente procer 
político Joaquim Nascimento deu 
a nota de destaque da semana des­
ligando-se da campa~a do sr. 
Milton Rodrigues a Prefeitura Mu­
nicipal, aderindo a candidatura do 
Dr. Odilo Antunes de Siqueira. Por 
se tratar de companheiros insepa­
ráveis, é bastante provável que o 
prefeito Wa:tal Ishibashi também 
imite o gesto do Presidente da Câ­
m ara Municipal. Depois dessa, é 
bem possível que o sr. Milton Ro­
drigues abandone definitivam ente 
a sua candidatura a Prefeito Muni­
cipal . 

; .... ~; ... :... " 

Segerimos ao leitor participante ativo das at ividades sociais de Pre­
sidente Prudente. que dê uma "chegadinha" à Casa Leme e escolha 
um moderno traje para as mais diversas ocasiões . Para as festas que 
se aproximam tais como: "Baile da Juventude", "Baile de Aniversá­
rio" da cidade e finalmente a "Festa da Cerveja", você em Casa Leme, 
contará com um estoque moderníssimo, tanto para roupas esportes 
como passeio. Para que o leitor tenha uma idéia disto tudo, estampa-

mos a foto acima. 



/ 

• Outro que p-rec1sa de BOCA RICA 

reahilí tação: P ruden tina 
Informa : Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 

I.o) - 33.451 RGS 
2. o) - 59. 245 DF 
3.o) - 16.489 MG 
4 .o) - 35)317 SP 

Quando todos esperavam 
por umá bôa vitória contra 
o União de Bandeirantes, 
eis que a equipe de Fernan 
dinho caiu inexplicàvelmen 
te por 1 a O. 

Além da surpreza houve a 
decepção, pois a equipe vl-

nha de 2 bons resultados e 
· naquela altura o esperado 
era uma vitória convincen­
te. 

Hoje espera-se por uma 
completa e total reabilita­
ção, pois condições técnicas 
e fôrça de vontade não fal-

tam aos capitaneados de 
Sabiru, que hoje obdecerl:lo 
a esta escalação: 

Jair, Maurício, Polaco, 
Ney e Sabirú. Zé Carlos e 
Reinaldo. Mitaim, Jorge 
Costa, Coité e Nilton. 

l 5.o) 14.598 SP 

Corinthions quer reabilitação 
Em leirã~ o 

estádio do 

contra o Androdina F. (. América 

O Corinthians de Presi­
dente Prudente joga difíci 
cartada hoje em Andradi­
na, onde vai tentar sua rea­
bilitação, pois em sua últi­
ma apresentação em Lins, 
perdeu por 3 tentos contra 
nenhum. 

Durante esta semana o 
ter.nico ,João Dato, procurou 
corrigir as falhas havidas 
em Lins, fazendo algumas 
experiências, visando uma 
boa atuação da equipe con­
tra o Andradina FC. 

Para a peleja de hoje, a 
mais provável equipe do al-

v1-nt:gro poderá ser Ju, Mi 
guel, Mendes, Lenilson e 
Alemão, Nenê (Jonas) e Eli 
seu. Louro, Patito, Angelo 
e Edson. 

O eslt:idlo do América ck 
São José do Rio Preto foi 
levado a leilão pelo cartório 
do 1.o oficio - em virtude 
de dividas que a agremia­
ção teria com o INPS - pe­
la quantia de 1. 200. 000 cru 
zeiros novos . Entretanto, 
até o final da tarde de on­
tem, nenhum interessado 
havia aparecido. 

PRUDENTE GANHA HOJE O MAIOR 
SUPER MERCADO· DA ALTA SOROCABANA 

o sr. Aluísio Cherubini, 
presidente do clube, disse 
que vai a Justiça, a fim de 
ressarcir-se dos d'ho: , pois 
o leilão foi efetuat~ con 
sequência, exclusivo'., da 
burocracia do INPS e da fal 
ta de atenção de funcioná­
rios do Instituto", uma vez 
que o América já acertou o 
pagamento de suas dívidas, 
o que não foi levado ao co­
nhecimento do cartório lo­
cal. 

Acontecerá hoje a inau­
guração das novas instala­
ções do Supermercado Ave­
nida, agora localizadas na 
Av. Washington Luís, de-

fronte ao . Banco do Brasil . 
O ato ocorrerá as 9,00 ho­

ras, quando autoridades, 
imprensa, rádio e o povo 
em geral ficarão conhecen-

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Instituto Nacional de Previdência Social 

Superintendencia Regional em São Paulo 
FUNDO DE ASSISTÊNCIA E PREV°IDENCIA 

AGÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE 

FUNRURAL 
Comunicado aos Frodutores Rurais 

Tendo em vista, as alterações que o decreto n. o 
62.747 de 21 de maio de 1968, introduziu no Regula­
mento aprovado pelo decreto n.o 61. 554, de 17 de ou­
tubro de 1967. comunico aos PRODUTORES RU­
RAIS, que os débitos em atrazo. relativos ao FUN­
RURAL, poderão ser re-colhidos com as isençõ~s e n~ 
forma abaixo transcrita: 

1 - As contribuições relativas ao período de fe­
vereiro de 1964 a fevereiro de 1967, ficarão isentas 
de correção monetária se forem recolhidas até 31 d:! 
dezembro de 1968. 

2 - Ainda de conformidàde com as disposições 
do referido decreto, foi reaberto, até o dia 30 de se-
tembro de 1968. o prazo para requerer parcelamento 

dos débitos relativos aos período de fevereiro de 
1964 e fevereirc de 1967 para aquelrs que não se va­
leram da faculdade referida no ítem ··1. o. 

Pres. ·Prudente, 19 de agôsto de 1968. 
NELSON DE CASTRO FERRAZ - Agente . 

Servico de 
.> 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 
o seu banco 

Inscrições 
da liga 

Torneia para 
Termina dia 

Extra 
s 

O Presidente do Departamento Técnico da Li­
ga Prudentina de Futebol, vem pelo presente co­
municar .aos clubes que pretendem participar do 
CAMPEONATO EXTRA DE 1968, que as inscri­
ções para o mesmo encerra-se no próximo dia 5 
de setembro. sendo que o seu inicio está previsto 
para o dia 22 de setembro. _ 

AS PARTIDAS DO REFERIDO CAMPEONA 
TO SERÃO REALIZADAS AOS SÁBADOS NO 
PERIODO DA TARDE, PODENDO DELA TOMAR 
PARTE TODOS OS CLUBES DAS FIRMAS CO­
MERCIAIS, INDUSTRIAIS, DA CLASSE BANCA­
RIA DOS LIBERAIS E DEMAIS ENTIDADES. 

'Todas as informações poderão ser dadas pe­
la secretaria da entidade. situada a Rua Siqueira 
Campos, 602, Sala 10. Edificio Ramos de Freitas, 
ou pelo telefone 5328. 

LETRAS llE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime· 

diato em qu~la.uer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2~'lf' 

6 2616 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 

IMPOSTOS . DO J N.P.S. 

do o super mercado ma!s 
completo de tôda a região 
e qutçá de todo o in~'.!rlor 
paulista. 

E' oportuno lembrar que 
o Supermercado Avenlda é 
o pionooro no sistema ae 
anto-serviço em tôdo:i. a fü­
ta Sorocabana, ser•:indo 
com a mesma categori::i dos 
grandes super mercados de 
São Paulo e Rid de hneiro. 

A dona de casa Sl~I'te-se 
mais a vontade quanrto faz 
Sfül.S compras nq Supenner­
<:r.dn Avenida, por vár~as 
Ja<>:ões. Primeiro p,i"q11e SE 
ser11e à vontade, sem r•11 ces­
sic'~de de recorre::- 'l o:deo­
ni1;tas; segundo porauP PCP 
<;\:i uma ótima áre;i. Úara lo­
c<,mover-se, ficando ., tem­
JJO que desejar a P:'lcoiner 
<JS mercadorias q11·'.! de~eiar 
f. rr.r último a granc"e va-

riedade de gêneros alimer .. 
tícirs. · 

Além dessas va"!ta~~.~:1g 
rrve-se acrescentar que de 
mr·. só vez a don1 ·1c c3sa 
P<'rle comprar tudo nue de­
ScJa, pois naquele lo.cai :.-ai 
enccntrar desde bebidas até 
frios da mais varia.1a e.>pé­
cie 

l'.fa.;;, para saber as \"h:ita _ 
g~·L, oferecidas peh Sui.,er­
m .. ""lldo Avenicta 0 bom 
rn""mo é ir log:.> mais as 
9. 1111 horas a A1•. Wash~n~­
t•in I .uis, bem ·~m ~:·;>ni·c '~ 0 
R~nco d~ Brasil participar 
d,t s0Jenidade de ina 1•·ura­
c;::,1, é se assim o r :~.;ar . · 
fa7E>r uma comura c:vmple­
t~ 

; Otimo ponto 
1 ~ara petharia 
ou açougue 
VEND~· SE, TRATAR 1 

\NESTA REDAÇÃO 

ACôRDO 

O sr. Cherubini disse que 
desde 1965 o América não 
paga o INPS, mas, dias a­
trás foi feito um acõrdo e 
a divida - que era de pou­
co mais de 8 mil cruzeiros 
novos e ficou em cêrca de 
12 mil - será saldada em 
20 prestações, sendo que a 
primeira já foi paga. 

Os 19 títulos restantes fo 
ram avalizados pelos srs. 
Edson Pupim e pelo próprio 
presidente. O INPS não le­
vou o fato ao conhecimento 
do cartório. que procedeu a 
execução do leilão. 

TEl.EFON~ 

VENDE-SE 
TRATAR NESTA RE­
DAÇÃO OU PELO 

FONE, 2540 

Manchete 
• '·VICENTE CELESTJ.- • 
• NO, MEIO SÉCULO " 
• DE GLóRIA". Na úl- • 
• tima MANCHETE ai- <· 
• go da vida dêsse ex- • 
• -traordinário cantor, • 
• recentemente faleci- • 
• do, à venda na Agên- • 
• eia Lima • 

Curso de crochê, tricô, castura e 
pinturas em tecidos vai ter inicio 

Por DJALMA BRAZIL DE AMARAL GURGEL 

Hoje dia 1. o de setembro, às 19,30 horas. 
na séde da Assistência Social o Conselho Municipal 
de Cultura, através da COMISSÃO DE ARTES 
PLÁSTICAS E ARTESANATO, estará ministrando 
aulas de CROCHÊ, TRICÔ, COSTURA e PINTURA 
EM TECIDOS, gratuitamente, a TODAS as pessoas 
que se interessarem em seu aprendizado. 

Pela vez primeira, o poder municipal. deixa a 
demagogia de palanque, para comprovar. de perto, a 
boa vontade do nosso prefeito em propiciar às clas­
ses menos favorecidas, meios de poder desenvolver 
suas aptidões no terreno das artes e do artesanato. 

Todo cidadão prudentino tem obrigação de di­
vulgar êste (entre àqueles que por qualquer motivo 
não possam tomar conhecimento dêste noticiário) no 
sentido de alertá-los dêsta oportunidade, como de fa­
zer claro em alto e bom som, ser a iniciativa do CON -
SELHO MUNICIPAL DE .CULTURA. - uma reali­
dade digna dos melhores aplausos e cooperação . 

E' esta programação a melhor forma de desco-
brir valores ignõtos que talvez dependam de um pe­

queno estímulo . Faz parte do programa das aulas, 
uma parte mais alegre e festiva com shows sob patro­
cínio do poder mupicipal. onde. também, espera o se­
nhor prefeito colher dos lábios do prudentino da Vila 
Indústrial, um sorriso de esperança refletido no tim­
bre da arte viva que é a música. 

O programa ora anunciado deverá ser estendido 
a todos os bairros de nossa cidade , 

Na foto, um dos números apresentado pelos alunos do Grupo Escolar Fran -
cisco Pio Benguela do Espigão. O nú mero tinha o nome de "Valentim" . 

Em sua maioria, os alunos tive ram bôa apresentação artística. 

O Grupo &colar Franci 
,•o Pio 8engt:cla do di::itr;t· 
õé Espigão, curn:irca de Re 
gerte Feijó realizou cnt~rn 
e, Q,1, a Fesia do Folclore 
Brasilcirn, de acôrdo com 
decreto do Presidente d·i 
Repüblica. obr'.gando que 
seja ccmemorada, durante 
o mês dz agô-.to. 

A reportagem esteve pre 
;;ente àquele estabeleclme11·· 
to de en~ino que é .maravi 
1hornmente d.irigido por UIP"t 
dag grandes mestras de no 
sa região. a pro!cssõra Mcr 
cedes Simonetti BeltTame. 

Antes do in.ício da festa 
a reporLagcm visitou o es. 
tabelecimento, chamando 
a.tenção a magr.ífica horta 
co·m grande variedade de 
legume~. propordonancfo ali 
mentação sadia às criança.,. 
FESTA . ... . . .. .. ... . 

T.endo como rr.estre de ce 
rlmõnia. o profes:mr Oscar 
Batista Luz e coordenação 
da pro[essóra Irene Arêde.., 
e cada Drofe,,sõra ensaiaoo 

sua respectiva classe, tev: 
ln'cio a fest.rt própriamente. 
com apresentaÇ~o de de..: 
rúrnccos: 

1 l MARCELINO com o 2.o 
;>nc) A rnasculir.o, também 
cc.m p~rt,ciµ.tçau o- L. . 

f''.lS; 

2' BAIANO com alunos elo 
pPr· o do <la tarde; 3) ENGE­
KHO NOVO com os aluno:; 
elo 2.o e 4.o ano l\.. 7) PEIXE 
rom o 4.o ano A, 8) DANÇA 
GAUCB'A co mo;; alunos d• 
período da tarde 9) SAl\IBA 
LELE com ,1s alunos do 2. 
ano 1\: 10) BAILE DA SAU­
DADE com t.odcs os aluno '' 
do estabelecimento. 

l'. reportagE m notou que 
muitos dos alunos já esta­
vam b&m cresc.mb'.lraçado. 
participardo com espantosd. 
nnturalidade, entretanto, al­
guns ai<1da ~de:nonEtravam 
cer'o acanhamento. devenu-
des!nibir-se futuramente. 
DIRETORA 

A prokssora Mercedes Si -

monetti l3eltratne falando à 
nossa reportagem disse o se 
guinte: ··A chuva atrapalhou 
nois, e!'ll festas que o grupc 
rC'aliza quase todos os pai; 
crmparecc;m, e como a m;;i 
01·ia mora longe, além ct'a di­
ficuldade de vir até o est,t­
l:ielccimento ainda aprovei­
taram a chuva para as plan 
lações, pois não há dúvida 

' que era nece~sá1 ic a mesma 
para a agricultura. As pro­
fessoras deste estabeleci­
mento também cuidam des­
ta parte do desenvolvimen­
to do desembaraço da cri­
vão tendo opcrtul'J.idade de 
ança. e nessas festas elas 
enfrentando o publico, de­
senvolver-se naturalmente. 

Nossos cumprimer:tos à 
diretora que realmente vem 
fazendo uma belissima ges­
tão à frente do estabeleci­
mento e queremos consignar 
suas gentilezas princlpalmen 
te mantlando buscar a re . 
nortagem. 

ENCERRADO CURSO DE ALMOXARIFADO 

Encerrou-se ontem às 16 
horas, na sede do SESI, o 
curso de Organização de 
Almoxarifado. piinistrado 
pelo Professor José Sequei­
ra de Araújo e sob o patro­
cínio da delegacia regional 
do CIESP, em Pres . Pru­
dente. 
S'>LBNIDADE 

Presidida pelo senhor Bel 
miro Jesus, foi formada a 

ffi(~a pelos senhores Ju-.1; 
Cort ez, representando a As­
sociação Comercial e ln­
dust.rial, vereador Màrio 
Tamaoki representando o 
prefeito e o professor do 
curso. 

Abrindo a sessão, o se­
nhor Belmiro Jesus falou 
da importância do curso, 
entregando em seguida os 
certificados aos alunos. O 

CAMINHOS NOVOS PARA OS 
ESTUDAN1'~S 

A Operação Rondon. com 
o entusiasmo que despertou 
no meios universitários. 

veio demonstrar que a maio­
ria de nossos estudantes es­
tá disposta a lutar por gran 
eles causas e que repele a 
pequena minoria comuni­
zante que pretende subme­
tê-los aos esquemas da 
guerra externa. Evidente­
mente não se pode mobili­
zar estudantes para lutar 
pela oligarquia política, 
nem em defesa dos interes­
ses estabelecidos . 

Isso não seria digno deles. 
nem interessa ao país. Mas, 
desde que sejam desfralda­
das bandeiras ideológicas 
de conteúdo democrático e 
de defesa nacional, os estu­
dantes brasileiros saberão 
demonstrar que são os mes­
mos que lutaram pela Abo-

- lição, pela República, pela 
democracia, inclusive nos 
movimentos revolucioná­
rios, de 5 de julho de 1922 
ao 31 de março de 1964. 

Inspiraram 1::ste conÍenf 
tário as palavras constan­
tes de um mànifesto d _ 
estudantes da Faculdade de 
Direito da Ur:iversidade Ca­
tólica de São Paulo, orga­
nizados num _partido acade­
mico e que lançaram expre­
si va mensagem acs seus 
colegas do Brnsil inteiro 
Sob a liderança de Antonio 
de Oliveira Moruzi e d"e Jo­
ão Mauocl Gaoy Font.in 
escrevem '·esita mensagem 
que espera ser de exata lu­
cidez política e de avança­
d.i e comprovada autorida-
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d.:. se resume na busca con~ 
tante de soluções para os 
múltiplos problemas :r:acio­
nais e n a difusão da dou.­
trina da Revolução Br-asilei­
ra. Por Revolução Brasilei­
ra entend~-se um ciclo evo 
lutivo que ainda não se es­
gotou. tendo início com o 
movimento tenentista de 
1922 e que teve como mLis 
recente manifcslação globa1 
o movimento de 31 de mar 
ço de 1964". 

E a compreensão profur:­
d::t d'a marca da história da 
luta pela. democratização da 
sociedacle e pela moderni­
zação Li.as estruturas. e a­
crescentam que lutarão "no 
sentido de incentivar, 110 
meio estudantil. a criação 
d'e um poder civil ou de 
uma classe polít.ica nova t.! 
rtvoluciunáriamcnte autên 
Lica" revelando que com­
preendem também que só­
mente autêr..ticas organiza­
:;ues civis. nascidas de bai­
xo para cima, é que pod.:?­
rão manter viva a chama 
da Revulução Btasileira no 
rumo efetiva democratiza­
ção e da abertura de opor­
tunidacre para todos. 

Eo manifesto de uma ver­
dadeira vanguarda revolu­
(..lOnária lançado em pági­
nas que lembram igualmen­
te que os estudantes que 
morreram na Operação R "'1 
don simbolizam melhor o~ 
nossos ur:iversitários do que 
os defensores do Calabou­
ço. Alias, a idéias de defen 
der um calabouço cabe bem 
para a& chamadas esquer­
das, até como sinal de coe­
rência. 

primeiro certificado foi en­
tregue à Madre Graziela, 
&tiperiora da Santa Casa de 
Misericordia que também 
fez o curso, entregando o 

mef.mo ao professor Jorge. 
assim como ao nosso dire­
tor Mário Peretti. 

Em nome dos alunos pro­
nunciou magnífica oração 
o senhor José da Cruz Afon 
!10. almoxarife do Departa­
mento de Agua e Esgoto da 
Prefeitura, falando em se­
gmda o professor Jorge Se­
queira agradecendo as gen­
t iézas. 

A Irmã Graziela foi indi­
car.:a pelos colegas para en­

tregar um mimo ao profes­
sor Jorge Sequeira que fi­
cou emocionadíssimo. 

O senhor Belmiro Jesus 
encerrou a sessão, agrade­
cendo a presença de todos. 

NOVO TENIS 
A diretoria do Tenis Clu­

t .. \ junt.1mente com o Con<· 
lho e com a Comissão do 
NOVO I'ENIS. realizará am, 
nhã, às 20 horas na séd'e do 
clube, uma importante reu­
nião, .qaver:do na oportuui­
d:i.de ampla e detalhada ex· 
planação a respeito do novo 
clube que logo eritrará em 
fase de construção. 

O jornal estará represen­
tado pelo nol>so diretor ser 
gio Antonio . 

FESTA DO 

FOLCLORE 
Em virtude do mau tempo 

sexta-feira última, a fesl"l 
do folclore que seria apre­
sentada pelo Colégio São 
Paulo, foi transferida pata 
"lmanhã. às 20 horas, no 
mesmo local. O ponto alto 
dessa festa será sem dúvida 
a apresentação da MACUM­
BA que será dirigida pela 
conhecidíssíma Dona Lazi­
nha . 

Professor Machado disse à 
reportagem que grande pú­
blico compareceu embora 
u máu tempo, pois muitos 
pensavam ser um recinto fe­
chado. 

A entrada é franca, 

-


